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LAGES

----------------------

J\.. A�social,;ão dos EscotEir�s de

Lag�, atra vês do Presidente

Ago,stinho Bett c do Chefe Bete­

doro Muniz, inaugurou.uma,placa
comemorativa em sua Casa de

,Gampo, 'agradecendo ao Rotary
.Clube local que. doou aquela casa

� c' tcjTcnv, na qual está instalada a

sed�', , A' plaea tem os seguintes
,lizcres: "Ao Rotary Clube, de Lages
a Grp.tidão dos Escoteiros",

ITÁJAí

A Delegacia Regional da Receita

I Feden;ü de' Itajaí, recebeu até o

'\" último
mês de junho, cêrca de

'\ """4 'jl50 de-:;laraçõ�s do Impôsto' de

Renda, de 'pessoas físicas, Quanto_I
as pessoas jurídicas, aquela repar­

\ tição federal recebeu até aquêle

,poriodo, cêrca 'de 1 ,650 declara­
Coes de rendimentos, Os citados

�1úmeros cresceram' é{n 'muito,
dado o movimento registrado nas'

últimas SEmanas na Delegacia da

Receita Fede,ral de- Itajaí.

JOINVILLE

,

Encerrou-se em Joinville "O

'::;urso de "Arrais·Amador", com

uma palestra do AII?irant,c Paulo
de Castra MOI�eiJ'a, Presidente da

Fundação de Estudos do Mar -­

fEMAR, que abordou o tema ",\

Pesca Nap'ioual,' Regional e' .os
incentivos à Pesca", O curso foi

. promovido - pela Associação Cô·

mercíal e- Industrial de Jninvjlle,
tendo' estio' �ntreguc' aÓs' pai:ti!+

. ,liÍlt._cs, çm solenidade realizada. �� 'i
Sock,dade Harmonia Lira; ,CCl'tÍi· , I
cadcs de l!�rticipaçãa. '. "t 1t"- �,
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Em jantar realizado nos salões :

da Sociedade Esportiva Paissandú, 1

foi empossado o nóvo
\ I do) ':[;,10n3 �ube, de,,; 'que; Sr, I;

1 LH·\·�··�!l 'f" ,"'.,f,2·f"" ;":'.:l,,' .�:,r- ��l>��}';'.ç,lae e,J;" ',;0< ,D�. JW"jlJarL�,.
,
tornoll posse, no Japão, onde �e

encontra 'participanâo da Conven

._çãq Internacional do Lions, 'o
IJÔVO

'

Governador do Distrito L-l(),
� Sr. Walberto' Schmidt, A trans·
missão do cargo, dar se-á no dia
9 de agôsto vmd6uro/ (1evendo sá
feita pelo/Sr, Arthur Appel, lU

.

cidade de 'Tubarão,

SAO JOAQUIM

�ontinuam baixas as temperátu.
,ra� na Região Serrana, ondé os

1ermôf!letro,s registraram marcas

de até 6 grau� abaixo' de z�ro Em
São .l9aquim continua geand'O c a

temperatura mlluma registra la
ontem foi de cinco graus negati·
ros, Inúmeros são os turis tas d 1

Sul do País, especialmente de São
Pàulo, que se dirig�'ffi para aquéla
cida,cte, a fim 'de as�istirem as

nevadas e geadas, benl como aSl�i·
l'ar o agradável ar q�te' a Regi�o
oferece Também diversos jornaIs
e revistas do Rio e São Paulo! tê:n

�nvjado fotógraros c' repóríerp3
j para fazerem ;eportagens sôbre :l I

, ncve, em São J{)aquim.
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O Ministro Costa Cavaícánti. do

Interior, é esperado tcrç�-feir::l
em Joinville e 'Blumenau, a Iirn

de participar de uma sél'i� de ati­

vidades relacionadas com sua Pas-
ta. Entre .elas resialt�-.?e -a assina­

tura de contrato de financiamen-
to do Serviço Federal de Habita-

ção e ',Urbanismo,' � "Serfhau
.

-

com a Fundação 'IntEmnunicip:J,�
para o Desenvolvimento de Santa

Catarina, a 'ter 'lugar 'na cidade '::�e

Joínvihs. Êsse contrato estabele-
ce 'que os recursos serão aplica-,
dos no' Plano de, Desenvolvírnento .

Local Integrado da 'M_icro-Re6üro; .:
Norte-Catarinense, composta por
18,municípios.

O Governador Ivo Silveira acom-' r

panhará, O Ministro Cqstá Cavil� "

,.
cànti fim SUq$ visitas 'a Blurhenat�
e Joinyille.

Temperatura
continua em·'
b'aixâ êst2 mês

.O Prof.' SeÍl
..
cas N�to· declarou

que asd;lássas: fri�. "coptintÜlrã::>
::...àtinginc!'d� s�pfª, 'Cárta.;:;ina J.;l.l')}'·cor- � �

� rf';l1te'''''''niê��' est:;\ndo-, prê'vi�á â, qlfe-��', '.';'
.da da t�rnper�tu;a; ;;os: períodos-
de 15,a 13 e dé 23 a 25 quando nas

regiões mais frias voltará a cair

neve. Informou que "o período
ele dias frios não se desenrolará

continuamente, ,mas será interca-
lado por temperatura estáveis na

média de 18 gl'aus" devendo, no

período de 15 a 18 e de 23 a 23

ocorrer tcmp�raturas 'em Florh,­

nópoliS-abaixo de o�to gr�u3 p'osi-
tivos".

.

,

1
-

Informol.\r por outm lado, que
no 01timo dia 10 iniciaram se no­

vos ciClOS de expl·:Jsões solares de .'

grande magnitude,.

.\1..&.. .

Neve como paisagem

,\

,\ neve caiu Cf)m abu!-ldân�ia na se;rfa·feira ctn S'dO JoaquÍl]l e novas nevadas
deverão o-CQrrer ail1:la este !).lês ',naquele municjpio

J::, ,

, (

, O Ministro Rondon Pacheco dIS- til'

se que o Presidente da Repúbl�ca
pensa em levar ao conhecimento
do Conselho de Segurança Nacío

nal o resultado dos trabalhos de

reforma _ constitucional, após ·:?S

reuniões de Brasília, e encaminhá-

lo posteriormente ao Congresso,
SObre o' trabalho elo Sr, Pedro

hl((ixQ, a ser apresentada aos de­

mais membros da comissão ela re­

forma, o Sr. Rondon Pacheco, in­

formou que êla contém soluções,
sendo conclusivo e não símp.es­
mente expositivo, Todos os Minis­

térios apresentaram sugestões pa­
ra a reforma.

O Ministro confirmou que, em

principio, as reuniões de Brasília

durarão três dias, podendo no en­

tanto se estender .por mais tem,

po, Acrescentou que 0 roteiro dos

trabalhos será estabelecido na

�eunião de amanhã, .: .

Depois de uma perrnanencia de

dois dias no Rio, onde foi prrnci-
I

palmente para tomar parte In

banquete que lhe ofereceu Ô pri­
meiro-minístro de Portugal, sr,

Marcelo Caetano, o Presidente

Cpsta e Silva seguiu ontem par a

.Brasilía, a fim de dirigir, a par-

de amanhã, os trabalhos da

Constitúição.
Antes de participar do jantar

na Embaixada de- Portugal, 0 che­

fe do governo récebeu para dsspa­
chos de rotina no Palácio das La­

ranjeiras, os ministros do Inte-

rior, Planejamento, Comunica-

ções e das ,Relações ,Exteriores,
Em audíencia especial, recebeu os

srs, Chagas freitas c Danton Jo­

bim, presidentes, respectivamente,
do 'Sindicato dos Própnetarios de

Jornais e da Associação Brasileira

d,e Imprensa.

O prof. Miguel ReaJe, um aos in:
tegrantes da Comissão Especial
.que estudará J. nova Constituição,
viajou para o Rio onde tratará do

assuntos particulares segundo \lis­
se em Congonhas.« Informou, con­

tudo que estará segunda-feira em­

Brasília, para participar da pri­
meira reunião, daquela Comissão,
A uma pergunta' sobre a Constí­

tuição vigente, se ela atendia às

necessidades 'atuais, declarou o

jurista paulista que ela tem �mui­
ta coisa de áproveítavel, mas cer­

tos preceitos precisam ser reviso
tos."

lUeslados de
varíola não

.

exigências das convenções inter-

nacionais' sõbre o assunto.

,A últim� alteração vel'iflcad"
n;...,te!:ictor foi efetuada há dOlS

anos e até hoje os postos ele sliI:t­
de de Santa Catarina não se atua­

lizaram. As autoridades sanitári1s
Glos aeroportos têm: obrigado a to­

dós os que t,cntam embarca-r com

atestados fornecidos em Santa.

Catarina a se submeterom a 110'*'1

vacinação anti-variólica.

A Cotesc é um� emprêsa ele eco­

norma unsta, sOP a rorrna co <'0-

cleelade anomma, e uma de suas

meLas pllontánas é atmglr em

l�'t:J, a c�ta ele 50 11111 aparelhos
tcle,0111COS em todo o Estaclo, m-,.

teuUIllenle mtegraClos no SIstema
l�aclUnal de 'ierecomumcaçoes.
U ei.Jntrato ele constltmçao Ja

COLe�e qevc'rã �er assinado pelo
Uov,Cinador, Secretános de E;j�a·

elo e \ diretores do nôvo órgão.

Hoiê·tem novidade no Câderno - 2
._- __MIRS&

l

...

A moderna 1éçnica 'de ba!�r fotografias é a ma-

léria ilusir:aliva quo edil na capa do Cad�rnc,.2 desia
edição. Us(m�o l!mà 'enie "Ô]El de peixe'J, (iDe COllse�,

[(ue focalizar o ãngnlo m,áximo de ,180 giaus, Orestes
Araújo, um dos nossos fol�gr.absl fixou. pontos centrais
da Cidade d,e ilma' f�tmà in�eir:l!nen!e dil�re1l1le da co"

mumenie us�da. ,Ainda 113 CadenH) o lei�cr e:!U�onira·
rá duas ,r�pcrlagens sôhr2 as conluislas espaciais, ,a
primeira delas calc�da na renlidade e a da página 1
baseàda< na ficção das hislófias de' qua.dr·lnhos, esta'
de Raul 'Caldas FO. E- tem màis no Cadcnw-2 Úil1'3 v��

M

cê ler nêsie domingo de frlc. _TeRI as colaborações per-
manen!es 110 Ado�b' ZigeUi, Oliveira de l'fenezes, Dar-

, ti Casiai Di Soares, Glórinh� liruD9"ria, Paulo da COS�
Ia Ramos, Jair Hamms, Rogério SapeHba, CelesHno
Sachei, 'Jorge Cherem·, Sanl Oliveira, Maria do Car­
mo,

I

i�aura Amorim, Gustavo Neves, Di Soares, Má�
rio Alves lieio, além das deliciosas IIIm:;onHssães" do
ca'l�rinense·carioca nmt:r Carvalho e o comeniário de
Silveira Júnior sôbre sua viagem às Ca!aralas do Igui"
çu.
li! ,

.... ' . \ _I
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ONDE
'SUA FAMILIA
TEM
ENCONTRO
MARCADO

.0/

COM,

�. NATUREZ'A '�...__,.J
;"" ':"} r . Y'h.l"i:""v,
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Esta, mensagem, assim cerno êste clube, é dirigida aos homens que gostam 'real-
mente de sua familla. ' ,

'

.

Estamos lançando um ÇLUBE DIFERENTE, um clube de praia, e SOÜi .�nde á vlda ,

se passará ao ar livre, junto à lagoa, às praias e aos, campos de esporte, segundo
as próprias palavras de Oscar N ierneyer, autor do projeto.

.' �:" "".,,
.

Tudo foi' cuidadosamente planejado para que o Lagoa late Clube otereça' uma dl ..

versão agradável à voce e à sua farnllia, pois entendemos que Isto é funda-

mentai na educação de seus filhos. , ,:
Isto' significa novas e boas amizades e quem sabe até bons negóclos. ,

'

Nós o estamos lançando, conscientes da sua influência' na lrnplantáçâo turística .

.

de nosso estado, na solidificação da sociedade familiar e na forrnaçâo salutar' dos

jovens.
.Participanda dêste em preend imente, você estará PJesti&iando sua. próp"r.ià, � fámfl}a.
não a dscepclcne.

> .',., ... >: ,)
.

"
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i
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RECEBA
...
NOSSO

CORRETOR CREDENCIADO,

OU

PROCURE

incorporador -Imobillaria A.Gonza�� ",'.""""iI. -

'=

1..'

"

• "'f

�lANEJAMENTO E VENDAS' Ienente Silveira 21 Sãlao 8 Fone '3795, - Florianépolis ,
ILHA DE se,
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Elza canta em Lages e·
,

Garrincha ganha troféu
Criciuma faz
campanha de
aliabetização

ísludantes de Itajai preparam
a sua I feira Cu legidl do Livro

LAGES (Correspondf'llte) _ O

"show" denominado "Elza de To-'

dos os Sambas", apresentado re­

éentemente em nossa Cidade pe- ,

la consagrada sambista Elza Soa­

res, interpretado também pelos
componentes do "Brasil 40 graus"
e "0,:; Originais do Samba', alcan­
cou grande sucesso. Apesar da

'baixa temperatura registrada na

�egião, grande número de pes-

�àas se .tez Presente ao Auditório

ão Oentro Educacronal Vidal Ra­

mos Júniôr, ouvindo e aprecian­
do a interpretação genuína do

samba brasileiro. O "show" pa­

_.tlrocinado pela Rádio Clube' de

,Lagt;)s, consto� de grande núme­

,1'0 'da música popular brasrleíra;
J.lélp de inúmeras piadas, muito

,.'6em distribuídas durante o espe­

-táéulo. I

,-Durante o intervalo, os compo­

mintes da Liga Serrana de Des­

Jortos, através do Presidente João

Carlos Leão F'ilho, prestaram sig­
nificativ.a homenagem ao jogador
bi-campeão mundial 'Garrincha,

que
.

acompanha Elza Soares em

sllas apresen :ações, ofertando-
L lhe um belíssimo troféu, com uma

\

�laca de prata, onde estavam ins­

êritos os nomes dos clubEs filia­

dos à' entidadé. Agmdecendo a

homenagem, Garrmrha ofere­

ceu-se' úara delencrer a c.a-n'i;sa de

um' clute local, durante um amis­

tosá que se fará em benefí.'io à

criança desamparad'1. Af'rmou

ainda, que atl1almente fl1Contra-
'�e em pôrto Alegre, ,acompanh:m­
do a cantora Elza S03.1'<)S e tem

trein�do bastante entre 03 joga­
dores do JnLe l'l111ci0l1ót1 esp.:orando
qu� s€'ià convocadj'p tra ae;

, dis- ,<'
putas d!a "Copa do MI'lndo de 1970,
,

' .

"no MéXICO, pOIS es á apl"imorafi_;-
do sua f01'lnu físiC'::l; e técnica.
, O espebáCl:lo Í!�·O�f'.O 'ido 'p'1a
Rádio Clllbc d..; L.lges d 11'011 dr­

ca de duas horàs e' fi], apot-ose
final, o público :lrf'i;(nte n"t Alld'­

Mrio do Centro ,Eêlucac�onal Vi-

nos. As novas paradas dos ônibus

foram instalados nos tundos da

Igreja .Santa Cl'UZ, na esquma do

cnizamento d�s 'Ruas Otacílio

Costa e Hercilro Luz e. [unto às
. paradas das linhas dos Balrros

Pop�!lar e Caça e 'I'lro,

EXPOSIÇÃO

Com a presença. do Prefeito
Áureo Vidal Ramos, do Presiden­
te do smdicato Rural, Sr. Antô­
nio de Alencar Araújo. Furtado,
do Gerente do Banco do Brasil
Sr. Gllberto Leal Mcírelles e de

. técnicos e rural_islas, 'reahzou-so

ilmpo,rt.aI1 te reunião v�sando\ dL­
bater problemas (ia' classe produ­
tora de Lages. Durante o encon­

tro foi discut.da a realização da

lEÓX ma exposiçáo , agi'o'-peculÍiria
de âmbito Múnícípaf. A0 final da
reunião ficou decid do que a 1.7a.

Expos:cão Agropecuaria de' L'agés
será realizada nos' d,as 15 a 17
de novembro vindouro.

CAMPEONATQ

Encerrou-se' o Campeonato de
Tiro ao Pombo, pJ.trocmado p�­
lo' Clube de Caça e Tua de L..l­

ges, do qual particlparàm 26' ati- _.
raelores, entre os quals diversos
ele renome naCIOnal, tals como,

,LLdZ Carlos Pl'ado, atual (1;[01101
,dos tItulas de Pamná, 'São Paulo,
,e do Bras.!; MarGas Olsen cam-

p,2ão brasilen'o €1 das Améncas em

1968; Tad"u Nikodlewlski, cail1�
peão sul americâno; Paulo tCllz
Souza, camp�ão p.lr::ln:-i" �lse de;

1865; LOeCl'W Gugu (h,,, campeão
bras'letro de t 1'0 ao pómbo e tt�

1'0 ao 'prato: Jo;:;é B't':'�'o FilhÓ,
primeIro Gampf'ão brl1.s] 'iro d.)

.�� ,

liiro ":o;keet" e, LlllZ Elhi::e; cq!l,-

p 'ão p:nanaf nse e braslldro. "-,,,

Os 1'( pres(ntanVS d,' Lagrs ti­

veram boa coloca�ão na iase [1-

nal, com José ÍI nriq ,lI' R::t11l0S

conquistando o· scgunclJ 1.1;:;8:r 1)0
C'crt1.me. O resultado f nal fOI' o
segu:nte: 1° lugar _ L :j'z C:a:Jos
Prado' ';- São Paulo; 2° '_ Jos'�

• I
' -'

H' nr,;Cjlle �a'!l)O� __ :L,;ig(,$,; 3°,�"""7'l, 1;, �,
... ! .... -""'L' �

•
�..... �f��-""�)"j'........... .....r.....,.-.".'p �-.At--�

LaÉ:lio A,iil::t '-- L:1':,es; 4°, _ Lnrz
El11ke _ Paraná; '50 _ Lconal'Q(:)
8('ll1il1'\ _ Caxias do Sul; 6U

-

Tadeu Nikochewlsld _'I_ Curitiba
7° _ .James Kruze _ Ml.frJ,;
- - JJime Proodocimo _ Curitiba;
9° -'-- Luiz C:1rl03 'Silva _ L:u;; s

( 10 - - Jur.1.ci DalfovQ :_- R o do
Sil!

\

(Correspondente) _ A

f,im de panicipar das solel11d�dc.;;

çle . posse 'Çl'a primeira d!1'etol'la
do Clube de Diretores LOjistas de

Caçado).. , segulU ontem para

àqut;)la cidade uma cara�ana de

"-lojistas' lageanos,.. A comissão do
cr)L d� Lages está cheíladJ. p_lo­
p;resldcn,te Ambrósio Acary Pa-

:checo que foi convidado para pa�

�trinho' da nova entIdade catari­

nense, pois foram os lojistas de

I:í'ages' que patrocma1'am Sela fun-
If\ :

Em forma de aerosol,
líqUido, pó e Isca

I'

dação. Ontem à no,te real;z0u-se
° J�ll(,�J. Ue po",.j�, ':kbLddo d"

graudiO:;o baile: e hoje, o Clube de

LJ.l e.orUi LOJlstas de Caçador oh.­

receIa, uIlla churra::;cada de COH­

lr...t.tu:nlLação aos viSitantes.

PESQUISA

Os acadêmicos da Faculdade qe
CH�ncias Econômicas e' COlltábc�s

, .,

de Lag>€.s, ch.:fiados pelo Profes-
sor Genuíno Bord gnon, titular

ua, Cadeira de Soci0106ia Geral
e ApllCada, vem de reallzar uma

importante pesqUlsa no Municí­

[,10, relacionados com interesses
proflssionais e vocaclOnais, apu:
rando dados importantes. Foram

p8squisados 840 alunos dos Cursos

)�lJr.mal, Técnico e Científico,
constando'-se que dos entrevista­

dos, 53% são nascldos em Lages,
enquanto que 12% são naturais
do RIO Grande do Sul e os res­

tantes ,35% são de -outras cidades
catãrlnenses. F'ICO\1 patent.cad?
que 92% dos p0squisados prete!1-
dem segUir o curso superior.'

omente
COM 20% -,30% _ 40o/� _ de entrada, o saldo facilitado
Ses pelo crédito diret'o ao consumidor.
I\ero Will�. s _ aflO 62 . . . . . . . . . . . . .

Aero Wlllys _ ano 63 , .

Gordini III _c ano 67 ......•...................
Rural 4x4 - ano,67 . . , .. , .

até 24 me,

NCr$

NCrS,
;r�Cr$
NCr$

6.000,00
6.500,00
6.500,00

. 9.500,00

I
I

\��
DIPRONA,t

Departamento de veículos usados
Rua Felipe Schmidt, nO 60

FLORIANÓPOLIS _ S. C.

nau, devendo no dia 14, estar prc-
s. 11 LtC a pi omocào o COIl run Lo

"The Stones", de Jolnville.

,

Unia comissão rormad.i pelo Di­

retor da Faculdade de Direito, Sr.

li ra.ncrsco R:.mgd, pelo D.r.�LOr

da Faculdade de F'ilosofia, Sr.

Mário Juarez, pelo Prefeito Car­

los de Paula Seara e' pelo Depu­
tado Nllto'1 Kucker, deverá vrsítar

nos' proximos dias o Govcrn.ldor
Ivo Sllveira . e o Professor C21es­

tino Saéhet, Reitor da Ud.isc, �1

fim de tratar' da integracão das

duas faculdades de Itajai à

Udesc. A visita- d.ir-se-á nesta

srnTana, esperando-se que a Um­

vcrsidade Para o' 'Dr sen volvimen­

.to Estado de Santa C8.tal' na, 111-

clua as delas ent dadcs it11alen',cs
entre as faculdades regid:ts p210
ó�gão.

CRIC::::UMA' (Correspondente)
Tem sido bastante aproveitável
a campanha de alfabetização no

Município de Cnciuma, com a

construção de novos estabeleci­
mentos de ensmo, patrocinada
psla, Comp:mhm Nacional de Edu­

candários Gratmt03. A campa­
nha visa alfabettzar o maior nú­

mero POSSlVe! de adolescen tes, rt;­
duzir o dérícít de' escolarlzacâo
para a população tnfantíl em ida­
de escolar, ampliar as oportuni­
.dades de ensino médio e prof'ís-
sional, aumentar o grau de aper­
teícoamento e elevar a eficiência
admlnistrativa dos órgãos vincu­
lados à educação. A Cidade de

Cnciuma se faFá rrpresentar pe­
lo SI' Bt nedito Narciso da Rocha:

.

um dQS fundadores da campanha,
,

no Cnriaresso
'

da Campanha :tja­
cionnl de Educandários Gratuíe­

tos, a realizar-se 'no próximo' dia
2'i na G�lUnabara.

(u
ITAJAí (C:orrespondente)

Grande é a movimentação entre

os componentes do Gremio Estu­

dantíl Salesiano de Itajaí que ,es­
tão ultimando os preparativos
para a realização nos dias 12 a

14 de setembro vindouro da I Fei­

ra Colegial do LIvro. Para tanto,
o Presidente Dagoberto Blaese Jr

seguiu a São Paulo onde fOI tra­

tar junto a adminéstj-acáo do

Banco Brasileiro de Descontos
S A., em Osasco, do patrocmio
dos materiais de I

escr itór io, pu­
blicidade e outros materraís ccn­

gêneres. O resôrno do estud.mte

Dagoberto Blaese dar-se-á no

próximo dIa, 13, t-azcndo a rês­
posta da parl.icipaçáo do Brades­

co na' ,I FECOLI.
.

O Secretario da �ducacão e

C ultnra, Professor Juldir F'aust�­

no da Silvíl, iá confirmou sua

presença na I Felra. Colegial elo

Livro, ocas:ã(:) em que lançará ofi-

O Secretário do Gr êrnio Estudan­
ttl Salesiàrio de Itajai, estudante
Reriato Borba, informou que o

Ministérío da Educação e Cultura
deverá se fazer presente na promo­
ção com venda de livros e cader­
nos com descontos 'e�peciais para
os participantes da feira, A I FE­
COLI contará ainda, C'0111 algu­
mas diversões durante. sua realr­
zaçào com a apresentacão c10'
"shows" a cargo de· conjuntos JO­
vens de Italaí. Jo:nvl11e e Blume-

cialrnente em nossa Cldade seu

livro Intitulado "Orgamzaçlo Po­

ht.íca e Social do Bras.I '. ii. I F'n,-

COLI contará também com a'

presença do Padre Emir KaHuf
que profenrá d �ersas �J.lestras
aos Jovens estud.mtes da Cidade,
devendo amda, autografar suas

obras intituladas "Juvenwde e

Sf:XO", "Enamorados" 'e "És Jo­
vem Apenas Uma Vez na Vida".

COMISSAO

/ .

\

Nosso .prirneiro aniversário ..Hora
autoridades e ao povo em geral,
a confiança em nós' depositada. ,

Hora de comunicarrnos- a instalação e funcionamento
de nossas primeiras D�retorias Executivas:

BLUMENAU (DE'l): Vale do Itajaí
FLORIANÓPOLIS (DE-2): Grande Florianópolis
CHAPECÓ (DE-3):
TUBARÃO (DE-4)':

de agradecermos- às
I

aos nossos associados,

Extremo Oeste
litoral Sul

As outras Diretorias Executivas, de Joinville, Joaçaba­
e Lages, já se encontram em fase de instalação.

O período de organização jS passou. Agora, estamos
na·, etapa d,a efetiva prestação de serviços aos nossos as­

s0,chi�os. Com o s��u apoio decisivo, alcançaremos a ple­
nitu�e �o obje�ivo. que inspirou a criação da FINASC:
Somar R\e�urs6s para Mu�tiplicar Benefícios.

I,

,
,

.

, l "

üm lançamento da

PÇil. X \/ dI" N,nli(!wbffl
, .'

_nJLQN1:ID.n
['MPRHNDIM[NTOS E ADMII'IISTRACÂO lTOA.

OalcrJJ Comasa-conj, 102. 104 e 105

1�lorJanópoIIS. se
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laDO uturom ara o TRIVIAL VARIADO"
I

Maj-cilio Medeiros, dílho,

SAO JOAiQUIM, SUAS PEDRAS, SEUS TALENTOS E SUA NEVE
1 \ '

Não há, como negar: ,há;neye em São,JOaq�im:. O ruim é'C!ue quando'
chegam os fotógrafos e cmegraflstas do RlO e de Sao Paulo, nara mostrar,

ao Brasil e ao mundo o branco manto 'nevado do nosso Planalto, a neve'
principia a degelar sob a ação traidora dos .dourados raíos de sol que inci-

"

Iuem com WClu, a ·SUd. IJranüJ. potencra sobre as encostas nevadas da re­

gtáo. E' uma .iI.:ndmil),ável catas-estada -do Sol, con cra a qual o Prefeito
Egídio Martorano tem procurado tomar as providências. cabíveis. Amanhã, f
e"Lara a(�iu para ·1eva1' os ,laLOS ao corihecunento do Governador Ivo Sil-;­
vei-a, que ,certamente mandara constituir o GEDEVE - Grupo Executivo
para o Desenvolvímento 'da Neve - órgão que contará com a nunca, assaz
lULlvaaa pres.uencia ao jsecretario Dib L:herem, que dentro de mais alguns
"dias nomeará um grupo de trabalho para estudar, a grave questão.

vci vimento pressupõe a ordenação de Ia'

tôres essenciais ao seu alcance".
, Para a execução· de uma política edu­

caCional do alcance daquela 'que é prece­

nízada pelo plano, seria imprescindível <'

reforma da Secretaria da Educação, no

sentido de adaptá-la às necessidades do

programa a, ser cumprido, Êste problema
também está sendo atacado em' .ternpo em

Santa Catarina, com a reestruturação ado

ministrativa de uma Pasta que se sobrecar­

regou com o correr dos anos, a ponto el.,

tornar essa transformação um imperati­
vo inadiável, em face das transformações

.
por que passa o ensino no Estado e )1')

País.

A introdução do plano esclarece que

"para a concretização dos 'objetrvos vísa­

dos, é imprescindível a cooperação elos n·
" \

lósofos -e, técnicos da Educação, na cria-:

ção do' clima de mudança de mentalidade

cios dirigentes, dos docentes, da família e

da comunidade, dando-lhes consciência dos

valores espirituais e morais da nací.malí­

dade, do -problerna social do tempo pro­

'sente e das responsabilidades novas da

Educação, de forma que esta', valorize con­

cretamente o humano em tôda as dimen­

sões". fifirma ain<:!a que ué preciso emP2'
,ar' tôda a comunidade numa democrati·

'zação efetiva da Educaç.:o no esfôrço dG

O Plano Estadual de Educação elabora­

elo pelos -técnícos catarinenses para apli­

cação a partir do próximo ano é um do­

cumento que se destina a revolucionar o

ensino não apenas em Santa Catarina co­

mo também em todo o País, Elaborado'
com ousadia e objetividade, o plano se re­

veste de um re,a:Ismo integral ao equaci ').

nar o ensino médio e primário em Iace das

necessidades modernas da Educação e de

uma racionalização que muitas décadas de

dispersões e equívocos não foram capazes

de conseguir.

construir uma nova sociedade, norteada pc·

los verdadeiros, valôres espirituais em.)·

rais e, em decorrência, pelos princípios de

justiça social que nêles se baseiam."

Não resta dúvida de que para um País

que se propõe a ingressar deünítívamente

numa fase de desenvolvimento mais auda­

ciosa e' objetiva, como. o nosso, o ponto de

partida para êsse processo se fixa obriga­
toriamente na Educação das gerações em

formação que, dentro de mais alguns anos;
assumirão as responsabilidades de dir�ú�
os destinos nacionais à frente' 'dos neg-j·,

.

. : �
" ,

cios públicos e da iniciativa privada. A
'.

: " 'I.

Educação, portanto, deve éstar dirigida p.,•. ,

las necessidades 'do desenvolvímento que

pretendemos alcançar, (dispens�qo o aca­

demícísmo que de um modo geral' impera­
va no ensino em nosso País.

* ii< *

Para participar río Grupo serão convidados os diretores de alguns ór­
gão ren'omadamente "frios", a fim de darem 'melhor côr 'local ao ambien­
te. o. Deos seria: ressurgido em todo o explendor da sua ineficácia e o atual
Dorsp seria revertrdo a antiga corid.ção .ç:le Cespe, com o Senador A:lcides
Ferrt:ira na sua presidência. A Elt1a -- com pej-dâo da má palavra - vol­
taria aos antigos � alegres tempos, durante os' quais, apesar da, falta de
Juz,' jamais faltou dinheiro pará rlorídas temporadas na praia de Cam­
'J)QrlU e outras pérolas do litoral A,tlàntico, a..aiguns de seus leais servido­
res:'A boate S;..tbino sería reaberta, assim, como a tradicional

.

"Moulin
Rouge" que, em priscas e saudosas, eras, fêz a: delicia, de vetustos auxilia-
res da máquina nurocrátíca-badalativa estadual.

.

,.� * *
..

"

, \

São' Joaquim; ,"cidade que exporta pedras e talentos", no dizer de
Fúlvio Vieira';, com "copy-right" do ex-Deputado Doutel de Andrade, pas­
sana a evitar a' evasão de cérebros para 'o litoral, começando por proibir a
candidatura do Prefeito Egídio Mar corano a "Assemoíe.a Legísrativa, para­
da, que se afigura corno mansa e pacífica .nos meandros 'da política local,
onde o prestigio' do atual Prereito atingtu proporções que nao admitem

meia-volta., A concessão, porem, será iataln.ense aberta pelos joaquinen­
ses que, perdendo um Prereí to, ganharâo.o representante que lhes .estava
faltando no Legislativo estadual. Há um prazo" contudo, para a desincom-
-patíbilizaçáo, .para o qual os polrticos locais não poderu- deixar de aten­
tar se quiserem eleger .um representanté seu à Assembléia

.

Legislativa,
dentro das C'ondlç.ôes 'eKcepcionals de' 'que d;�põem atual�!n�nte.

.

A repercussão do plano catarinense já
começou a se fazer sentir, como era eS[J0'

rado. Autcrídades nacionais no setor de

'I Educação aplaudiram o arrojo e o bom

I �;ElISO com que o documento enroca os

p roblemas educacionais, em fJce da no-

I va etapa em que se lança o Brasil com
} tas ao desenvolvimento económico e

I

Resta agora aguardar a execução do'

plano, Esta será a tarefa de' maior respon­
sabilidade para as autoridades' educacín­

naís _de,. Santa Catarina. Se efetivamente,

consegurrern realiza; t�d'o àquilo que cons­

tr. do' projeto, nossas, ambições e:e ,çle'sBn.,
volvitnento serão plenamente' atingidas
'num' futuro que não queremos. ver muitrl

distante. A excelente qualidade do piap?
aum.enta aind_� mais 'a responsabilidade d;,,·

c. uêles a quem caberá executá· lo.
"

S:J·

cíal na próxima década. E a própria' apre-
scntação do plano que 'define esta tcndên­

cia: "A' mentalidade de progresso ordena­
do ,_ realidade sentida no Brasil que cres­

ce � .motívou a' ínstitucionalízação de téc­

rücas de programação da atividad� públio
ca, robustecendo métodos de planejamento
l�:ediaÍlte OS quais' os responsávei� pela ad­

ministração se alertam de que o desen·

:1ft * *

Apesar das limJta�ões,>há um P9t€ncial imenso .fl. ser explorado pelo,
o' JUrisnlo naquela 'sl,mpátiéa Cidade. A quantidatle de 3;utomó"eis de outros
-Es,tados que ,fa,zem escala d(J un� dia ou mais em.São Joaquim, é impre,s­
,sionante. Durante o mês' de julho, por exemplo, tropeça-se em paulista

..

pelas estradas d'o Pl:�malto; Esta semana; ainda, houve' um epiSõqlO ocor-'
1.'"do com. um baiano, de Salvador.; que c:hegou' a São Joaquim li bordo de
mil Volkswagen. iQuando 'estava, l;hegan�o ii rua princip2l.l, começ9u', a

l:air a ni3V'!j.st:a,' em alvos 'e graudbs 11ocos.' Pois o lJaia:n;� I)altou elo carro;.
,ceixando-o pCLrado no meio d(j, ru� corn Ü\:rnotol'l ligado, e saiu a pular pe-,
l;),_praça, tmtando tirar de le.tia os fJ:ocos que caiam" pulanG\o como uma,

críança.',Em seguida, as pes�oas que, estavari� à 'beira das ca;�çadas, S�íram
'atrás do' baiano na mesma euforia, e a rua ose transform0u numa festa•

. branca ,e gelada, Vale a penal ir até lá. '

' . ,

_

do, durante quinta e sexta-,feira,.
'vejo-me Ii.o devel' de dizer, com
tôda' 'isenção de ânimo, 'que as,
estradas', estªduais, 'de. 'um 'modo
geral', estão em� boas!;. condições
de .tr,áfego.

'

Na BR-101, todav�a, há vanos

trechos eh! estado verdadeiramen­
te' lamentável, ,rrlas .

os .engenhei­
ros explicam que isto, ocorre em

virtude das obras que se desenvol�"
vem em determinadós pontos da
rodovia acarretando em conse­

quênCia o acúmulo' de lama em

algumas dezenas de metros do
leI to da estrad-a.
'das obras que se desenvolvem em

determinacjos pontos da. rodovia
acarretando em _consequência ,

,o
. ac'ümuln de la\11.a�\ em afgúm'à;S: de­
zenas de 1netr0s do leito (la es­

tTada.
"""Nas rodovias estadtl�is; nos

treéhos· em que a estrada ,está
ruim, 'também se deve às obras
que lá se reítliz�m, num volume
l\:.spei táveI. ,

* * *

Prosa' De Dornfngu },

".
COMEÇOU ,A BRINCADEIRA

./
'

..

Assim, C0111' efeito, procedia' êle. Em

V,ozes de'4riel, ao
-

estudai' a evoluçãd do

vlyorioso romancista Érico Veríssimo, Ma-.
.nlJelito de Orne11as lhe festejava o pendor
de. gariml?eiro hápil naquele extenso veio

'psicológÍç:o do g'aúcho fixado ao solo e em

conflito 'éom o fenômeno ético da com-
,

petição àSiventícia. Em Símbo�os bárbaros,
sugere' o it.alpão, em que qutrora "da vida
COnlUl11 'e '�ntima de' patrões e peães, se

fOl'jOU :0 espirita democrático" do sui;. o

"bailadq çuisi.chamas, que . punha �ôfes
- dl·aljl1áti.G�s, �s xpáscaras rudes dos 11'0-.
mens ãâ-'.J i'i;1f4n:gada" e de" que l1ascê'l'iàlh '

"a históri� S, d�, 'anônimos ,l,leroísmos e os

contos m.aravilhosos das-lendas nativas".
Fêz versos"'na sua l110cidad8' e que estao
em Rodeios de ,estréias. Dêst�s diria João
Ribeiro que marcavam "uin momento de

transiçã:o: o amor da paisagem; o entusi-
asmo �a terra nativa, a querência; o ran­

cho, a tapera". O &eu segundo \ livro de

poesias foi' Arco-Irís. Màs 'veio depoiS o

GUSTA'vO N�VÉS ; , "

Mal reiniciada a i'cativação po­
litica no Estado,' as· pri11'ieirall I e

pressurosas atividades eleitorais
comecaram· a' se processar.
ASSIm "é que já. 'estão .se reali­

zando ps primeiros conchavos de
lJJ.stidores ,para. saber quem se­

rá o deputado estadual pela área
tal, da Arella e do, MDB, e evi­
dt:ntemem.e,· quais. seriam 'os pro­
váveis adversários capazes de
"quein1ar" esta ou aqu-ela candI-
datura ..

· "

.

.De ma;s a mais, até para o Go­
vêL'no do Estado foi· reiniciada a

caminllada da s1:l.cessão. A en­

groS'sá-l�; ag:eTa, 'mais um' hafhe:
o do General Sílvio pi·nto d.a Luz,
que. não escdnde ,sua dispOSição
em d.s_putar o !11eíto (que desta

'1êz deverá ser indireto)," ."·caso
meu nome seja' Qhan'lado pelo po­
vo da il1inha terra", como diSse
êle a, um jomat gaúcho,: ,-ainaa '

recentemente .. ,

Mas 'JS, 81'S. Nilson' Bénder e

Paulo 'Konder. Bornhausen conti­
nuam flrmes·' 'na parada:

'

.

1'a ar !1csquisa dos, estudiosos de sua for­

mação !1istórica e de suas peculiadidades
n�gi,onais. Isso explica por que, na sua

'obra,.o tema gaúcho prevalece e a típica
ongil1aLdade do can'lpeiro e do homem das
fronteiras projeta, l!0 panorama literário
do país, a sua legendária figura de gual'-'

da-vigllante das tradições regrol1?is e das
virtudes que mantiveram ali o homem a]- ""

tlVO, bravo e generoso, através .das r11uta­

ções das história e das· transformações elo ,(

meio físieo. �,

'. "Não, prego" - fEz Manoelitq de ot·_;. l,
nelas

.

no ,'livro'" ;':t'radiçõe's' e símoólós �'Il', f"""(
"não preg<;>, como 'se possa supor, a tradi.,.' "

ção jacobinista, nem conelamo o retôrno
à literati.lra ,d:3 botas e esporas. Seria ridi- \

culp imaginar U}U regresso à, ficção e à

poesia que nos dessem sõmente os ambi­
entes das canchas de ÔSSO, dos galpões en-

.
fumaçados, das carniças singulares à por-
"ta das puipérias. ,Me.smo· porque, sendo ou­

tro o ambiente do Rio Orande, subdividi­
dos seus lati,fúndios, recortados seus cam'­

pos, racionalizados seus processos de tra­
bàlho rural, aquela literatura seria falsa'

e," 'estranha para nós no seu barbarismo

primitivo, como qualquer outra que pro..,
curasse fugir à influência irresistível do

, meio D,mbiente. O que .defendo é a tradi­

ção do esp�rito. O que pi'cgo é a volta ao

trato carinhoso do acêrvo moral dO no:;;so

passado, é a ,ressurreição de nomes Elue
fize'ram o' g.rande lastro da nossa 'cultu­
ra .. ,"

.
,

Conheci pessoalmente o escritor Ma-

110clitó de Orne11as, que há dias faleceu
em Páreo Alegre, quando, há quas(Õ!· dois

decên."o::i,' táe de sau.dá-lo, por hou'rosa
ddeg"çãu dJ in"sqtH;Cl\:d utan d'Eça, en­

tào l're::ijdLntê da Acad�nila CatannLnse
de U:tr'ts; O erud,to esentor gaúcho reali­
zaria em F10r�anépolis uma conferência,
como parte 'do Programa do Curso de. Ex­

pansão Cultural, que aqui se d0se'nvolvia,
pur iniciativa 1ehz do Almirante Carneiro.
Tornado quase de surpresa, não houve' es­

eap�u' ã desIgnação COfll que eTa eu exal­

çado, - e aventurei-me, dianLe de seleto

a�dlLur;o, no Clube 12 de Agásto, a profc-
1'11' a Saudação a um homem de letras, cu­
ja obra, feliúntnte, eu 'n""o desconhecia.

Falei dela, pois, com a sinceridade e ó en­

tUMaSl'li-O d", ldll admirador, e do meu tra- ..
balho daquele dia julgo oportuno, á, gui­
sa de homenagem ao escritor recentemen­
te falecido. r,ecordar, ,alguns .cOnceitos.

':
1

Esta 'coluna já criticou, em vá­
rias oportunidades, o e,stadD das
rodovias em Santa Catarina. Mas,
agora, deve ser' fei'ta justiça 'em
face do esfôi'ço. palpável que ó
Govêrno está fazendo nêsse setor
da admipistração.

, '

.'

tema histórico nos ensaios de Tup'anciretã,
flagrantes psicoI6gic�s. numa �popéia dos

pamp.as. Em· Ga.úChos e Beduinos pesquisa
"'na tradição gaúcha,' de fundo cristão," a

prevalênCia dos traços, hqeditários ,dos

árabes, segundo cujas. leis religiosas as

penas de Talião 'sup.eramo o ensinament'o'
do perdão. E bpserva: ;'0 'gaúchq, como, o

beduino, sempre pareceu 'uma sentinela

perdida de' Vigília permanente ao seu si­

lêncio e à riqueza de seu mundo.,i

RODOVIAs '

" Depois de. uma viag.em de,' cêrca
dê 900 kl1i pelei interiOr do Esta�Se bem compreendo a atuação de Ma­

llc,oliLO de Orne11as nas lelras do seu Es­

tado; teve éie o 111'éri;to de hayer, p"lo seu,

apêl'o veemente aos, inteleotuais gaúchos,
e11'i céleb�'e eQnferêncla que propuncioú no

Institlito ,de Educação de, Pôrto Alegre, em

HJ40, rtconduzi'do os esc'rttores sul-riogran­
denses aos te'mas da tena natal, abundan­
tes ele sugt::stões ,e ,de .' beleza heróica' para
tôdas as concl;pções ,ficcion�stas� como pa-

c/

, � ,"" I ,
)

110 'TÚRt;Lti, DE ';EBNESTO SÁBATO
,.

Louis Dispatchl, '13: Winebaul1' (New ,Yoi:ok
Times), E; Parone CHs;rtfOrd. 'CoUr'àntr,
bem como pelo� eseritor�s Albert' Camui> e

araham. Greene, como úma Ôbra, dejinitiifa.
Sem ·ter' a beleza indefinível de "'He'-·

roes y 'fuinhas",. que eute'ndo como uma
das mais imponantes cri!lções de Ernesto
Sál:>ato,. qUlça a melhor, a novela ':0 Tú­
nel" coloca-.;e, sem tavor algum, ao nível
das' mais admirávels at.é, 'o momento escrí­
tas.' Já tenho Ilda inúmeras hlstórias e

estórias de crimes, quer. no.' campo do sus­

�pense, policial ou mesmo ficç'ão científica,
sendo a de Erne,sto Sá'bato uma amostra

perfeita c,la construção de um tipo pSico­
lógico talhado para o delito. Na crimino­
lo.gia, sem dúvida, 0.' personag'em Juan Pa­
bIo Castel 'seria Hm identificável ..eXemplo
para .satis,fazer

".

as concepções da escola
antropológica de C'esare Lombroso e, P0!l­
terim'men�e, para justlficar a segunda teo­
ria dos impulsos d.e Sigmund Freud (Eros
e Thanatos). Com êste último a destruição
(morte) se voltaria ao inorgâilico. 'Em­
I)ora cdm relação., � primeira escola, Ferri
e seus seguidores tenham deixado por ter­
r(j. quase t6das as teses' antropológicas e,
concernentemel1'te a' Freud, os revissiol1is­
tas coloquem a teoria da lib1do riOUtTO pla­
no, o livro de Ernesto Sába.to dá, o que
pensar.

a que dá fôrça ã poyela, por incrível
que pareça, e a palpitante simplicidade
que dela alIara. Esta aí ,o grande segrêdo.
Um assuntq simples, um personagem neu­
rótico po,r demaIS conheCIdo' nas ciassifi­
cações pSicanalíticas,- a lil!guagem d�sen­
volvida na prime.ira peSsoa, o contato com

a mulher angustiada pela, condição exis­
tencial da, impossibilidade' da entrega a­

morosa duradora, a arte de dizer o neces­

sário pela economia' expressional, situa­
ç6es pSicológicas sem' complicações maio­
res, o relato despojado (sem as preocupa­
ções malabai'ísticas com "o tempo"), a ha­
bilidade criadora do sm;_l?ense p'rêso ao el,l- I

rêdo anteriormEnte connecido, tudo isso.
proporciona ao leitor a realidade de se en�

.

contrar diante de, um escritor maior talh�-
do pal:a o 'ofício. .:,

Célebre pintor, o personagem central
Juan Fablo Castel matou Maria Iriberàe,
a única mulhêr que poderia entendê-ia.
Dai' a angústia existenCial suprema.'

O homem· t,ende, realmente, a liquidar
ou anular as possibilidades de seu íntimo·,
prazer, para a justificação. de uma crc.ri­
ça na fatalidade intransponível? No liVl�O.
de Ernesto Sábato e�tá a resposta.

•
.i\

PÉRICLES PRADE.

',l'í literatura latino-americana' não
tem' sido, infelizmr:nte, bastante. difundi­
da em �no�s,o ,P.aís. Há um ç:ertC' receio f­

ditó�'ia} injustificável, pois, em verdade,
o acervo de, realizações literárias do con­

tinente encontra-se à 'altura dos lança-
",'mentós

.

éuropeus, anglo- saxónicos e ori­
'" ,entais. O leitor brasJeiro, principalmente,
não' acr�d_ta muito nà poder criatiV:b dos
seus escritores, preferindo, muitas' V'êzes,
a -leitura de, um tex'to estrangeiro de in­
lel'lor quaLdade; Esta atitude, convém
ressaltar, torpou-s,e um hábito inextirpá-
.vel,

..

Ao' lado dJS 'autores nacionai�, algunfde 11,1arcante categoria (quer 'na .poesia:,
romance, novela, .conto ou ensaio)' o,utrós
há, verbi gratia, - na Argentina ,-, reve­

ladores 'da maIs alta senSibilidade criado­
ra. Não fàlarei dos que pertencem 'ao pas­
sado, como o excel'ente Leopoldo Lugones<
Entre os moderlÍos é possível locaLizar, es­
crit.Ores que, em face', do conjunto .. das 0-

'. bra::, se constituem nD que de mais expres­
"sivo existe na 'l'atino-arhérica: lJorge Luís
Borges. Silvina Ocampo, Adolfo Bioy Casa,­
res, Jídio Gortázar e E�'nesto Sábato. To­
dós,' seiu exceção, conservam em seus livros
a cm,telha do gênio literário. O que se la­
ménta, e· o' mesmo ocorreu CaIU o nosso

, 'Machado de Assis, é que não tel1ham escri­
to enl inglês ou francês. Ern qu� pese a

,necessi-daqe, d'i trad:ução, ,qu�se sempre
trae, sendo nO mais ·das vêzes mera ré­
plica. Aiiás, enfendo corretíssimo o dito
italiano: "t.raduttore,' tradittore" ...

.

u último dos escritores, acima aponta:"
d:), é Ernesto Sábato. Esêolh.i-o para o co-'
'mentário ·pois a EDITÓRA CIVILIZAÇÃO
BRASILEIRA, que aliás vem fazendo mag­
nífica canipanha ao proporcionar a possi�
bilidade de ,maior leituni. através de efeti­
va redução dos preços. dos livros, compre­
endendo a neces�idade de divulgar, inclu­
sive, as obras dos escritores das naçóes
amIgas do continente, enfrentando' cora­
Josa:mente o ''receio editorial" a que me re­

feri" -, rompeu as amarras • publicando,
já' em 1961, uma novela que somente ago­
ra desceu d�s pratileiras, em definit'ivo,
para ser lid� por um extenso círculo de
leitores.

ti:ata-se de "'O' TúNEL", já. traduzida
para o francês, inglês, itali'ano" sueco, ja­
ponês e português e recébjd-a pelos críticos
Pa111 Engle i (Chicago Tribune), Svenska
Dagt)lag€t (EstocolmQ) I Jamés' Dealdn (St.

Filiação ,I'; rt.i�ária
.

,
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SILVEI'

RA, foi madrinha das Debutantes

�presentadas ontem, na noite, ele

gala, nos salões do Clube Paissan­

du, na cidade de Brusque - Quar­
ta-feira a primeira dama do Esta-

, do, "no Palácio' Agronômica, rece­
I

beu as Debutantes brusquenses,
com um chá.

& & &

ROSEMARY hoje no Lira Te­

nis Clube, será o show, no 3a Ani­

versário do Festival da Juventude
- Parabéns a Celso Parnplona, or­

ganizador da promoção.

& & &

OBTENDO grande êxito no

Museu de Arte Moderna de Floria­

nópolis, a exposição de trabalhos
do artista Geraldo Rocha.

& & &

& & &

A AGÊNCIA' DEt
I

J "
I

, I

--

&&&
MARIA BEATHIZ

VINHAES E MARIO
WILDI>

COELHO

tel a se realizar na primeira sema­
na

I
de agósto no Santacatarin'::1

Country Club.

& & &

O Chefe da Secretaria da

Justiça Federal de Santa Catari­

na, Dr. JONAS FARIA, anto on­

tem, festejou aniversário.
& & &

No 'restaurante do Oscar PR­

lace Hotel, reuniu-se a Diretoria

do Skal Club de Fiorianópolis,
para um jantar.

& & &

/

ços de Caldas, Minas Gerais, o.

Engenheiro catarínense ;LENO
CALDAS.

\

DONÇA VILBERTO O.

SCHUERMANN - DR. NILSON

.

mONE BIAVATTI - NELIO

ABREU LUIZ ROBERTO

:PUSCI-I _: JERCE JOCY RE t­

NART - DIRETORES DA CON­

TINENTE FILMES e IVAN AL­

P:fuEDO RABE.
& & &

ALDO PELUZO E JULIO CA­

MARGO, em companhia de ami­
gos, quinta-feira - jantavam no

Restaurante do Quetência Pala-
\

ce ..

DE OLIVEIRA, estão de casamen­

to marcado para o dia 30 de se-)
tembro próximo vindouro, A ele­

gante recepção aos convidados

será na mansão dos Wildi, a Rua

�:residente Coutinho, I::om 'serv�'"
ço da competente equipe de

Eduardo Rosa.
& & &

Belíssima 'a mova maquílago
de Helena Rubinstein, lançada no

Concurso Míss Brasil, já se en­

contra na Drogaria- e Farmácia
Catarinense.& s.:«

o Sr. LUIZ DAUX, em sua re-

sídência, recebeu o Vice-Presiden­

,te do BRDE, Dr. Francisco Gr-l­

lo, para um almoço ..
& & &

MARIA APARECIDA e SO·

NIA em companhia de seu pai,
Sr. WALDEMAR COSTA, viajam
hoje para Buenos Ayres.

RIO: O simpático casal NEL- & & &

HOLZMAl';iN, que está em atíví- SON (LAURA) FREYSLBEN, em OS LINDOS presentes otere-

,
dades com a- promoção "CATA· seu apartamento, ante-ontem, re- cidos à Debutantes Oficiais do

,

SERÁ eleita hoje, pelo Conse- RINENSES NOS ESTADOS UNI- ceberam convidados, para reste- Baile Branco, pelas lojas: PO-

I lho Deliberativo, que tem' na Presi- DOS", informou-nos os seguintes jar o aniversário de sua linda d- RÃO 3, CASA SALMA, A LO.II- & & &

I
'dência o Dr. Milton Leite Costa, a nomes que já estão de! passapor- lha ANA VALERIA. NHA, JANE MODAS E NIETE PENSAMENTO DO D I A:

nova Diretoria do Clube' Doze de tes prontos para' a comentada & & & MODAS, serão sorteados entre as NUNCA FEZ BOA DUPLA A

I Agósto. viagem: - DAVID JAMES MEN· FA'ZENDO Turismo ám Po- lindas meninas-moças no COqU3- CRUELDADE CqM A VALENTIA.

llb,�Sti���'�-�_�&�WF��������������������� ..�.�,�rWM����������,' �_������mrm����WL������,wa��.mRm,'�4a=•••q;..__..�iM"__""�,�����������.������������������������-----,

Zury
,

Machado
SILVIO GARCIA e HELIO

WENDHAUSEN, membros da Co­

missão da 2a FAINCO, na cidade
de Blumenau visitaram' as \ Indús­
trias em companhia dos Srs.: RO­
BERTO HOLZMANN e CARLOS
'ALBERTQ l'jUNES.

.s: & &

TARéISIO MEIRA e GLÓRIA

MENEZES, somente em outubro

estarão no Teatro Alvaro de CiM­

valho, com a peça "Linhas. Cruza­

das",

./po10-11
Quando chegarem à Lua, os" astrounautas norte-americanos Neil A.

Arrnstrong e Edwin E. Aldrin farão ali numerosas coisas inéditas. Serao
eles também os :lrimeiros sêres humanos a dormir no satélite natural- da
Terra.

I

Uma das coisas que Preocupa os funcionários espaciais -norte-ameri-
canos é saber se os astronautas terão suficiente descanso para se man ...

);3rem nas melhores condições possíveis ,e poderem levar a cabo as exigen­
.tes tarefas que lhes serão designadas.

, P3ra p segurança dos astronautas e' êxito da missão é absolutamente
indispénsavel queArrnstrorrg e Aldrm possam víaíar os instrumentos, ob­
servar 'as condições do ambiente" atuar judiciosamente para tomar rápi­

.

das decisões ,e ajustar com Precisão os contrõles e equipamentos. Não obs­
tante, nada disso se faria com a perfeição exigida, se os astronautas esti­
vessem cansados nos momentos decisivo da viagem. ,

Ao programar o que os diretores da .missâo denominaram "Limite de
Tempo", que é o itinerário, minuto a minuto, e, às vêzes, segundo a segun­
do, das atívldades dos astronautas durante a viagem, os runcíonarros es­

paciais deram grande importância aos períodos de descanso, especialmen­
te nas ocasiões em que os astronautas deverão realizar trabalhos mais dí-
fíceis e estafantes. '

'

De acôrdo COD 6 plano de vôo, haverá períodos de oito horas de des­
canso, durante a VIagem da astronave a Lua, e enquanto a astronave per­
manecer em órbita lunar. Nesses períodos de descanso, Arrnstrong, Aldrln
e Michael Collins dormírào SÍl11 ultâneamente. Dernostrou 'a experrêncía
que isto é melhor do que o sono por turnos, por isso que os astronautas

tendemra molestar-se ul1;� aos outros, em sua pequena nave espacíal.,
,

., "' �

�' Um �d2�,sQ's::9�fi()dQS Gle sono c()�e!}aí-á 35 horas.'denois de:.a a:i;tróh'a;ve'�� -,

ter sido lançada de Cabo Kennedy e Lermll1ar.á umas�2,5, horas antes de
Armstrong e Aldrin começarem a passar, atmvés de·, um túnel, do Módulo
d'€ Coma�1do para, o Módulo Lunar. •

'

.

,

De acordo ,com o plano de voo, êsses dois astronautas vão regressar
ao Módulo de Conianda! até depois de umas 35 horas. Nesse período, terão
ele realizar as mais dlÍÍc'eIs tarefas já encomendadas ao hennem no espa­
ço, ou em qualquer outra parte.

Terão que s0.:1a1'a1' o Módulo Dunar do Módulo de Comançlo, ,conduzir o
:rI,lódulo Lunar até a super!�íe�e da Lua', explorar a superfície "lü"hi
1':11'-Se para regressar ao lVlódulo de Comando.

I

Depois de chegar à Lua, os astronautas deverão comprovar o funcio­
nam�ntQ dos SIstemas VItais da nave. Qualquer irregulandade grave po­
derra exíguo 'o' imediato retôrn'o à n-ave-n11:1·e. Se' tud'O funCIOnar 'bem, os

astronautas poderão iniciar um descanso de 4 horas no Módulo Lunar,
antes de se prepararem para pôr os P'2S na Lua.

,Caminhar e trabalhar na Lua - recolhendo mostras. do solo lunar"
,instalando instrumentos cient�ficos e( tirando fotografias devem ser

coisas tremendamente cal1satlvas. Os vôos espacIaIs, especialmente os

"passeios" no espaço, mostraram que um amOlente de b"uxa gravIdade
Provoca uma grande debllitaç,ao nos astronautas.

Dcnald K. -Blayton, D;retor di,s Op8rações dos Tripulante's, declarou
quer as 10ngal3_ llorás de acondicionamento. deram aos astronautas sufici­
lnte controle, sobre si meSmOS para descansar e dornur quando quiserem.
Acrescentou que, mesmo qu'e não dUrmam o tempo necessário, a inativi­
dade lhes devolverá a energia perdida, -a 11m dei realizar. a tare!'a segumte,

Não obstante, o D:retor das Operações de Vôo, Chistopher C. Kraft�
admitiu que nem cs membros ele seu pessoal na sede de conLl'ole da missão,
cm Housoon .. Texas, poderão dormir �5 horas. Quando mUlto, dIsse, lhe e

seus homeIls"Poderão dormitar alguns mGmentos, e por turnos, porque e's­
tarão surnamEmte ocupados e anSIOSOS por saber o que está acontecendo
a 400 mil km de distância.

O m�d':co dos astronautas, Dr, Charles A, Berry, disse que, quando che­
gar o momento,- decidirá se aconselh.ará ou não os' astronautas a tomarem
plluias para dormir, se os mesmos tIverem dificuldade em conciliar o so­

no, Tera que harmom-zar a necessidade de dormir dos astronautas nesse

momento c;orn a' possibilidade' de esta.rem êles sonolentos quando tiverem
que reiniciar as tárefas ele maior importãncia de toda a,missão.

k bord6 do Módulo LImar também irão est'imulant�s, mas o Dr. Berry
deseja que se reserve o seu uso para uma real emergência, a fim de, apu­
r�r a atenção dos astronautas, se alguma irregularidade r.o.ecânica eXIgIr
a sua partida 'imediata da superfície da· Lua.

TURISMO

lára \
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edtosa Música Popular
Augusto Buechler

est á fazendo grande sucesso' no mercado disco­

ao breve retraimento qúe seu deu há meses

a bem da verdade, graças a boa qualidade dos

A música estrangeira
gráfico brasileiro, graças

atrás na nossa música e,

lançamentos dêles.

Depois do Carnaval, as gravadoras partiram para os lançamentos,
,1l todo vapor, graças às Iôrças adquiridas na diminuição do seu rícmo

de trabalho nos meses que' antecederam àquela festa,

Seria um absurdo omitir aqui, os lançamentos de música brasileira,
como por exemplo, "Os Mutantes" vol. II.! (com grande sucesso), Rormie

Von (chegou bem e depois saiu completamente), a Turma ela Pilantra­

gem, Ca�tano Veloso, com '"Atrás do 'I'rio Elétriço" e outros.
! vqu ocupar-me agora da avalanche de lançamentos de música inter­

nacional, detendo-me mais nos sucessos do iê, iê, iê e da chamada linha
"�o111" que surgiu nos Estados Unidos e se espalhou para o resta elo

mundo.
'

Não obedecendo a ordem cronológica vou citando e comentando' O�,

� que' me ocorrem, porque �é impossível classificá-los sob êsse critério. DEl

dos, bons conjuntos que apareceram, foi o "Classics IV", que grava n:t

RC.A. O primeiro disco dêles é simplesmente espetacular. Uma ; seleção
musical muito bem feitá e os sons e a vocalização muito originais. O

seu primeiro grande sucesso foi "Spooky" (M. Middlebrooks - M. Shapi­
ro). "Soul Train" foi bastante rodada, o mesmo acontecendo com "Stra;J.­

ge Changes". Depois, apareceu "St_onny". Foi outro estouro." E'. uma mú­

sica suave, cadenciada e com um' acordes dissonantes que produzsin um
,

,

efeito todo especial. "Classics IV" sabe ser suave, místico, espontâneo;
sabem produzir o som vivo do "rock", o som contagiante do estilo ;'lJEiaV'.
Outra música bastante bacanâ é "Traces", que está inserida no n��smo
"('óm.pacto-duplo' de""'Sto,rmy". ; .• , . .' ; ,_,:_, "',

'

... Mais recentemente, o conjunto "The Hàrbors" ráIlçou a "'mti�ica
-

""fhe

Letter", que o "Classics IV", _já havia lançado no. séu primeiro elepê, Se·

ria interessante que vocês ouvissem as- duas versões. Tôdas as duas 83-

tão muito boas, sendo· q.tie a Última apresenta um arranjo mais a:rrojad), .

por ser mais recente é, portanto, por ser o arranjo rea'lizado numa "faixa"

em que estão predQminando os efeitos eletrônicos.
Eles já e'stão com outro elepê, à venda (o 2é» e trazem., alóm 'cle

"Stormy" e "Soul Train" e "Traces" (já conhecidas) outras m\Ísicas m'L1j­

to boas: "Mamas and Papas" (é também o título do disco), "Waves" "T118
\

.

Girl fro111, Ipanema" etc...
, '

Depois do Carnaval ap3,receram outros grandes conju:-itos entre' cs

'cuais está o "Bee Gees" que vem estourando nas paradas com "I Stal'ted

tlle Joke" e "The First of May". E' conjunto de grande "c·ategoria.
"Jimmi Hendrix Experience ""lão foi lançado depóis do Carnava�, mas

:�veio a ter uma verdadeira divulgação, após êJ e. Jim r;.1 i Henclrix e um caa­

tor e guitarrista descober4> no Village e ',levado pára a Inglaterra' onde

passou a brilhar nos palcos. Quando êle canta, tudo pode aconlec8r� A

"guitarra é, para êle, como uma! extensão do seu próprio corpo", disse

um
<

jornalista inglês. Faz parte da chamada linha "soul"
J
e, com reais

dois músicos fundou o "Jimmi Hendrix Experience".
'Janis Joplin também- pertence ao mesmo estilo dA mU81ca tle IIenllrlx.

Quando ela canta parecé que vai estourar de jianto entusiaslno. CllegOU, ccrt:t
vez, a se despir no palco. Não é negra como seu colega Hendrix, mas te;11

un?-á voz rouca que faria qualquer psssoa que não a �onhece, declarar

que se trata de uma cantora de jazz, Quando começa a cantar, cDnsegu0
se controlar. Mas aos poucos. vai se transformando ao som fÍ'enético das

.guitarras, 'podendo repentimmte, rGmper em gritos, chôro e riws. As vê·

,MANGA BUFANTE FAZ PANTU

ELEGANTE

zes não consegue cantar o nt:mero até o fim.
Jimmi Hendrix transforma, também, as suas 'apresentações num ver­

daüeiro delírio. É caladão e é cap::z· de ficar improvis3.npo a noite int.eira

de ,pé, à guitarra que êle toca com a mão esquerda. Estes dois, são c::;

personagens· mais discutido". atualmente no cenárIo da lnúsica "p-op" in­
ternacional. Hendrix já tem um elepê editado no Brasil, enquanta que
"Janis Joplin acaba" de ter o seu lançado pela C.B.S.

Há muitos lançamentos, E' pràticamente impossível enumerar to­

dos. Os "Rolling Stones", lançaran1 o seu "Banquete de MencÚgos" feito

'rom muito cuidado, mas não se sabe o porquê, não teve uma repercus­
são tão grande como os anteriores. PelO menos por aqui não teve. '

Os "Beatles" lançaram'-{) seu duplo-eleI?ê. A principio só se tocava

"Obla-di,' Obla-dá". Depois, ,aos poucos, apareceram as out::-as, c�\le uli:is

são muito melhores.

Como vocês vêe:11, os lançamentos são muitos. Eles serão motivo ri.o

outros comentários, proximamente, interessado que éstou em dar avo·
J

cês uma visão, a mais clara possível, sôbre o que vai. acontecendo no rr.un·

do ,da, música popular.

Ainda dentro da linha "calç;'s
compridas", moda.' deliciosa para
nosso frio aqui do, Sur, foi lança­
do com muito sucesso o pantu.
Adotado por tôdas as mulheres

elegantes, o pantu consiste em

uI'na pantalona - não muita .lar­

'ga -, um blusão - não muito

comprido -, � um
_
cinto -;- c.ue

tanto pode ser do mesmo tecido,
corno correntes como placas me­

tálicas ;- marcando a cintura. O

tecido usado para confeccioná-lo
deve ser de, consistência mele:

jersey ou crepe de lã" para o in­

verno, e seda pura no verão.

E foi usando' um pantu em je c­

sey preto e branco, com blusão

de mangas bufantes, 'gola de cá-·,
misa e uma echarpe fazendo as

vêzes de cinto, que Lulu jantou
outro dia com Hercília Luz, a

quem ficou conhecendo no. Car­

tório da Deodoro, quando estêve.,
lá· pesquisanctQ�, -também- não-

_

S ��
o: que. Do que foi c�nve:rsado,
pouco me contou: apenas que ba­
teram um longo papo, e fa}:WJ?am
sôbre a nossa Miss. Confessou .<� ,

7 Ciloca.. que' ajudou à Rubens.'
Cunhana na decoração do Carro
de Bombeiros, e que ainda com

êle preparou to_dos os· detalhE:s

para que tudo saísse bem baca·

i ninha. Depois de ser cumpnmen­
'tada pelo êxito de sua tarefa, -­

,porque no fundo m,a isso que ela
queria, ela é muito vaidosinha -

despédiu-se e chegou em ca;;a

às duas horas da manhã, escolta­

d;:t pelo Alcides Fe-rreira.

Lulu e puntu. Combinação baca­

,ninha pra chuchu. Echarpe fie
'oncinha e perUCa ruiva para des­

'Pistar. os chatos.
- Que Chatos Lulu?
- Sei lá. Pode aparecer �alg·um.
Semprc é bom estar prevenida.
E atrevidamente:
-

... agora mesmo, por exem­

plo ...

Se os astronautas sonharem na Lua, e puderem contar o que sonha­
ram, com isto darão muito que pensar aos que se dedicam a analisar os
sonhos., ,

- Começam a aparecer 1:ts botas. Três
bossa das botas._São e,as Arlete Ramos,
ontem, com todo aquele frio, assistiam

Myriam e Paulico Bauer.

����������������··�I�i_���>�§&.���M�����������' �.��mm�_�����tt����������__���������

Censura até 5 anos

14h.
TARZAN'E A FúRIA SELVAGEM
Censura 10 anos

16 - 19,45 'e' 21h45m
Raquel Welch - Jim Brown

100 RIFLES
Censura 18 anos

CINEMA

SÃO JOSÊ

13,30 - 15,45 - Ui,45 e 21r45m
Gionni Morandi - Elizabettá \Vu '

VOLTAREI A TEUS BRAÇOS
Censuioa 5 anos

Trazia uma cestinha com alguma cois'a embrulhada lá dentro. Mais par'n­
cia o Chapeuzinho Vermelho levan'c10 doces para a avozinho. Já no 'quar­
to, llgado o "liquinho", ela desembrulhou sua preciosa carga, e apareceu
como por encanto um gatir,ho lindo, lour'inho com olhinhos côr-de-rosa
mui·to· parecido com ela. Delxou-o sob meus cuidados, depois de muita�
recomendações, e desceu à cozinha, preparou um leitmho m9rno, biscoi­
tmhos leves, tí'ouxe às almofadas do "leaving", e :nslalou RIcardo - c

gatinho - no quarto, ao lado, de sua cama.
P dto -1 )
e lU a e.e que me flzesse alg),lmas graças, e Ricardo não s,e fez de rogado:

miou um miadinho bEm finmho, a que ela respondeu no mesmo tom .. E
ficaram os dois a mi:ar 'noite a dentro, durante um bom tempo..

,

- Percorrendo o Comércio, voc'ê vai encontrar em Jane Modas os tã:)
'práticos peitilhos de lã corn gola' olímpica, ótimos para ser usados. em­

baixo de suas malhas com decote V, embaixo de, Taill2ur ou japonas,
quando você não quiser usar a malha inteira para não fàzer muito VOlll­

me, e prejudicar a caida de seu traje.
- Ainda em Jane Modas, as ,gargantilhas, último lançamento e:n, maté­

ria_ de bijuterias. Elas são en� dourado, conta; coloridas e pérobs. Umas
belezas.
- A Galeria das Sedas está, com um quase patchwork, em lã fina. A es­

tij,mpa é em quadrados q_e duas côres, com desenhos' em flôr de liso E' o

tecido ideal para, camisas, chemises, ou mesmo para forrar um blaiser,
ou paletó daquele terno de ó'eu marido..

mulheres elegantes adotaram a

Leonida Vieira e Nice Faria, que
"embotadas'l ao cineminha ele

GLÓRIA
Censura H anos

�.��,�

14h

1411 ,- 17 e 2011

ROXY

FESTIVAL DO qOF),DO E O

MAGRO
Censura 5 anos

16 - 19 e 21h

MATEM O PISTOLEIRO

Censura :10 anos

Censura 5 anos . �

FESTIVAll DO GORDO E O

MAGRO

TV GAUCHA CANAL 12

RITZ 14 - 16 e 20h

16,0011 - Astros do Disco
19,0'oh - ,Domingo Alegre da.·
Bondade
2111-30m
231í15m

RAJÁ
Cimarron - ,filme

,Reportagem Esportivo.

12h30m - Oh! Que Delícia de
Show

18,00h - Daktari - filme

19,00h - O Sho\'1 do Gordb

21,00h Ringuedoze
22,00h - Missão Impossivel
filme

23h30m

, IMPÉRIO

TE,tEVISÃO
1011 FESTIVAL DO GORDO E O
FESTIVAL DO GORDO E O MAGRO 14,30 - 17,30 ----; 19,30 e 21h30m TV PIRATINI CANAL 5

l'
.

'

. M ..'\GRO, Censura 5· anos 3 TIROS DE RINGO 1:;h30m - Praça da Alegria

...._.:......_'�..:...,__)...i4:"'1õ.����}�fl.I'r;.t.�,,"-���'t."'i,��&<��n"l.iJJr:.:r.Js�.��,,_Wl _������������::_��=-������-- Mmi1&UCSiCWWPla ����!!''"'�.�41�..!'''Ç_�t::_�!!''���..�.;eu�.. ''!IiJJ�_!':_������_��....:....=- . .-'- _
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H�nco Brádesco dr Investimento s.n.
HOJE,�mais· de 300.000 aCIONISTAS,

ASSOCIADO AO BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S. A.
Matriz: Av. Ipiranga, 210 - P s/loja - S. Paulo - Tel, 33·7121 .L Caixa Postal 8.250

Cadastro Geral de Contribuintes: Insc-rição n . 60885092
)

Sociedade de Capital Aberto
Enderêço Telegráfico: BRADESCO 69.954 Acionistas
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30·06·1969

--��--------------------------I,--�----�--�-----------------------------------------------------

,
,

A T I V O PASSIVO

das. organizações BRDDESCO,
A - DISPONíVEL

Em Moeda Corrente .

Depósitos em Bancos .

F - NÃO BXIGíVEL
Capital .

Aumento de Capital ; ..

Fundo de Reserva Legal .

Fundo de Reserva Especial .

Fundo de Aumento de. Capital .

Fundo de Amortização do Ativo Fíxo.
Fundo de Previsão .

Heserva para Aumento de Capital -

Bonificações .

t
26.720.000,00118.381,2fl

.12.786.966,67 .,
.

5.344.000,00
6.600.000,00
2.080.000,00

38.065,91
3.500.000,00

B :_ REALIZÁVEL
Devedores por Responsabilidades 'Cam­
biais

financiamentos Diretos de Bens de
Produção e de Consumo Durável ..

Pinaneéamentos Indiretos a Consumi­
dores com Interveniência de Vende-
dores .

Financiamentos de Capital de Giro e

de Capital Fixo .

FINAME

estão recebendo dividendos 145.564.904,53

1,1',;,1, I
1 :

,

J

2.123.780,71

4'6.405.846,62-,-

152.689.403,41
4.437.713,06

302.692.020;99
�5.387 .387,12

2.209.385,80

40.836,13
2.139.699,36
1l.041.103,3H
,2.000.000,00
l.033.618,13

G - EXIGíVEL
......•...•.••••• :

..•• 'l' ....
tNrr _.

Letras de Câmbio '- C/Correção, Mo-
netária .

Dep.1 a Prazo Fixo -'- C/Cqrreção Mo-
netária : : . . . . . . . . . . . . . . .. 119.128.831,50

Certificado de Depósito Bancário .....14.868.593,25
Obrigações em. Moeda Estrangeira - )
Res. 63 . . 2.209.385,80

Refinanciamento. BNDE - ;FINAME .. 15.387.387,Ll
Credores por Valores' Vinculados .. , 17.159.677,43
Dividendos a Pagar 1.603.197,09
.Outras Responsabilidades .;.......... 10.81l.002,18

Eefeitos Financeiros - FINAME ....

Operações em Moeda Estrangeira -

Res. 63
,

-
.

Obrigações do. Tesouro ' Nacional -

Tipo Reajustável , .

Incentivos Fiscais , .

Letras a ,Rece'ber .de Conta Própria .;

Imóveis para Uso Futuro .

Outros Créditos , : .

126.855.680,57

FINaNCIADORA· BRABESCO, S.A.
-

.. CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
/

ASSOCIADA AO BANCO BRASILEIRO DE- DESCONTOS S/A. �\336.544.050,9(; /
.

Títulos e Valores MObiliários
Ações e Debêntures : v •

Outros Valores , .

\

12.723.477,2:2
800.467,8

350.067.996,OS

297.109,9.'1 �

33.408,59
9.400,00

308.023.:754.,97Avenida. Ipíranga, n . 210 - F sobreloja - Te1s.: 33·7121
, _

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO - 13.220 - ACIONISTAS
"

CAPITAL E RESERVA - NCr$ 13.295.000,00
-

CADASTRO GERAcL' DE CONTRIBUINTES - 'INSCRIÇÃU N°. 60.495.108
BALANÇO ENCERRADO EM 30 DE JUNHO DE 1969

,

(

.
.,

H;_ RESULTADOS PENDENTES

C - IMOBILIZADO \
"

Móveis, Utensílios e Maquinários
� Material de Expediente ' '

..

Veículos .

Diversas Contas de Resultado .

Correcão Monetária de Operações
Ativas ,

Lucros e Perdas .

7.398.533,89

34.399.463,45
2.2513,39

}lASSIVOATIVO\ 319.918,54

l.30l.634,30
F- NÃO EXIGíVEL D - RESULTADO PENDENTE

Diversas Contas de Resultado,
Correção Monetária de Operações' Pas-

, NCr$
4l.800.249,73NCr$

7.000.000,00
A - DISPONíVEL'

Caixa .......•. , ' .

Bancos : ' , ..

Liep . no Banco Central do Brasil -

Circular 59 ....•...................

_�i,:I.
;." Total "A" " .

B - REALIZAVEL
, ,

DEV. P/ RESP. CAMBIAIS
CI CORREÇÃO MONETÁRIA
Financiamento de Capital de Giro ....
Financiamento ao Comsumidor Final

Capital .

,Aumento de Capital .

Fundo. de Reserva Legal .

Fundo de Previsão " .

Fundo de Reserva Especial .

Fundo de Aumento de Capital .

Fundo de Amortizacão do Atixo Fixo
Fundo de Indenizações Trabalhistas ..

145,17
l.979.625,lO I - CONTAS DE COMPENSAÇÃOsívas 31.63,�.954,50

32.936.58&,8()

22.957.526,61
100.552.450,7:3
260.594.480,57
29.687.366,00

'l.920,OO
7.948.738,91

42l.742.482,82

817.972.334,1<1

-,-

l.400.000,OO
1.134.504,28
2.675.000,00
l.04'0.000,00

14.680,92
814,aO

13.295.000,Oa

) 294.094,11

2.:.l73.804,3:.
E - CONTAS DE COMPENSAÇAO

. Fundo Bradesco - .157 .

Valores Caucionados
.

. .

jI/alores ,em Garantia' .

Valores .em Custódia , .

Ações Caucionadas .

Outras , Contas ; ,

Fundo Bradesco - 157 .

Credores por yalores Caucionados
Credores por Valores em Garantia .'.

Credores por Valores em Custódia ..

Cauçác da Diretoria .:

Outras Contas .

22.957526/;1
100.552.450,73;
260.594.480,57
29.687.366,00

.

·l.920,00
.

7.948.738,91
Total "F"15.724.380,39

86:64l.875,56

42l.742.482,32
I,102.366.705,95Sub total .

Devedores por Conta de Participação
Devedores por Cessãó de Crerito ..

Capital a Realizar .

Dep. no Banceri.tral clAumento d.e
Capital .

Dep. no Banco da Amazônia aio . da'
SUDAIM' .

'I'ítulos e Valores Mobiliários .

"Outros Créditos Realizáveis .

Imóveis .

G - EXIGíVEL

TÍTULOS CAMBIAIS
C/CORREÇAO MONETÁRIA
Financiamento de Capital de Giro ...

Financíamento ao Consumidor Final

�,-
8J. 7.972.334.,1-1l1.60l.264,25

-,-

15.623.771)3
!l6.093.493,S:j-,-

DE!HO��S'fltA:çÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS E,l"CERRADA EN1 .30·06-1969

371.121,91
9.793.680,66
208.873,50

2.035.000,00

126.376.6146,2;

Sub total 10l.717.264,96
Credores por Valores Vinculados 3.91.2.153,lG
Outras Responsabilidades 3.125.273,09

CRÉDITO

Saldo não distribuído no sElméstre anterior
.

19.587.:90
9.360,00 Comissões e Corretagens .. . . . . . . . . . . . . 17.589.646,7G

. Renda de Títulos e Valores Mobiliários .... 2.605.467,72
1.473.403.9;1 '. Juros s..âbr& Responsabilidades Cambiais ..

. l.444.76�,G1
, 1.878,903.71 (\. :D�A' ,.;Re,empolsadas: :., :' ' :. 2,,;j50j8B,..'),55
"-f957.213 37' ."�C�f. r-: i'Vi'dnÊlf:ifia de Operacpes�''"Ati'Jas .;, 1� 30.<!Fl1.4'73,33

'24Ú1Ú7'
,

Rendas' Di'versas
'

. ..

-

e • • • ••

.' '.

65.62.9,75
976.546,7fi
471.803,47
25.429.6:;

657.120,2,

DESPESAS GERAIS
Honorários da Diretoria' e Conselho Fiscal
Ordenados, Gratificações e Contribuiçôesc
.,' Scciais ' .' ',' ;: .

"",�\"t"�:} 'j;' 5}$..t<;ip&�l}C.Lq Teç'Qica
_ � Fiscali::1:����. �.' ',;;: ',.

, IJtqU1PaltlGr.to Eletrônico : .

.. Viagens " ..' '
.

1:7.38.552,05 ';i, Propaganda e Publicidade .

v" DeslJ,esas de Corretagens :
.

'" '�/fl'i':t:Ê'��ial de Expediente .

Diversos ;- .

108.754.691,21Total "G"
._ Total "E" .

C - IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios .

Instalações ' .

Material de Expediente ..•...........

102.036,81 -,

H _;.. RESULTADOS PENDENTES
Diversas Contas de Resultados
Correção Monetária de Operações
Ativas ',' .

Lucros e Perdas .

r=r::

19
..336,41

12l.373,22 .« 14:568.620,69
7.370,?7

Total "C" .

fJ -,. RESULTADOS PENDENTES
Diversas Contas de Resultados .

Correção Monetária' ele Operações
Passivas .

Total 16.314.54�,81"H" 7.696894..17
3.251.529,01
28.168.367,60

12.323,82

9.592.350,15 'Impostos ,
.

Correção Morietária de Operações Passivas,
Amortízação do Ativo Fixo sôbre Móveis,
Utensílios e, Maquinârios .....

'/'
. . . . . . . ..

_

.

I

Total "D"- .

E � CONTAS DE COMPENSkÇÃO
�-, Valores Caucionados " .- .

Valores em Garantia .

I��
Ações Caucionadas "

' ,� .

Outras Contas .

9.592.350,15

78.354.373,3]
89.908.236,2;;

2.000,00
32,nO

I - CONTAS DE COMPENSkÇÃO
Credores por Valores Caucionados
Credores por Valores em Garantia

Ações Caucionadas .

Outras Contas , .

78.354.373,39,
89.008.236,23

2.000.00
32,00

168.264.642.17

306.628.876,ltl

39.129.114,60
l.744.000,OO
697.478,48

l.880.000,00
6.19'0.000,00 .

,

Fundo de Reserva, Legal .

Fundo de' Previsão .

.Fundo de Aumento de Capital .

'Fundo de Reserva Especial .! , .

Reserva para Aumento de Capita; - Bonifi-
.

cacões .

'"

Bonificações sôbre Ações, Isentas de
.

·lmp. de Renda .

DONATIVOS:
Doação feita à Fundação Bradesco para
aplicação de especificação a ser estabe.
lecida pelo Conselho de Administração do

'

Banco 'Brasileiro de Descontos SIA.,
observados os Estatutos da Donatária ..

Doação efetuada à Caixa Beneficente dos­
Funcionàrios do Banco Brasileiro de
Descontos S/A. . : .

Dividendos aos Acionistas - À razão de 12%
a. a. -, ,.

Percentagem a Pagar aos Diretores e Grati­
ficações aos 'Funcionários - Conforme
Estatutos Sociais .: .

saldo que se transfere para o semestre
seguinte 1 •

',' , •••.••• ;

Total UE" . � , . "I" , ', .168.264.642,17 . Total

TOTAL GERALTOTAL GERAL 306.628.876,19

1.733.493,59

DEMONSTRAÇÃO .J?A CONTA DE "LUCROS E PERDAS" EM 30 DE JUNHO DE 1969

DÉBITO CRÉDITO

NCr$ 500.000,00NCr$
DESPESAS GERAIS

Honorários da Diretoria e do Conselho
.

Fiscal .

,j;,';', 'Ordenados do Pessoal ,.

.'

Gratificação ao: Pessoal : .

Gratificação de Natal - Lei 4.090 - 130
Salário :-:" .

'Contribuições Sociais : .

Despesas {Diversas , .

Gastos de Material : .

Saldo não distribuído do semestre ante-
rior .

PRODUTO DE OPERAÇÕES SOCIAIS
Receita de' Juros •................. , ..

Comissões de Aceites : .

Outras Comissões .

Descontos .

RENDAS DE TÍTULOS E VALORES MOBI·
LIÁRIOS

Rendas de TítUlOS e Valores Mobiliários,
inclusive .correção monetária .

-Rendas Diversas , .

Reversão do Fundo de Previsão .

Correção Monetária de Operações Ativas
Outras Rendas .

Despesas Reembolsadas .

\ 8.311,75
100.000,00

1.603.195,65'

3.060,00
471.562,43
106.685,12

. 103.355,:í7
2.383.468,02
3.479.051,83
178.853,93656,9D

22.372,83
370.550,37
37.343,40

1.012.231,19
615.711,57

l.269 .200,16
675.179,68
782.899,05
98.061,82

6.142.119,60
11.584,12

l.367.841,30

2.25�.39
195.489,05
6.560,03

892.122,19
7.185.525,85
994.867,76

l.243.424,23

54.947.376,0154.947.376;01_ Sub teta, .

Propaganda e PUblicidade .

Impostos
'

.

Assistência Técnica e Fiscalizacão .. : ..

Equipamentos Eletrônicos .-.. : .

Comissões pagas ou. creditadas : .

Correção Monetária de Operações Pas-
sivas , .

Outras Contas .

.• Sub total .1.••..••.•••••.•..
AMORTIZAÇÃO DO ATIVO

Amortização de Móveis, Utensílios e Ma-
quinários . .- , .

FUNDO DE RESERVA LEGAL
Importância levada a crédito d-esta conta

FUNDO DE PREVISÃO
Importância levada a crédito desta conta

l\UNDO DE AUMENTO DE. CAPITAL
h Importância levada a crédito desta conta

FUNDO DE RESERVA ESPECh\L
, Importância levada a crédító desta conta

DONATIVOS
,Doação à "Fundação Bradesco", para

aplicação dentro de especificação a. ser
.. , estabelecida '- pelo Conselho de Admi­

nistração do Banco Brasileiro de Des­
coritos SIA., observados os Estatutos
da' donatária J .••••••..•........... ,.

Doação à "Caixa Beneficente" dos fun-
cíonáríos do Bradesco .

DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS
Dividendos de 12% a. a., por ação inte-
gralizada .

PERCEN'l'AGEM A PAGAR AOS DIRETORES
Percentagem da Diretoria, conforme
Estatutos

.

Saldo que se transfere para o semestre
seguinte , .

FUNDO BRADESCO 157

ATIVO PASSIVO
I.

'NCr$

6.589.794,43
NCl�$

15.950.664,66

,
.

A - J)ISPONíVEL
Deposito no Banco do Brasil S. A.

'

..

. Valores a Depositar .

-G .: EXIGíVEL
Investidores .

\. Provisões : .

Obrigações a Pagar .

10.606.987,19
-,-

_,---- -,-

6.589.794,43 -'-----

4.739,38

320.000,00

B - REAUZÁVEL
Valor da Carteira:
Títulos de Empresas Enquadradas,
n. J57 .

Títulos de, outras Empresas : .

Va.or em Carteira .

Variac:ão no Valor. de Cústo .

Bonifieações a 'Receber .

Dividendos a .Receber .

Valores Transitórios .

15.950.664,66
II - RESULTADO PENDENTE

Receitas Operacionais:
Dividendos ....: .' ..
Bonificações em DInheiro .

Variação ria 'venda de Títulos .

Bonificações em Títulos .

Variação no Valor de Custo (agia) ..

Outras Receitas .

8.!l63.829,9!'i,
485.439,8.5

581.70673
5.386,03

498.037,20
l.636.455,72
4.294.119.27

156,90

1.134.504,28
-,-

1.030.000,00

2.575.000,00

5.017.627,39
894.170,50
183.084,61

r=s>:

7.006.861,95
150444.152,30

D - RESULTADO PENDENTE
Despesas Administrativas:
Taxa de Administração até 31-12·68 .

.1 ° Semestre de 1969 .

Despesas Operacionais:
Corretagem e Emolumentos .

Auditoria , .

Impôsto de Renda na Fonte .

R.endimentos Pagos ',' .

Variação no Valor de Custo (desagio)
Outras Despesas ., .

:Valores Diferidos
Despesas piferidas : :
Resultados Diferidos .

424.439,2:i
449.672,33200.000,DO

50.000,00 28.529,15
-,-

2.160,00
420.0°9,00 -,-

18.777,10,
2,00

322.429,313
-J--

7.370,07

16.671.030,28TO'r'AL TOTAL 16.671.030,28 923.579,8fl

22.957.526,61 22.957.526,61

DIRETORIA �----'\.FINANCIADORA BRADESCO, S/A.
Cred. Financiamento e Investimentos

São Paulo, 30 de junho de 1969
f:l '\ '):j1""rt't"'l"'.; ....... ,..., A,.....�'......:.-.

DIRETORIA: :;I) FI�ANCISCO SANCHEZ
,I ,,�r,'\Jn:,;l"�)� �N�.,�'&zANI_ L

a) - Amador Aguiar
a) - Mario (;nelho AP"l1ÜU
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Ac'unteceu•.• 'sim
do público revoltaclo! Agora! ve­

jam esta que., uni jornal alemão

x x x x x x publicou: "As autoridades. brasi-

O casal Hick em Berwíck . pô�t9. .

de
, rer:da. aos .. seus 5:ontr�- .lI.á, anos passados o partido leiras estão observandó seriamen-

cordou assustado, altas horas d:} buintes norte-americanos no ano do General de Gaulle venceu as -'te' o jogador "Colinho" da Baí�.
a

'te Do escuro ouviram alguem passado. ,Tres, milhões e meio de eleições em Sedan, onde o' seu E' que êle usa uma cabeleira e

nOl '

dizer: "Acreditam ,(1gora que, ,a, quilos de papel foram 'gastos, candidato, o General Noíret, se acontece que esta já enganou duas

.;ua casa pode ser assaltada?" Na-, Calcula-se que' 'os devedo-res de elegeu com grande maioria. Os vezes o goleiro, que apanha a ca­

da lhes aconteceu e no, dia" se- pôstàs gastaram para o mesmo seus .partídáríos o felicitaram; di- beleira, pensando ser a' bola! En-

uinte foram procurar um agen- "fil'rl::' "fO mil litros de tinta, zendo:: "O Senhor é o primeiro ""quanto êle pega a cabeleira ... Co-

; de seo'uros que, na véspera; o's," x x',:X'X x x general francês que vence 'em linho chutá a bola' para' dentro

t�n;1a "a;orrecido com ofertas' e
. :Úm' velho sargento do exerci- Se,dan. Em 1870 e 1940 foram os 'das rêdes! Interrogaçio o jogador

edidos de seguros, recusado pe- to', envíou uma carta a ClmrchiÚ, generais alemães os vitoriosos"_, alega não ser' proposital, que ''3.

io casal como desneces�árias, O' quándo êste . fêz. 8§ anos, de idade, x x x x x x ,cabeleira lhe vôa da cabeça, no

agente de seguros .. , fOI o assal- felicitando-o e lembrando-lhe que, Quando. Nixon era Vice-Pre- auge da luta, para as. mãos 00

tante da 'oite! .

em'; 1899, o "tenente Churchill" o sidente dos Estados Unidos, a goleíro.. Essa não .. .!

x x x x x x .tinha : punido, "com 3 dias
-

d� pri- sua espôsa Pabricia, quase não

O banqueiro americano Har-' são inocentemente. "Remerhber?" poude acompanhar o seu marido x x x x x x

per Joy tem uma mania' ínco-: A noticia' não diz. se 'o MI:.(Wins, na _ visita oficial que êste fêz a O jornal "Cidade de Blume-

mum de divertir-se, inédita mes- ton Churchill se lembrou disto, Moscou. E' que os seus olhos são nau" na sua edição do dia '13 de

.0, Cada ano V!8Ja durante duas nem qual a resposta que deu. às vezes cinzentos e outras vezes Junho, publicou a seguinte nota:

semanas com um circo; trabalhan-" ',,' , castanhos. E isto é uma coisa"Arno Schultz dirigindo o, seu

de palhaço! I'. "
x x x x x x , que não consta nos regulamentos /Ford 49 atropelou Walter Lange,

x x x x x x Um inglês é convidado de um e preceitos soviéticos para a con- na
-

Rua João Pessoa nas proxi-

A be:a Martha Tayler conse- 'casal ;çle escoceses. Durante a re- cessão do "visto" do passe. midades da padaria Vitória, Ime-

guiu o primeiro prêmio numa pro- feição. o marido fala; e' conversa" x x x x x x díatamente conduzido ao "Santa

a 'de "guiar automóveis com S8- enquanto a espôsa apenas ouve' De vêz em quando se encon- Isabel", ficou constatado ffa�ura

gUl'ança". O prêmio consistiu_nulU_ calada, mexendo' com' os ombros, tram noticias interessantes em na perna esquerda. 'O acidente

elissimo carro-esporte. Poucas Depois os dois se 'levantam; de- jornais estrangeiros sôbre a nos- registrou-se por volta das 19 ho­

oras depois o carro estava com- saparecem por' um instante; vol- sa vida esportiva: Já contei aque- ras e 30 minutos, quando Walter

pletamente inutilizado por im- tam e agora é ela que fala e, fa, la do "juiz" Gar'rincha que, de- Lange encontrava-se em, estado

perícia dela. la, enquanto' o marido assiste ca- pois de' ter apitado uma partida, de embriaguês dos mais profun-
,

x x x x x x
• �adç)�'Istó se- repetiu por algumas embora depressa em um carro dos", Esta. "Não Aconteceu, .. não!

gunta à empregada o qU,e é que, vêzes.' Curioso .o londrino" per- blindado, por êle adquirido no pe�o menos não com Walter Lan-

há com os patrões. E ela respon-. 'de: "O que é que êles. têm? Na- exército, lpara escapar da fllria ge ... que eu conheço'!

por Walter Lange
N° 592

. Conforme estatística, as au- da, apenas só possuem uma "den­

torídades fina';ceiràs
'

remeteram tadura",

I;' 56:' milhões 'de formulários de im-

om as Obrigàcões Reajustáveis do Tesouro Nacionál
! ,

•

• Rendimento exepcional: 'c�rre'ção monetária mensal ou trimestral;
• J�ros de, 4%, 5% e,7% ao ano, calculados sôbre os valôres reajustáveis, pagáveis anual ou s'emestnilmenfe'
• LiqUidez Imedi,ata; -a,s, qRTN .'são_ negociá'Vei,s nas bôlsas de, valores e no mercado de papeis em geral;

•

• Maxl,ma garantia; e,mltldas, pel!o Tesouro NaCIOnal e controladas pelo Banco Central do Brasil;
() Abatlrl)ento de 39% 'do':.vaI9r �plicado, em sua, declara��o do ,Impôsto de Renda, n'as Obrigações de prazo, igl:Jar

Ou superior a clOIS 'anos ,- mais estradas e mais energia eletnc,! para o desenyolvimento.
I

....
_--

E além disto, com as ob'rig'ações Reajustáveis do Tesou'ro, Nacional v. está ajudando o 'progréS'so' de nossa terra.

'UM,ESFÔRCO, CONJUGADO, PELO DESENVOLVIMENT() ,"

".

ia!rigacões �e(Jj"st�veis doTesouro Nacional .

.

on:,o de Desenvolvilm,eo� do Esta�o de Santa Catar,ina .5.A.
b ver.10 do Estado de Santa�Catarina.

'

Tijuca
Visconde de Inhauma
E:..,.fADO DO NIARANHÃO
Sâo Luís
l;;� C. DE lVIATO GROSSO
Aquídauana
Campo Grande
Corumbá
Cuiabá
Dourados·
Fatima: elo Sul
F-onta Porã
Rondonopolis
Três Lagoas
EST. UE MINAS GER.AIS
Belo Horizonte
Governador valadares
Juiz de Fora
Uberaba'
Uberlandia
E�TADO DO PARÁ
Belém do Pará
ESTADO DO PARANÁ
Apucarana
Arapongas
Assai
Astorga
Bandeirantes
Bela Vista do Paraíso
Cambará
Cambé
Campo Mourão
Cascavel

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S. lt
Sociedade de Capital 1)bcrto 214,359 ,Acionistas

Cadastro Geral de Contribuintes - Insci Ição n . 60" '146,948

MATRIZ: Cidade de Deus, TeL 48-9000, OSASCO, �AO PAlJLO, AGÊNCIA
NOVA CENTRAL: Av, Ipíranga, 210, SÃO l'fHJ,LO. AGÊNCIá CENTl'tAL:
Rua 15 de Novembro, 233 e Alvares Pcnteaáo, l(í4 a 180, SAO PAULO,
CAIXA POSTAL, 8,250. ENDERÊÇO TELEGRAFICO "BRADESCO"

CAPITAL E RESERVAS ,.,., .. ",.,' NCr$ 171,283,385,93
BALANCO EM 30 DE JUNHO DE 1969 COMPREENDENDO AS

,

OPERA>ÇÕES DA MATRIZ E 436 DEPARTAMENTOS

SÃO PAULO (URBANAS)
Agencia Nova Central

.

Agencia Central
Agua Rasa
Augusta
Avenida Celso Garcia
Avenida Rio Branco'
Bairro do Limão
Barão de Limeira
Belém' ,

Bom Retiro
Brás
Brooklin Paulista
Butantã
Cambucí
Casa Verde
Cidade Vargas .

Cincinato Pomponet
Consolação
Grande Avenida Paulista
Guàianazes

'

Guaiauna
Ipiranga.
Itairh
Itaquera
Jabaquara
Jardim America
Lapa
Largo do Arouche
Liberdade
,Luz'
Major Diogo
Marconi
Marechal Deodoro
Mooca
Nacões Unidas
Nossa Senhora do O
Paraiso
Pari
Paula Souza
Penha
Perdiz�s
Pinheirós
Praça Julio Mesquita
Rangel Pestana
Santa Cecilia
Santa Ifigenia
Santa Rosa
Santana
Santo Amaro
São Bento
São Judas Tadeu
São Miguel Paulista
Sena,dor Queiroz

- Siqueira l;3ueno
Tatuapé
Tremebé da Cantareira
'Tuçuruv'i
Turiassu
Vila Anastacio
Vila Carrão
Vila Formosa
Vila Guilherme
Vila Gustavo
Vila Jaguara
Vila Leopoldina
Vila Maria
Vila Mariana
Vila Nova Conceicão
Vila Pompéia

-

Vila Prudente
Vinte e Cinco de Março
Vinte e Quatro de Maio ,

ESTADO DE SÃO PAULO
Adamantina
Aguaí
Alvares Machado
Americana·
Americo Brasiliense
Andradina
Aracatuba,
Araraquara
Araras
Artur Nogueira
Assis
Avaré
Bariri
Barra Bonita
Barretos
Barrinha
Bauru
Bilac
Birigui
Boracéia
Botucatu
Brás Cubas
BraÓ1a
Cabreuva
Caçapava
Cafelandia
Campinas -' (Centro)
Candido Mota
Carapicuiba
Cardoso
Carmo (Urb. Campinas)
Castilho '

Catanduva
,Oerqueira Cesar
Clementina
Cosmopcrlis
Cosmorama
Cotia
Cruzeiro
Diadema
Dracena
Duartina
Eldorado
Fernandopolis
Ferraz de Vasconcelos
Florida Paulista
Franca
Galia
Garça
General Glicério
CÚrb. Santo André)

Getulina
Gonzaga (Urb. Santos)
Guaimbê
Guaíra
Guaraçaí
Guarantã
Guaratinguetá
Guararema
Guaiba
Guarulhos - Centro
Herculandia
Lacri
Ibaté
Ibirarema
Igarapava
Indaituba
Indiana.
Inubia Paulista
Irapuru
Itaberá
Itapetininga
Itaporanga
Itariri
Itatiba
Itatinga
Itirapuã
Itú
Itupeva
Jaboticabal
Jacareí
Jaú,

Junqueiropolis
Juquiá
Laranjal Paulista
Lavínia

, Lenço is Paulista ,
Limeira
Lins

Ilo�enaLuéelia
Lutécia
Macatuba
Marilia
Martinopolis
Mauá
Meridiano
Mirandopolis
Mogí das Cruzes
Mogí Guaçu
lVfogi Mirim
Monte Alto

..

Monte Mór
Murutinga do Sul
Nova Odessa
Oriente
Osasco
Osvaldo Cruz
Qurinhos
Ouro Verde
Pacaembu
Paraguaçu Paulista
Parapuã
Paulínia ' . ,

Pederneiras
Pedreira
Pedro de' Toledo
Penapolis
Piacatu
Pindamonhangaba
Pinhal -

.. Piracicaba
Piraju
Pirajuí
Poá
Pompéia
Pôrto Feliz
Pôrto Ferreira
Ptaia Grande
Presidente Alves
Presiden :;0 Bernardes
Presidente P-ru.dflnte
Presidente Venceslau
Promissão
Queluz
Quintana
Rancharia
Regen te Fp.ij ó
Regino]Jolis
Registro'
Ribeirão Preto
Rinooolis
Rio Claro
Rio das Pedras
Ruc1ge Ramos
Urb, S, B, Campo
Salesópolis
Salto Grande
Santa Cruz do Rio Pardo
Santa Fé do Sul
Santo Anastacio'
Sm1to André - Centro
Santos - Centro
Süo Bernardo do Campo
São Caetano do Sul
São Carlos
são João da Boa Vista
São ,José dos Campos
Sao .José do Rio Preto
São Manoel
Sào Sebastião
Serra NeO'ra
Sertãozinho
Sete Barras
So'rocaba
Souzas
Sumaré
Suzana
Tabatinga
Taquaritinga
Taquaritub�
Tatúí
Taubaté
Teodoro S,ampaio
Torrinha
Tremembé
Tupã>
Tupi Paulista
Valinhos
Valparaiso
Vargem Grande do Sul
Vera Cruz
Vila Gaivão
(Urb, Guarulbos)

Vila Industrial
CUrb, Campinas)

Vinhedo
Votuporanga

ESTADO DE ALAGOAS
Maceió
ESTADO DO AMAZONAS
Manaus
ESTADO DA BAHIA
Salvador (Centro)
Avenida - Urbana
Calçada - Urbana
Sé - 'Urbana
Conceição da Feira
Coração de Maria

,
Feira de Santana
Ilhéus

.

Ipiaú
Itabuna
Itapetinga ,

Jequié
Vitoria da Con�uista
ESTADO DO CEARA
Fortaleza

'

DISTRITO FEDERAL
Brasilia
EST. DO ESPIlÜTO SANTO
Vitoria

'

ESTADO DE GOIÁS
Goiania - (Centro)
Campinas (Urbana)
Anapolis
Carmo do Rio Verde
Ceres
Goianesia
Goiás
Inhumas
Itabaràí
Itapuranga
Jaraguá
Jataí
Miracema do Norte
Pirenopolis
Porangatú
.Rubiataba
São Miguel do Araguaia
Uruaçu
ESTADO DA GUANABARA
Rio de Janeiro - Centro

Botafogo
Copacabana
Ipanema
Madureira

)

Cianorte
Clevelandia
Colorado
Cornélia Procópio
Cruzeiro D'Oeste
Curitiba (Centro) :

Ploraí
Goio-Erê
Guarapuava
Ibiporà
Icaraíma
Itambé
,Jandaia do Sul
Lapa
Londrina
Mandaguacu
Mandaguari
Marialva
Maringá
Monsenhor Celso
(Urb. Curitiba)

Nova Esperança
Palmas
Palmeiras'
para.naguá
Paranavaí
Ponta Grossa
RoJandia
Santa Amelia
Sta, Cruz do Monte Castelo
São João do Caiuá
São Mateus do Sul
São Pedro do Ivaí
Sertanopolis
Terra Bma
Umuarama
EST. DE PERNAMBUCO
Recife (Centro)
Con�le da Boa Vista
- Urbana
Grande Hotel' - Urbana
Maciel Pinheiro � Urbana
ESTADO DO PIAUí
Teresina.
EST. DO RIO GRANDE
no NORTE
Natal
EST. DO RIO GRANDE
DO SUL
Porto Alegre (Centro)
Andradas - (Urbana)
Farrapos
(Urbana) ,

Passo. D'Areia
(Urbana)
Voluntários da Pátria
- Urbana
Caxias do Sul
Pelotas
Rio Grande
Santa Mar-ía
Sfto Leopoldo
EST. DO RIO DE JANEIRO
Barra Mansa
Campos
Duque de Caxias
Niteroi
Nova Iguaçu
Petrópolis
Volta ,Redonda
ESTADO DA PARAIBA
João Pessoa
ESTADO DE
SANTA CATARINA
Araranguá
Balneário do Camboriú
Blumenau

'

Boa Vista
Braço do Norte
Brusqug
Caçador
Campos Novos
Canoinhas
Capinzal
Chapecó'
Concordia
Criciuma
Curitibanos
Estreito
Florianópolis
Gaspar
Ibirama
Imbituba
Indaial
Itajaí
Ituporanga
Jaraguá, do Sul
Joaçaba
Joinville
Laguna
Lajes'
Lauro Muller
Mafra
Orleães
Porto União
Rio Negrinho
Rio do Sul
Santa Amaro da Imperatriz
São Bento do Sul
São Francisco do Sul
São Joaquim
São José do Cedro
São Miguel D'Oeste
Sideropolis
Taió
Tijllcas
Timbó
Tubarão
Urussanga
Videira
Xànxerê
ESTADO DE SERGIPE

,.

, .

/
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Marcelino Antônio·Dulra
- 100 anos depois

Iaporian Soares

, ",.:I��;;).:iUO�l*.t�;
Hoje, 13 de. julho, transcorre o centenário de faleci­

menta de Marcelino Antônio Dutra, poeta satírico e· pa­
trono de uma das cadeiras da Academia Catarinense de

, Letras. De ascendência humilde e sem ter a oportunída­
de de desenvolver os estudos, Marcelino Antônio -Dutra

fez-se à custa de -seu Próprio' esfôrço, destacando-se no

meio político e cultural de sua terra, pelo brilho invulgar
de sua inteligência, pela honradez com que defendia as

'suas ideias e 'pela coragem lídima com que enfrentava" os
seus adversários.

\
.

Pelas limitações do meio foi um autodidata e a- sua

�hegada ao magistério público foi precedida de grande
sacrifícios pessoais, mas o desejo de servir ao próximo
fez-lhe com que superasse essas vicissitudes. Lecionou

inicialmente na freguesia do Ribeirão' da Ilha, lugar on­

de nascera e de onde jamais se arredara, mesmo quando
mais tarde teve oportunidade ,de galgar os mais aItós·
postos da política provincial. Essa fidelidade à sua terra
e à sua gente lhe custou bem caro, pois por isso mesmo,

por ser filho e defensor de' uma região essencialmen te a�

gricola e lá também cultivar a sua pequena gleba, rece-.
bera dos �eus inímígos e detratores o cognome de "Poeta

,p.o Brejo".
Sua carreira política e literária, nasceu, na verdade,

quando por volta de 1847, decidia-se na província, .a úni­

ca vaga que então Santa Catarina tinha direito à Repre­
sentação Nacional. As facções políticas que já andavam
estremecidas desde. a vinda do Príncipe Consorte à Eha,

� I
- { ,

em 1845, dividia-se em Partido Judeu e Partido Cristão,
tendo êste última como candidato o bacharel Joaquim
,Augusto do Livramento e na corrente contrária o [orna­
\;Ústa e ex-ministro da Guerra, Jerônimo Francisco Coe­

\ lho.

É no ardor dessa memorável púgna que Marcelino

';Antônio Dutra 'esêreve e edita o poemeto ASSEMBLÉIA

",trlAS AVES, obra Pion�ira em nossa bibliografia e que, se­

gundo consta na sua fôlha de rosto, for "feito na cidade

do Destêrro da província de Santa Catarina, aos 2 de

junho de 1847, o impresso pela .I['ypografia do Mercantil

do Rio de Janeiro" e vem dedicando "aos verdadeiros a-

I

I�I'.I' migas. do Exmo. Sr. Conselheiro Jerônimo Francisco Coe-

íP!d>; :, ;'
I" .

.

o�Iivrete
:,�< .

.r ",
" i�;

está divídido em quatro �cantos e um prólo-
itgo, êste' assinado pelo" editor 'que historia as primícias
i-" ,

.

'. ',. .'
,

.

daquela .carnpanha eleitoral. No seu poema o autor pinta

rJidôniino Francisco Coelho como, um esbelto e lríteligen-, _e. r

it�, Ci-sri�, cu] os düiclirsos' e escritos" "de animada erudicâc/

\féiíi5Sc;�",�ti�'eito,s' derendem.,' velam 'no bem da Nação". L�n�­
I,.

bra ainda o. vate em ravor, do seu';calndidato a fundacão

da; �ó�iéd�de .�pati;ió.tid, a.s Loja Ivia'c6nlci COl'(Üalid�de
e a: 'ctiação ela nossa Impre�sa, '''uin'� 'irn�rensa liber�l."

• .' r: �" ' :,:-.,: _<_.,.-_.- .,' .-v_: : _. -.>
O candidato oposicionista I véirr retratado como um sim-

ple.s.,.quero:'qi�ero; reles tf b��ali;,�ue!ihdo a São Paulo ta­

zkr.,b",cilÍ.:s·�,;Jhr�i1ieb;;'1'v'bita�a;:.ã'is�h;1it�J_jf�;b��,.�l,ié.�hudO�i_r��:?�f� �ízH�-'L I.I'�. '11, ". t< "L.i-! ',1, )':-', ii :.��-� .:j;J:t,; --

j'.d�.r;B�oJ:ra'reí. débàíxo' do bi·�çô):',.tmul1Jda:ndb: ;":\'d$.' ,4:Uatro
;>\!��1,td�:' tiÍlê �:vidh'a eis ,seúA 'libeí;thr".I O ique .01 ���tai lipto-
I ' .." ..

'

! ve�t� ,epai'a' ,a).Tel1-1at�l' coni ironia:
I

_

- ri f � l

-..

,,>1 '\
t.

,.

"À maior parte das aves

Ca\Jsóu isto· espectação;
!,orque dar a liberdade

. ;Fl'esupõe. a escravidão,"

\ \
Assim mesmo, à despeito do empenho do poeta e do

discreto apóio o.ficial que recebera da Côrte, Jerônimo

Francisco Coelho n:1o conseguiu vencer o 'seu adversário,
/ ,

pois cá na terrinha a palavra final ainda era proclama-
da pelos irmãos Pinto da Luz, mestres habilíssimos em.

qu�s'tão' de politica local. Todavia Marcelino Antônio Du­

tra manteve-se fiel à sua musa e aos princípios'liberais .

e por êles guerreou a vida inteira ..

(

Na arena jornalística. o seu principal contendor foi'

o Padre Joaquim Gomes de Oliveira 'e Paiva, 'homem cul­

to e que tivera o privilégio de sé ilustrar fora ela provín­

cia, mas que tinha n9 antigo mestre escol(L do Ril)eirão

da nh�, um incansável opositor, um adversário à altu­

ra, pronto a lhe' apontar as Ifalhas e a lhe responder na

mesma linguagem /
e acrimônia, os chistes e às

ções que êsse lhe atirava.

acusa-

----------�--------��-------------------------__(

JEr�DnUJBA lUJ10MÓVEIS
,

.' CARRpS Nq_vOS E USADOS
VQLKSWAGEN VÁRIAS CORES / ' 69 OK
ESPLANADA' , 68
ESPLANADA , :., .' �................ 67
ITAM1-1RATY ". . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . . ... 66
EMISUL ........................•. , .... '.' . . . .. 66
GQRDINr ., .- ...,................................. 66
GORDINI

J
••• � • • • • • • • • • .. • • • • • .. • .. • • .. • • • • .. •• 66

I1VIPALA ; , .. " '. f •.•.... ,61
CORCEL

·

,

·

..

·

, 69,
Temos vários outros carros a pronta entrega. Financiamos.
até 24 meses.
JENDIROBA AUTOMóVEIS LTDA.
Rua AlmIrante Lamego, 170 - Fone 2952
FLORIANóPOLIS

ATENÇÃO
I

�

A granc1t: Ppolis ganha uma casa comercial especia·
hzada em biciéletas em geral lambretd.s vespas moto·.
dcletas e motores maritímos.

J\'aca·nos uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. BIMO·
PE LTDA. Ex Rain).1a d8/s bicicletas.

j'

(Continuação da 73, página)

O ESTADO, Florianópolis, domingo 13 de julho de 1969 - pJ
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:DESPESAS OP�RA(aÓNAIS <'

JJ,!ros ..
sóbre : '.p?,pósitos .à Vista e :0)•.

i-CUi:-tb; pf::{zo,;\(i;; , . , � (i' i
JÍ:ird� i ls'Ôbre', Deppsitos a Médio I'raz'j'o:JÜí;O)il"sÓbré,;Outna:.fI.Exigibilidades .. �>
JuWs: sôbre�Op'e"ràções com o Banco
Central . ;'. -:- .

NCr$

A:rIVO PASSIVO

a) Dr. Cy1'o Pinheiro Daria
a) Luiz de Souza, Loão

NCr$
105.220.290.,53

9.386..265,53 1.389.895.487,36

126.780.464;3J

CONTAS DE COMl"ENSA'ÇÃO
"

!J77.254.220,8.5
.

,

TOTAL 2,604,923.7Ó7,39

NCr$

5.483.978,04,

67.346.846,90

-,--

527.00.0,00

1.804.000,0.3

527.000,00

2.000..000,00

1.170.619,20.

4.112.000,00

4.173 .820,56

1.000.000,00.

5.632.080,°3

4.500.000,00
·38.136,49

--'_.-.-�

10.3.273.756,54

\VISTO DO CONSELHO FISCAL : ,J'
•

� ." ••
ii

1\

NCr$ NCr$ NCr$
DISPONíVEL

REALIZÁVEL
EMPRÉSTIMOS:
À Produção .

Ao Comércio """""' ,,, .

A Atividades não Especificadas .

Ao Govêrno Federal ,

A Governos Estaduais e Municipais
A Autarquias .

A Instituições Financeiras .

Em Letras Hipotecárias .

OUrROS CRÉDI1:0S

440.900.564,36
202.695.731,39
36.753.679,81

-,-

381.590,00
-,-

-,-

680.731.565,56

NilO EXIGíVEL
CAPITAL:
De Domiciliados no País , .

De' Domiciliados no Exterior .

75.000.000,00
-,- 75.000.0.00,00

Aumento de Capital ., . ,

Correção Monetária do Ativo , .

Reservas e Fundos -.' , ,' ..

-,-

17.797.124,49
78.486.261,4'1

-,-

EXIGíVEL
DEPÓSITOS:
À Vista e a Curto Prazo:
Do Público : .

De Domiciliados no Exterior .

De Entidades Públicas .

887.849.083,98
-,-

57.098.301,37 9IH.lH7.385,35

A Médio Prazo:
Do Público:

.
A Prazo Fixo .' .

Com Correção Monetá-
ria

11.523.613,32

18.923.443,57 30,447.056,89

Banco Central - Reco.hímentos 158.941.540,29
Cheques, Doc. e Ordens em Cornpen-
sação ou a Receber ... "......... 90.73�.663,86

,Adiantamento sôbre Cambia.is. e

Contr . de Câmbio ,....... 644.678,00
Saldos Devedores em Contas de
Denósitos .

Créditos em Liquidação .

Acionistas - Capital a Eealizar .,.

Devedores por Créditos Liquidados
no Exterior , : .

I Correspondentes no País .

Matriz, Depart , e Corresp, no
Exterior em M. Estrang .

.

Matriz, Depart
'

e Corresp . no

Exterior em M, Nacional .

Departamentos .no País , .

Outras Contas ""' , .

748.045,53
3.450.685,76

-,-

-,-

12.669.465,07

2.688/383,21 '",
.,

-,-

274.084.092,39
37.243.533,22 581.204.087,33

De Entidades Públicas
,

30.4'17.0.56,89-,-

TOTAL DOS DEPÓSITOS· , ' .. , 975.394.442,24
OUTRAS EXIGIBILIDADES

.

Cheques e Documentos . a Liquidar 15.062.031,96
Cobrança Efetuada em Trânsito ... -,-

Ordens, de Pagamento .: ,.... 77.710.1�0,93
Correspondentes no País .. : :. 13.047.513,52
Matriz,' Depart. . e Corresp . no

Exterior em M. Estrang , . .

Matriz,. Depart , e Corresp , no

Exterior em M.· Nacional .

Departamentos no País 221.768.234,73
Outras Contas , :........ 23.061.562,30 350.800..503,53

VALORES E BENS
Títulos à Ordem do Banco Central
Letras do Tesouro Nacional e Títúlos
Federais

"
, , .

Titulos, Estaduais e Municipais .

Valores em Moedas Estranaeiras ..

Outros Valores � ,.J
.J

100..674.238,22

10.631,10
18.545,83
-,-

17.870.153,79 118.573.563,94

150.980,09

-,-

'OBRIGAÇÕES, (Especiais)
Recebimento- p6r Conta do Tesouro
Nacional ... , .... -'..... : . , .... , , .

Redescontos 'e Empréstimos no Banco
Central .... , , . , ..... , .... , . , . , , .

Depósitos Obrigatórios - F.G. T.-8.
Obrigações por Refinamento e Re-
passes Oficiais ., .... , .... ,."., ..

Impôstq sóbre Operações Financeiras'

Obrigações, em Moedas Estrangeiras
Obrigações de Compra de Imóveis
Outras Conta" .

16.499.639,97

44,842.372,97
6.522.370,89

42.815.795,31,
588.754,40

1.215.000,00
-,-

7.342.866;33 119.1326.799,87 1.44G.D2L7�

Bens

IMOBILIZADO

Imóveis de Uso, Reavaliação e Imóveis' em Cons-'
trucão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100.238:539,48

Maquinários , . 12.434.548,04 24:260.455,11,<
Almoxarifado ,

; .

Instalação.' da Sociedade .

RESUI,T!l.DO PENDENTE
Rendas Operacionais .

Outras Rendas , . .

Lucros
Rendas d� 'L�l����' ��. S��p����' '.- .' .. : : : :.: : : : : : : :
Rendas de Exercícios Futuros .

Lucros. é Perdas ,

'

: ..

�_
1.

-,-

-,--

-:-,-

10,33'l.3:

-,-

I
RESULTADO PENDENTE
Despesas Operacionais : .-
Despesas I Administrativas , ! .

Perdas :piversas ..

;:
, .

Despesas de ExerCIClOS Futuros .

Lucros e Perdas __ .

CONTAS DE COl\'IPENSl\!ÇAO , : .•.•. '977.251,2:

TOTAL .......................................... � .. 2.604.923.7i

-,-

5.773.244,82

..l

El'',II :30 DE JUNHO DE 1%9

'o" C.R É DI T O

NCr$ NCr$
semestre anterior " .

NCr�
137.41Saldo não distribuído do

RENDAS OPERACIONMS
JUROS E DESCONTOS:
Sôbre.·Empréstimps à. Produção e ao.

.

:", Comércio
!

'

•• i' .;: i;' '.{ . I, :"l '

"
..

'

'. Sôbre Empré$timGs' à, ÊhÚdades Públi-
". , 'cas e a Insti tuiçêies: Financeiras .

'�'�'�"�Q-illtro� .'. �;\�'. }'. ,'b, �'f>�,1�1,t1<')}. , o

\

32.524.083,81 '

,

.'

,'6" hOO 6·2·,' "

I·

,� :�'Pj' 1 "',"':' ;,.,

2.006.318,78
€

3,1.000.::23,21

DEBITO

1.157.344,05

Despesas de Comissões' :-:� .

Despesas de Correção Monetária : ..
Despesas de Redescontas , :.
Resultado de Câmbio '

..

I.

467.303,39
917.858,69

2.455.416,46.
486.056,35

CORRECAO MONETÁRIA:
SÔQre Empréstimos à Produçãy e ao

,: Comércio .

Sôbre Erppréstimos à Entidades públi·
cas e a Instituições Financeiras '

Outros ; , . '.55.6i6,43
�.

; ........',
,

'\ .,'

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal
PESSOAL:

'
334.800,00 .'

'., COMISSÕES E TAXAS:. '

S,ôbre Empréstimos. à Proçlução e aà '

Comércio , , , , , .. , .. . 36::127.930,55
Sôbre Empréstimos à Entidades Públi, ..

'

.

cas e a Instituições Financeirm; .. ,.

. 53.4·10,53
Outres , . , � .. , , . . . . . . . . . . '2.473.982,45

.

,

� ��.'f ,�

RESUL'r,J\DO DE. CAl'.1BIO );, ,. _',.
.

774.6g�,45 ,
. 'J1,390;9�

----

. \ '," ",",
,.

Vencimentos .

Gratificações .

Indenizações Trabalhi_;:;tas .

15.179.858,55
15�661.047,2J-
1.858.383,53 32.699.28D,29

6.211.297,74
7.456.351,19 .

2.500.177 ,00 \

'"

..

RENDAS DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Rend2s de Títulos e Valores Mebiliários, inclusive Juros e Corre·

ção Mbnetúr,ia, sôbre Obrigáções ReajustávEis do Tesouro
Nacional , , . ,

, . , .

OUTRAS RENDAS
Comissões Recebidas ou Debitac1as . -' .

Aluguéis e'Outras � , .. , .. '.:.:.,. __ .

/

14.312.11

8.216:853,p1
5.548.334,51 \ 13.765.1�

LUCROS DIVERSOS
I

Recupe!ação, de Créditos Compensados , .

Em Transações e Reajustes de' Valores Patrimo-nitLis
Reversão de Amortizações .

2.932,00
-,-

167,94

Encargos Socia:is , ; .

Impostos e Taxas I ••• :•••••••••••••••

Mate.rial de Expediente Consumido .....•.... , .....

DESPESAS GERAIS:
Aluguéis ,

Propaganda e Publicidade : .

Outras .

596,261,64
3/.[9.822,31

. 13.198.847,82 14.l_�4:931,77

165.008,60

•

", l

.'
'

"

, .

,,'

TOTAL

'\. . .. '. ", \
• , \ BANCÔ"BR.!I:S�:pEI�:O D�DIRETORES:

•

, .

a) Luiz Silveira a) Lazaro de Mello Brandão

• Ní)VO :kNDEFECO a) Laudo Natel /a) Mario Coelho Aguiar
'ua Gal'

I --

C
W)

• �, .-- c --I l" '-lJ \Lll()ll('�O l'L i:L,l::L c') Am'içlDf AgUj8!' :1) :3asilio Trancoso Filho a) A!.tino Avian
1'\" < , ",,1.:e .. 'JlllT·, :.:) � e:Qu:nr, L�_�_lU[ L-.uL�L"il :l1 � co, ;ii. "',, 'I ", ' ,

� �_.____._;_�_"_'J_'_,_!0_!�_:�_',"""""�"--"",'''-'J"",,,,,,,===.=--"=��,=--��;=._=..."=__ ",.",�."",.__".�.,.�...,):."",��.J.a.._...,,,,,,_..l..-!A�.==.�======...........õiiiiii...... .....= =..... ..........._...._..;. c_Tl_Il_11_·'C_r [1"",),_P...\.[l_,�_1J_I_'::'_-8_'õ_�""r.f'..�1_!1_·_..-"';...ií<�.Ji..dilíí\!j"""..;._T_._"__�_"C(Jl.C.'"�CI'�-

DESCONTOS, S/A.
",r

São Paulo, 3 de julho de 10J·

a) Manoel Cabete
n 36:
--_'zÍr1'

'.

Despesas de Instalações 'i' .

, i\MORTIZA..ç.ÕES
Aniortizações de Móveis, Imóveis e· Utensüios ... :. 2.085.274,38
Amortização de Agia de Incorporações, inclusive

,,5.899.9�9,95..L jums ,
0 •.•...•• , o •••• 0 .. '.' •......• 0····· ,.

•

FUNDO DE RESERVA LEGAL
Importância levada a crédito desta conta " ,.,.' .

FUNDO DE RESERVA PARA' PREJUIZOS EVENTUAIS - Opera·.
cões Gerais

In1portância'�levada a ,--crédito desta conta " .

FUNDO DE REGERVA DE RISCOS EM OPERA'ÇÕES DE CÂMBIO
Immirtância levada a crédito des conta .

FUNDO DE AUMENTO DE CAPIT,AL
· Importância' levada a crédito desta conta .

FUNDO DE RESERVA PARA AUMENTO DE CAPITAL - Reav'alia·
cão de Ações de Outras Empresas

.

In1portância·leva<;(a a crédito de:;;ta conta ,
'

;

FUNDO DE RESERV)�, ESPECIAL
·

Importância levada a crédito desta conta .,.,

.

FUNDO DE RESERVA ESPECIAL - Decreto·lei 157/67
·

Importâ:ncia levada a crédito desta conta .

DONATIVOS
'Doação feita' à Caixa Beneficente dos funcionários
do Banco Brasileiro de Descontos, S/A .

Iden;, à Cooperativa deI Consume\' dos Funcionários
do Banco Brasileiro de. Descontos, S/A. . .. " ...

Idem, à Fundação BRADESCO, pura aplicação dentro
de especifi.cação a ser estabelecida pelo doador,
ob:;;ervaclos os Estatutos da Donataria .

100.000,00

100.00.0,00

800�000,00

GRATIFICA'CãES E PERCENTAGENS A DIST�IBUIJ;t
Aos Funcionários e Diretores , .

DIVIDENDOS AOS ACIONISTAS ,

52. D, divide·ndos de 12% ao ano, por ação integralizada, por conta
de Cqrreção Monetária de Obl'iga'Ções Reajustáveis do Tesouro

•

Nacional : '-
,

.

Saldo que se. transfere para o semestre seguinte .'.
I

••••••••••••••

"-

TOTAL ••••• , ••• , •••••••• ,. 0.0'.' ':"0 '.0. 0 •••••.• o.

(
a) Dr. J. Cunha Junior
a) Donato Francisco Sassi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



REGINALDO PEREIRA DR. LVI;I����:���' ��
8kbiZ�t ORTOPEDIA E TRAUMATO-

M 'di�o' l{esidente do Hos- LOGrA
�X-l e· v

. GB
-

Doenças da coluna e correcão
j souza Azuier -. - .

plt-val' o"'" do Dr.'" Henrique M. de deformidades - Curso de
ex ç

RuPP especiarízaçao com o Profes­

_ BEXlvA - PROS'- sór: Carlos Ottolenghi em

,IM U"'E'tRA - DIS- Buenos Aires'
,ll.'fA - 1", Atende: elas 8 às 12 horas _:_

l'ÚRBIOS SEXUAIS .

.; 2"s e 4:1" no ,Hospital de Caridade
ONSU.LT'AS. -:- "

_

'

..

Das, ,14 às ,16' horas na', Casa
, das Hi.as 19 horas - � - -

�lras, "H 1 do 1'< de' Saude 'esâo I:)ebastião
J:' a Nunes Mac la , -

f------ às, segundas, quartas e

f'1"
• ANTÔNIO SA�T�ELA sextas- feiras.

()�' ssor de psiqmatna da Horas marcadas pelp tele­
ro �d�de de Medicina Ione 3153 - Residência:, Rua

",ac�lemática Psíquica. Neu- Des0mbarga�or l-'edr�, Silv!"ro
rases ;]14 - Coqueiros -- Fçme.20b7

DOEN,ÇAS, �,�NTAIS .: i

'

----.----,

ito1'10' EdiIlClO Associa- ALDO ÁViL!1 , ...:A LUZ
onsu .

d M di
.

',' fÚJVOG1UJ.)
ao catarinense e e lCU.il, '

f1
sata 13 _ Fone 2208 - Rua Centro CmnerCH'11 de Floria-

- ��imo Caolho, 353, ,- FI?- nópo.ís, 1'<,ua 'renente Sílvet.a,
ero rianópolis '.

,

�l - I:::ala, 1
'

21,00 horas - J,OO .horas
� OU I..PA.RTAlVIl'!:NTL) Atende Comarcas ela Interior

3,d,A�� 3 ou 4 quartos, e de ---------
líO,n

d'" c'e pre VENDE-SE
naís depen oncias, " ,i

-

Uma casa de madeira re-�. '�
.. próximo ao centro,

r,rencla rn ur zêncía pu cem-construída Sita a rua

ll)l;lSa-se co 1;
6srgío Lopes Faicao, 165 na

a alUgar.,,,, a Gerência dJ rrmdade. Tratar à rua Frei
"'ratar cô?n -

C o 1U3 S' "I(i..

F cionàl de Mina; aneca n ,c�; .. l o r. lV_doO

fU!:1CO _,W" 2918 e 3428. I l'10 Comicholli.
�€nus Fone"

__ .. ,_, ._;__, _

[ REPRESENTAl'fTE, ..

RA CONFECÇÕES FINAS (SAPATINHO:_1· L/BE]3:Ê:3)
PA

MITE-c;jE EXIGIMOS REGISTROS CO�:I,E 'E INP3.

A;?MISSÃO' 10% COM DEL-CREDERE, ... ,ETALHE3

f��v. CEARÁ, 8G8 - PÔi7,'I'O ALE�R� (RS)..:. ...,_

AGRADECIMENTO'
; mar Andrade Bittencourt, Luiz Ferna tdo Bitte '2,

� �u��p6sa e filho, e ,de!uais familiares, de peti Cardo�o
c,,-:urc' 'u-,'t vêm de público agradecer o traL8.;:1�nto ca',l­I,ltLncG , . , "los c .. , "dores a")..

aso e :incansável proporcl::maao pvc "lo, ,L, '

•

�-

n,- ..

lt 1 Celso Ramos," notadamente seus r n.errneiros,
l'OSpla, ,

, .. ipeciel o atendi
:'mãs de :':::ari,dade, corpo medico, e �m es '�'.

,

.

' i -�-

,"

.:»: e'ib'entê e fraternal do Doutor r. J. i-erm.

n:.el1l.��.:._�.,� .. _�. _ __: .. _�_.,. _._ ._: ...__
' \.__�_-=-_

----
NERY CARDOSO :BITTENCOU�T

,

. (MISSA DE 7�, ,DIA)
G 'onla" Andrade Bittencou'rt, Ll,liz FernamlJ Bitte ,1-

'

rUI ..

"d
. B·t'j"· t s'o""a fl'lho e

r�.,�t P M",lvira H0 r�g?2S � ,.:encour, e p ... ,
i

, .-
c e bem ,cama os dem�lls famlhareS" �Fadecem as.' mam,

m� .; cOSe ue pesar reéebidas por OeaS1a0 do. fú,lecl:mento,
l,0L��E!�Y, e convidam s�us p�rentes e aml;i0'? paTa c

de,. de 70 Dia, que' em mtençao de sua bomsEama alm1
rd15sa '

.

f' d" '14 d r te às 8 O"
f.- celebrar segunda- elta, Ia

, ,o, co ren ,', , ,j

aI ao . C 1" C t·..... '

h 'as na IO'reJa do ,o eglO ,a armens",. '

ar, '"

VENDE-SE
Por motivo.de mudança móveis da sala, quarto; casal,

solteiro, e,tc,
. .'

'

,

'Tratar Avemda RIO ,Branco, 75, � 4pt0. 2.

CURSO LAURO' MULLER,

Madur.sza: Ginásio -.- Clãssi:co ou Cientí�ico.
Em apenas um ano. '" ' ,

1.7' Pré-Vestibular: Direto - Filosofia (Letras e Matemática),
,

"ESAG - ECONOMIA
'Inscrições Abertas.

Informações: Rua Fernando Machado, 57 ...... das 19,00 às

2200 horas. ,

... �.- �---------,---_--:.._-

-BANCO DE DESENWF.,vli\lBNTO DO E';;TADO
DE SANTA CATAR1LL..JA S. A, '

4.3' C G C, 83876003 '\

DIVIDENDO N. 14

.2: Corrunieamos aos Sénhores Acionistas elilste Bar:c?
que está sendo creditado em sua Conta .Co�rol1te o DIVl­

<3,7 (lendo n 14, correspohdente ao, 1°, C.Prm?euo) S.emestre
de Hl69, à razão de 12%"a, a. sõbr� o capItal realIzado.

Florianópolis, 10 de julho de 1969.
'

,

"
,

A DIRETORIA

DR. EVILltSl0 CiJltf
�:ÂDVOf;AIJO'

111m !�rajiUl@)iI 12,__ 'mlla',9
.,'

, NÔVO ENDEREÇO
Rua GaL Bittencourt, 83 - esquina Anita Gúaribalcli -

30!Hl'

Fazencj.a,s confecções e

'armarinhos
Rua 1<' Ae janeiro, '100 Est:;:eitQ

(FLORIANÓPC?LJS)

Segundas, q'J,artas e s'8xtas:

Pôrto Alegre Criciuma

São Paulo Rio de Janeiro

Vôos diários do Rio de Janeiro:

Vitória
Ilhéus
Maceió

Salvador
Aracajú
Reeife

Terças, quintas e sábados:
r

'Penedo Caravelas

Quartas e domingos:

Nanuque

SeguI).das e sextas:
Prado

,\

lVIàior desempenho
,

c vorsaulidade

• móveis
• estacionários
• telescópicos
• ascensionais
• e em vários tamanhos
• Financiamento Finarne
em 36 meses

( (.

Bet�)���eira

MrGRAIH

WlW,IBI:P:C1URtS�
litó16 Qnos

1Gr.'M,�.��C

DITIEéÁGcls

r' JOHII HUSlON
KEIIHUG�[S,VAlGUtST

..

Censura 18 iUU1S

EMBRATEL
xêsa Brasileira, de Telecomunicações avisai aos

S que se submeteram a testes de seleção -'para
os cargos de: Ajudante Administrativo, Zelador, Moto­
rista e Auxiliar de Serviços Gerais, no dia 6-7-69, pode'rão
inteirar-se' dos resultados, a partir do dia 15 do corrente,
no Ediflcio da referida Emprêsa, sita a Rua S.aldanh,t
,Mahnno s/n:

" '

HOSPITAL E MATÉRNIDADE "SAGRADA FAMILIA"
Rua: :(\racy Vaz Callado -, Estreito

FO:1es: 6325 ,e 6342
COMUNICA

A distintá classe médica, ao pov:J em geral e muito
especialniente aos seus quotistas que, a partir do dia :;1
'àe julho vindouro, iniciará seus serviços, atendendo às

'Seguintes especialiçlades:
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
CLINICA MEDICA

..

CLINICA ClRURGICA
ORTOPEDIA
PEDIATRIA
OTORRINO LARINGOLOGJA
CARDIOLOGIA
ÁNESTESIOLOGIA
UROLOGIA '\
HEMOTERAPIA
PATOLOGIA CLINICA,

'; O HOSPITAL E MATERNIDADE "SAGRA_DA FAMI-
LIA" possua no seu 'quadro médico 28 espe8ialistas, se:1do
ainda abertc, a todos os senhores médicos.

Além 4e suas instalações de primeira quali::lade, com

aparcLlager.l moderníssima, dispõe de 120 leitos, vários
apartamentos e quartos de la e 2' classe.

I
•

Desta forma, coloca-se a disposição do público em

geral, agradecendo antecipadamente a pr,eferência que
lhe f,õr dispensada.

ATENÇÃO
A grande Fpolis ganh� uma casa comc'rcial cspec:a­

lizada em bicicletas em 'geral lambretas vespas moto·
cicletas e motores maritimos.

Faça-nos ,uma, visita a rua: Cons. Mafra, 154. ElMO·
FE LTDA. E:lÇ Rainha das bicicletas.

SERViÇOS CONTABEIS A li V
RODIUGUES LTDAó

Con.tabilidade em ge'ral, atendimentos às repartições, im­

pôsto de renda, pessoa física e jurídica,' incidênCia sôbra
((cm'strução civil, impõsto c/serviço' de qmüquer natureza,

P..esponsá,veis: Ary Gonçalves Vie.ira Rodrigues, economista
Wilmar Pedr:> Coelho - Tec, Contabil, - Assistência
Jurídica - Dr. Ennio Luz.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1966 - 30 anelar Sala 11. 3

,I'

Pesquisa mostra estabilid,ade em

. 56"I-Idos ,produtos alimentícios
lA Superintendência. Nacional do dutos), representam um pescado de 13,3%; Abobrinha � alta de

Abastecimento, Delegacia Regio- que retornou ao mercado (a pa- ::l3,3%; Batata Dôce -- alta de 10%;
nal de Santa Catarina-acaba de di- Icmbeta ) e mais seis 'artigos que Carne alcatra - alta de 8,05%; e

vulgar as variações' dos. prêços faltaram na praça durante o últi- Camarão Pata, Azul alta de

médios elos gêneros alimentícios mo mês de junho que são os se- 25,6%.
no mercado varejista da Capital. guintes: farinha de trigo Peónía

Considerando-se os prêços médios em pacotes, farinha, de trigo Sa­

daquelas mercadorias durante o dia em pacotes, azeite Oliva-Ber­

mês de maio e comparando-os tolJi, manteiga Un.í €m pacotes,
com o mês de junho, constatou-se ovos comuns e anchova.

,que, dos 117 produtos que constt­
tuíram objeto da pesquisa da.

Sunab, 56,4% (66 produtos) per­
maneceram estáveis ;21,4% (23

produtos) apresentaram-se em al­

ta e 16,2% (19 produtos) baixaram

seu prêço. Os restante 6% (7 pro-

,

,

NOVIDADE'S

Dentre os produtos majorados
em junho findo, a Sunab destaca
os seguintes: Massas com Semo­
lina - alta de 37,5%; Farinha de

Trigo Primor em pacotes alta

de 13,4%; Batata Inglesa - alta

Enquanto isso,
Sunab apresentou

a pesquisa da

as seguintes

�'I 1.\(,

baixas, consideradas mais oxpres­

sivas, nos seguintes produtos: Be­

ringela - baixa' de 41,02%; Be­

terraba -- baixa de 30,5%; Chucha

-'baixa de 34,6%; Nabo - baixa

de 59,3%; Tomate Especial - baí­

xa ele 39,6%; Corvina - baixa de

27,2% e, Gordinho baixa de

20%.

filatelismo
,

Ektá sendo noticiado que 11a- e Walter, sendo a mais nova das

mulheres".verá emissão de sêlo comemora­

-tívo, acompanhada de -carírnbo

especial.
Um Conselho

Inicie hoje mesmo SU8 cole­

ção de selos do Brasil,' de prefe­
rência usados.

Aconselhe os amigos e filhos

a que façam o, mesmo. Incentive

o intercâmbio de postais a fim

de que o Brasil seja mais conhe­

cido ,elos ,próprios brasileiros

(Camp:;mha da Juvent!lde Filaté-
,

lica Brasileira - JUFIBRA

Caixa Postal 5398, S. Paulo.

Selos Sem Goma
Batemos palmas sempre que

o DCT (atual EBCT) emite um

A Emprêsa Brasileira de Cor­

reios e Telégrafos programou pa­
ra o mês corrente os seguintes '.se­
Ios: Dia 21 - Divulgação da pisci­
cultura, valor 20 cts dia 27 -�

Primeiro Centenário da Imprensa
Espírita nó Brasil, valor 50 cts,

I Exposição Numismática
Em Santo André - "Cidade

das .Tndústrías" - situada no

ABC paulista, medindo 132 kmz.
e possuinelo 500.000 habitantes,
está sendo realizada de 14 junho
a 31 de julho corrente, no Cen-

1;1'0 Clvico, sua Primei.ra Exposi­
ção de Numismitica. A Prefeitura

M:Unicipal de S. André, o Museu

Paulista da Universidade de S.

,Paulo, A Sociedade Numismática

Brasileira e o jornal Diário do
Grande ABC, foram os promoto·
res dessa Exposição. Tambem, o

Museu ,do Ipiranga irá colaborar.

Foram expostas moedas' d9

períOdO clássico de Roma e Gré- 'MULHERES CELEBRES'
cia, do Sacro Império' Germâni- Na 'série ordinári::l. de selos
co Romano, da 'Fr::mça, Itália, postais,' sob o tema Mulheres
Inglaterra, Vaticano, Alm'l1anha., Celebres" a E.B.C.T. lançou mais
Holanda, Austria, Re�gica, Polõ- um sêlo, a� 18 de junho p.p.
nia, Russia Czarista, Dinamarca,
Espanha, ,Portugal, Japão e de

todos os palses americarios·.
Alem das moedas estãb ex­

postas coleções de condecora­

çpes, destacando-se as da Ordem

do Cruzeiro do Sul.

inistério da
.

criação
Ama!tlo S. Thiago pécies" de tudo que se prende;), parece mais aceitável, é a quo

teoria evolucionista, para irripH- responde ao seguinte conceito ele

II citamente com ela afirmar-ss Charles 'Wagner: "Aquele que

que o homem é o último élo da conduz as constelações que bri-

BAURUPEX I

Em ,espaço ,ele 200m2" na sé­
de do AutomóveL Clube de Baurú,
à Praça Rui, Barbosa, 123, será

realizada uma exposição de selos

e moedas,. que prOlnete muito su­

,cesso.

Truta-se, de uma promoção do

Clube Filatélico e NumismáticJ

de Eaurú, -SP., e patrocínio das

seguintes entidades': Comissão

Estadual de Fila,telia, Prefeitura

Municipal de Baurú, Estradas de

Ferro r'Toroeste do Brasil" Estra­

da de Ferro Sorocabana e Com­

panhia Paulista de Estrada de
Ferro.

Baun\ conforme sabem os

sêlo sem goma. Facilita o cole­

cionismo. Evita regomagem i13-

gal. i'Sêio sem goma é cbleção,
sem problemas", constiue o slo­

gan ele um Clube Filatélico no

sul do país:

Traz a efígie' da excelentíssima
senhora Darcy Dornelles Vargas,
€C . é do valor de dez centavos .

Apresenta o formato retan-

"Chegou ao Rio de Janeiro,
acompanhada de seu espôso, en­

tão Deputado Federal - Dr. Ge­

túlio Domslles Vargas. - Foi

"Primeirà Dama do País duran­

te 18 abas; compreendido em

dois períodos: l° período -

1930 d 1945, e 2°. período - 1951

1954".,
: ..J

Durante êsses longos anos,
lutou p�la implantação de justi-
,ça social, fundou as seguintes
obras: l°) Fundação Darcy Var­

gas - 25:11-933; 20) Casa do ,PH­
queno Jornaleiro - 08-09-940;
3°) Legião Brasileira de Assis

tência - 23-08-942; 4°) Casa do

Pequeno Trabalhador; 5°) Casa.

do Pequeno Lavrador; 6°) Cida­

de das Meninas, que foi transfe·

rida para a fundação do Abrigo
do, Cristo Hedentor em 1946; 7°)
Colônia do Férias e Aprendizaeb

"
Agrícda, ,cm C8-12-967, sendo seu

últimQ áto oficial.
. Foi q:m,decorada contra �ua

vontade com os· títulos honorífi·

cos, ds "Cidadã Carioca", mu

l!J51, e "�\1edalha de Guerra" e

"Medalha de Ouro'; do DlIinistéri0
do' Trabali:lO.

CORRESPONDENCIA

Qualquer nota, comentário"
sugestão, pederá ser endereçada
à Teixeira da Rosá, Cail,m Postal

301, Floria!1ópoli�, Santa Catari­

na,

•

estudiosos, ocupa uma p03içlio
de, nlêvo na implantação de' um

:3istema ferroviário Atlântico-Pa­

cífico.

gular vertical, com a dimensão

ele. 0,022 x 0,013 m. Foi impres-'
so na Casa da Moeda, pelo siste­

ma de rogravura, em cõr preto,
em folhas de 110 selos com a S0-

, guinte picotagem - ,0,026 x 0,022.
() desenho foi produzido por

Waldemiro Puntar, e o 'gravador
foi Neposiano Máximo dos San­

tos;

O papel é bobinado filigrana­
do, com a seguinte inscrição:

Brasil - estrela - Correio.
A tiragem fei de 10.000.000' ele se­

los, em folhas de 110.
A Circular do EBCT, justifi­

cando a homenagem, assim se

expressa sop o título DARCY

VARGAS;
"Nascida dia 12' de dezembro

de 1895,' na cidade de S. Borja,
Rio Grande ,do Sul. Filha de An­

,'tênio Sarmanho e Alzira Rodri­

gues Lima Sarmanho, tinha qÚ.1-'
tro' irmãos Alda, Wanda, Kleber

escala zoológica., medrando aini'
da nos mais próximos da anima­
lidade êsses i!lstintos l1aturais

nos sêres il1feriores da escala o

que na espécie humana degenc:)­
ram em vícios, torpezas e malda­

des de tõda natur,eza, como hoje
em dia ainda se pode verificar,
principalmente
lo da guerra,
livre curso a

anim,üidadc.
Realmente, é a única mànei ..

ra de' 'explicar ,semelhantes de­

monstraç6es de atrazo moral, es-'

sa de considerar que os instintos

da animalidade inferior perm�­
neçam no homem por cfeito ele

ter a sua allr,a emergido do oee�­

no da irracjonalidade para as

culminâncias da, razãe>, da' vonta­
c:e livre, da iluminação ,da cons:

ciência, do desenvoivimento da

inteligência ao influxo da vonta­

de posta ao serviço do aperfei­
çoament,o espirituaL

Agora, se quizermos indagar
por que Deus assim organizou a

criação, algumas hipóteses ·pode,
remos formular (hipóteses, veja­
se bem, nã,o teorias), condizentes

com a nossa crença em Deus, �1a

sobrevivênvia elo espírito e no

ssu eterno progredir, conforme o

'lema fundamental do +I:spiritis-
mo: NASCER, MORRER, RENAS·

CER AINDA' E PROGREDIR

SEMPRE, TAL É A LEI.
Uma clcssÇ1r hipóteses, que nos

quando o flage­
contribui' para dar

tais sintomas c18

lham no firmamento, �como se

fôsseIJ? uni. rebanho de mansas

ovelhas, pôs por têrmo da sua,

Vontade a liberdade de uma al­

ma'''. Esse conceito luminoso a

respeito da AÇÃO DIVINA, ,pode
induzir-nos à aceitação da' hipó­
tese de que a maldade huma�a é

assim um resquício ela irraciona·

lidade de que procedemos. Atin­

gido pelo Espírito o grau supe·
rior da razão, da vontade livre,
da inteligência para julgar, cum­

prC(·lhe ,extinguir os remanescen­

tes que lhe ficaram dessa irracio­
milidade e, pela bducaçfio, pelo
esfôrço proprio, adquirir tôdas as

virtudes q1.:e formam o
-

caráter

do homcm ele bem. Paralelamen­

te ao desenvolvimel1�a do arca­

bouço material, que no homem

deixa reflexo s da ancestralidade
no desenvc�vimento fetal, no de­

,senvo,lvimento do ser 'espiritual
é ,natural que fiquem remanes­

centes c10:; instintos que �ão cm-

,briões ela inteligência, remanes-

centes que ao homem cumpre

expungir de sua individualidad�
r

"consciente, dando-Ihe Deus' intei­
ra liberdLd3 de ação, uma vez

que se tornou ser racional, COll1

a correspoadente responsabilida­
de. Só o' irracional é irresponsá­
V'el. Este inata e devora e não

responde pelo que faz, ao passo
que o hGlT.. cm está sujeito à pe·
na de talião, que lhe é intrínse­

ca.

j

Vive-se ná ilusão, nesta il�l­
s'ão se morre de ver medrar

o bem nos corações maldo­

so'. Quando mais enche ° rio,
mais água IlEle corre.

O próprio ensinamento até

mesmo concorre a piore:;
tornar os homens ra11cor0-

sos, 1:81es mais agravando
instintos tenebrosos! A abas­

tecer-se, o in�erno e tal gen­
te recorre.

Como é Que o ser progride?
Em vão decifrar busco! S;:,­
mente quando nisso eu pen­

so, ao lusco-fusco ela razão,
considero em que só Deus

o sabe,!

Perdoai-mc, Senho:-! Talvez

sejfj. heresia o, que me in­

flinge a dor! Que eu pOSS3.
ver um dia o comêço elo

amor, qu;:mdo a ilusão aca­

be ...

Talvez seja lessa dificulelade
J

cm se compreender a razao por
que há homcn::; cruéis" homens

impiedosos, dissimulados, sem

caráter, por vêzes mesmo verda­

,aenos demônios, que fortaleça
no ânimo elos bem intencionados,
Cios benévolos, dos homens, en­

fim, dotados de bom caráter, a

idéia da seleção natural, do trans

flormismo; 'ela evolução elas os.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sem Clodoaldo que se machuç�u. nmn treinamento a se-

leção do Brasil vaUa hoje a realizar mais um Ireino, des­
� Ia vez cenfrá os permlmh�éanos em Recife - Piaza suhs­
tiíuirá Clodoaldo e �ul,a poderá entrar, no lugar de Felíx
- Cl�bes . de Bemo da cidade ativam: preparatlves com

vistas as disputas do proximo mês.'._: o.ual·enli�ha ex-he­

tafoguense poderá deixar � 'Hercíiio�

o

Esportes

amadorista
Conforme divulgamos com gran taríam a base 'do Palmeiras, equí­

de antecedência, sai [1' finalmente pé .Campeã ela la Taça Brasil. De
a lista dos convocados para a for pois de um empate diante do Pa­
mação da seleção floríanópolíbana raná, a equipe- de São Paulo des­
de ,futebol de salão, que partici- controlou-se e acabou sendo ali­
pará do ·To::,neio Ivo' Varela e jada pela seleção do Estado do
dos Jogos Abertos de ganta Ca- Rio por 5x2.-
tarina.

Foram 20 o número de atletas
convocados, assim di;:r�ribuidos: 7
do' Clube do Cup.do, 6 elo Clube
Doze de Agosto,

.

C, Ca-avana do
A«, 2 do Jl11.rentus " 1. do tl§,O Pau­
lo: Vejamos fi, !:pl '.çZ!O- no ninaI:
Roberto, ,Fernando, Lauri, Bíazo­
to, Eduardo, Ac�oll, Tarmíno, Ne-
.ném, Zeno, Ji�')ã P"r"'8�, 'Dilmo,
/Paulinho, P"'dl"nh I, P""l'ld'l" Raul,
'Julio oeser, Da 8'.1 'a, Zagalo,
Enio. Treinador (:lPrá o sr. Hamil­
ton Berreta, tfnc'') C'''l'Y)O Assessor
técnico o Jovem 03wnldo OUnger.

. O rnass"'<:>;'st:'1, '\�rii r) sr Valéria
elo Caravana do E:.l'.· \ apresenta­
ção dO.r-f·E;-á ['li il '1�'

.

.,. 1'0 está-
dio da FAC e n r-'�r �"nidade
será e.fetl a�0 o .,

l (·oletivp.

--- .1-
A nota de d0;::t,fl (' ô .do campeo­

nato brasileiro d� f'üpool de sa­

lão que se dpsenv"ly' na cidade
de Rio Gr"Cur''', -C"i a eliminação
do Estado (1" ç' �'i "1"":;1. da fase
final do certfl·:.'lp, -1'1,; r) que se re­
gistra pela pr;;1'1 .��

"SZ, n:1 his­
tórla de rr ;-�- . 1 "'�;OP3,i.s. Os

paulistas f "'Fl "'pM".,djS como

Um dos fa170-::i�:::s 1Y1::. se apresen-'

•

combin
I!

,)•..,
.

titular. gQ. contra. a seleção, de Sergipe
A uníca alteração prevista talém animou bastantêi'ôs" pernambuca­

daquela provocada pela contusão nos. Foi assun'tõ ob-ígatorio nos

de CIodoaldo, é a inclusão do go- primeiros dias de'ha semana, as­

leiro Lula, no lugar de Felix." E é sim como o -jôgo de amanhã está
quase certo que o corintiano, jo- sendo de anteontem para cá.

,

Com a decisão do Conselho Ré� gará os' 90 minutos e não
.

ape- Urp. poueo mais realista, do que
gional de Desportos de impedir O

nas um tempo. O tecnicó quer os torcedores, a imprensa de Re- .

funcionamento ilegal da Federa- aproveitar esta oportunidade pa- cife admite uma boa atuação da

çâo Catarinense de Bolão, está ra ver o jogo de Lula durante seleção de Pernambuco, mas não

decidido que Santa Catarína rí- uma partida inteira, como ,fêz em chega a prever uma vitoria sô­

cará afastada do certame brasi-' Aracaju com Toninha. bre O escrete nacional. O empate
leiro da modalidade que terá co- : Sobre o atacante santísta, João é admitido, de manei-a tímída.
mo sede a cidade de Curitiba, no

Saldanha já chegou a' uma con- O apelido que os .pernambuca­
terceiro decêndio do mês em cur-

clusão: será o reserva mésmo. O nos deram. à sua seleção - se­

soo treinador prefere pois a dupla loção Cacareco _.pegou mesmo e

Tostão- Pelé, ao invés de Toni- é mencionado a todo momento. A

nho-Pelé. Acha Tostão mais' efi- seleção brasileira, por sua vez, é
ciente, porém, é possível que em chamada de "A Canarinha".
alguns jogos, o centro-avante do
Santos .seja mais necessário. SALDANHA CRITICADO'

Santa Catarina deverá mesmo

se. fazer representar nos Jogos
Estudantis Brasíleíj-os que serão
desdobrados na cidade de Nitel'oi.
a partir do dia 21 próxJmo, OpOl:-
·tunidacle em que os catarinenses
debutarão, nesta competição. Esta
pll'omoção além' de :se· constituir
na grande oportunida,dé para o

início do desenvolvimento da prá­
tica esportiva do âmbito do rusi­
no médio, representa tamhém,
um. elo vigoroso 'nas relações en-.
tre o poder público' e a classe es­

tudantil, dentro de uma segura
união que representará o desejo
do atual govêrno do Marechal
Artrur da Costa e ·Silva, na área
edUcacionil.

lideram"'o
., .

O comerclano

ÇLASSIFICAÇÃO
Após a realizaçào ds. sa roda­

da, é o seguinte a classificaçáo
das equipes participantes, por
pontos perdidos:

Quarentin:ha ao que tudo indi- qualquer forma isto tudo' não
ca não ficará mais no· Hercílio passa de conversa, porque oficial­
Luz, pelo menos d'oi o que ficou mente ninguém do Juventus pro­
evidenciadp q'.úmdo da e3tada ela curou os dirigentes do Hercílio
embaixada hercilista no final da Luz para tratl.'.'; do assunto.
semana aqui na, ilha. Jogador E por falar em Juventus, 1em­
está criando uma serle· de pro- bramas do treinador Carlos AI-
blemas, e já manJfest::m desejo de
retornar á Guanabara. No entan­
to o Hercílio Luz p(}d��á neg'ociar

·mesmo de Santa Ca'-" "].'1.:1.

xxx

DUVIDA DESFEITA ,João Saldanha' está'�>send0 mui-
O outra posição onde havia uma to criticado em RecIfe. � porque

ligeira' duvida, já desfeita pelo ameaçou cancelar o Jogo de hOje
tecnico, é a lateral-esquerda. Sal- - isto ainda em Aracaju - se a

damha ;:lrefere Rildo, pela sua Federação Pernambuc;ana de Fu­

experiencia em p:;1rtidas interna- tebol não aceitasse Ç1 indicação
cionais. Everaldo continuará sen- de Armando Marques' para juiz
do o reserva. da pattida.

Uma pequena discussão havida
ADVE:R,SARIO PREOCUP.Al entre Saldanha e o presidente da
Mas não apenas Saldanha ·está FPF, Rubem Moreira, ganhou

preocupadd com o jogo de hoje con- roupagem de briga seria nas man

a seleç1í.o, de Pernambuco: Os pro- chetes dos jornais e Saldanha já
proprios jogadores reconhecem .que está antipatizado. Mas Armando

.
dos três �dversários escolhidos, :os Marques apitará o jOgo.

lubes de remo ativam
treinos na Bala�Sul

CONTRA ÊlE ...

.,.�I ': ::

'.

O Martinelli é o que mais tem
ido à baía sul para treinar .sob
as vistas do técnico Azevedo Viei-

:Zel,io
i

1'a que confirmou á partic�pação :
de Li"luinho no páreo ele skiff e;J��!!!!!��!!!!�i!!!!!!!:z:::t!iZ!!ii!.i!i!i.,!!!.!i!i.

I '
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O jogo contra Pernambuco está. pernambucanos serão os mais di-.
sendo encarado C01TIO o principal ficeis. �

-

teste da 'seleção brasileira de ru- E em Recife, os pernambucanos.
tebol, nesta rápida excursão pe- também pensam assim. Nas ruas,
lo Nordeste. Saldanha até está nas discussões travadas em torno

pensando em não fazeJ� nenhuma do assunto, urna' frase é sempre
substituição no time durante a repetida: Aqui a seleção vai ter

partida, para testar de maneira que jogar para valer",
definitiva a equipe considerada O resultad� de 4 a o de domin-

WALTER SOUZA
Para hoje meus amigos leitores pre­

parei. a ígumas notícias ligadas ao pró­
xIlrlo. mundial e que são de' grande 'ínte­
resse .para :quem vem' .:accmpa!').hando·
meu .trabalho exclusivo para o jornal O

ESTADO,' COMO FICARA' F'ESE: FINAL
N.(\II AFInCA -- Q Sudão. nãq· :"ce'itou 'a

preposta do Marrocos .de
:

organizar, a

parte final dentro dos Jogos "pertencentes"
a .zona a,fricana que vai apontar um país
corri. direito a estar presente e1'11'. 70 no

JVIÚi.cO. Os diretores do' rootball de su­

dia comunicaram em tempo hábil a FI­

FA Que não poderão' jogar na Europa por

questões p,;)ríÚcas (a sugestão 'foi do

Masrocos) , Apenas três "países da Afri­

ca estão classificados para o tUrno· COm­

pleto e finalissimo: Nigéria, SU9-ão e Mar­

rocos. Eis as provaveis
.

datas: n/Q8/69
_ Nigéi:ia x Sudão - 12/09/69 -:- Mar­

rocos x Sudão - 19/09/69 - Marrocos x

Nigéria. As datas. para ·as partidas do

returno seriam determinadas mais tarde.

,JUIZES PARA OS JOGOS DO GRUPO
DO BRASIL __:_ Ei.s os arbitres para as

partidas do grupo ONZE nas ehmiIDtp­
rin.s do mundial de 70.

DATA: - JOGOS - JUIZ· - SE PA'E

06/08/ - Colom'bla x Brasil..':'__ Al b:'rt_o .

Tejatlft - perú
'

10/08/ - Venezuela x Brasil Edaar-
do nendon Equador

éxico�
•• � .i

11/08/ Paraguai ):""Brflsil
.

\
.

go Massáro - Chile '.
,

21/08/ .:__ Brasil x Oplômbia'_
Comesi:ma _: Arge.ntina1 .

,
.

24/08/ - Brasil x Vei'j.êzuela _

ortube. - Bolívia
. �> •

31/08/ - Brasil x Paraguár
•

< -i; ,r

Ban;eto. - Uruguai .

,�.
..

Os juizes, brasileiros,
.

est��ãb
nos jogos deste mesmo grupo mas

ele lião torna parte. A.. FiFA d·
nou ne.utralidade completa. rio' t
arbitragem em: todas as partidas �
mtnatój-ias.
PÓDERA·

A quatro anos· a Venezuela .estava ..

dos nos jogos eliminatórios da'

Mundo, entre' Uruguai. e Perú, fi

cilmente em ultima lugar e não
nínguérri, nesta temporada os v , ; I

lanos continuam' r'lão .. acreditando
.

to. em seus rapazes, mas tem pre.·

bastante o. trabalho de seu corpo o :

nadares.' Os '.Venezuelanos acredíts
não conseguirão .. a primeira posiçã
esperam tirar pontos dó Brasil e

raguat ·os' dois : melhores do grupo,
do estivererrt jogàn�o en1 casa: ai

também é o pensamento dos colam

ápelando para .uma única coi.sa - ,}
TUDE. 'Mas se altitude ,ganhasse ,

di.aJ' o México já' seria campeão fá
.

dial.

62.

\
.

..

A partir de hoje e até o próxi- revelou haver possibilidade de
ximo sábado, teremos um bom Luiz Carlos e Saulq constituirem
bom movirnentb de barcos na baía o 'dois �çoni; após-(i)s. m.esmos re­

sul, com vistas à V Regata do marem no quatro com, formando
Ipiranga, marcada para o próxi- a guarnição ,com Mauro e Nazá-.
mo domingo na raia de Saco dos rio.A

.

se confirmar· isso,. o Mar­
Limões. Aldo Luz, Martinelli e tinelli terá na raia: domingo .pró7
Riachuelo confirmaram suas pre- ximo ctrês· guarmçoes campeãs
senças na disputa que desde já catarineI).ses. ° rubronegro reu­

empolga os me.ios ligados ao es- ne possibilidades de vir a sa,grar-
.

porte dos fortes. As guarnições se bic.ampeã,o da regata _de, Sac'o··

para os cinco páreos do programa dos Limões, tudo del;end�ndo da

poderão ficar definidas após os atuação dO§ 'três barcos, mais o

preparativos desta manhã, quando yole que novamente se apresen­
os téen,icos dos três clubes esta- tará como fav�rita.· Quanto ao

rão realizando uma observação oito, acredita-se que não terá a

minuci.osa sôbre as possibilida- gu.e,rnecê-Io a fôrça máxima, isto
der; dêste nu daquele remador pa- se concretizada a presença

"

de
ra integrar esta ou aauela guar- Luiz Carlos e Saulo nos páreos de
nioão. No Riachuelo, os prepara- 2 com e quatro' com, visto que
tivos até ontem foram de física den·. no remo não é permitida a par­
tro do g:alpão, visto Olfrio ll'einante,:.�ticiPação de .;m atleta em' mais

·Qu,ar�� }�;�ta Quer voi. lar" �:�::�':�a����E.�,:�E�;::r ,dO::'Pá,oO'_li do por Alfredo, Teixeira, Chirighi-l ._._��§�i§ii_�-�J§=������
. •

[J � II

H '1
II ni e Édinho que dobrarão no oito,,�

!IO ' � � ��. �4.;� IY !I r
..

e· rc110
completando a guarnição B}dson 'J

Ilil ql� �±� �:j'� �t�� t, 1.1\II' ��eot.o:É�J�so��isT�l�::;� ;t:aa���:jtados :para Temar tambem ,no ,�-
I .; ;.,_

dois com. Quanto ao remado)' pa- 1

j
'\

ra o páreo de skiff, nada ainda 1 '\
ficou decidido, havendo,· porém, �

"

A "

a probabilidade de o alvirubro i .'\
competir com o veterano Odilon 1 ��.

ou o nov.ato Adilson que é ?entre ,; I{'
'.

os valores novos os que maIS tem ,j
se empenhado nos' treinos, tanto 'j

que veio a integrar o oito que 1/ "venceu com muita classe a I Pro- 'i

va Classe Marinha de Guerra do ; ·!.!;;;-;;;;;;�7fA��
Brasil, pelo que muitos lamentam ,I
o seu afastamento da guarnição-J
para' :::t disputa do principal pá- j mdta-ratos
i'Bo de domingo próximo. i

Prosseguiu· o Torneio de Fute- Em 1° lugar: Reriancença,
boI de Salão em. homenagem

.

ao Malaca e Victor Meireles, com ze­

Comerciante, e que vem se de-. 1'0 pon.to;
senvolvimento no Ginásio Char:" 2° lugar: - Nove de Julho,
les Edgard Moritz, e que na sua. com 2 pontos;
oitava rodada apresentou os se- 3.° lugar: - Comerciário e Koe-
guintes resultadQs: sa, com 3. p_putos;,
Copex 3 x Germano Stein n, 4° lugar: - Eskoce e Difac, com

Renascença 5 x Comerciário 4,.4 pontos;
Difac 5 x Pernambudmas '!" e 5° hlgar: - Copex e 6' de Abril,
Malaca S x Assoctação d.os Ser- com 5 pontos;
vidores O. 6° lugar: - Hoepcke, com 6

p8ntos;
.

7Q lugar: - Sefenac e Associa­
ção . dos Servidores, com 7 pontos,
e finalmente em 8° lugar: - Ger­
mano. Stein e Pernambucanas,
com 10 pontos perdiqos.

berto Jardim, que
�

a;ssumiu há

poucos dias a direção do clube
caçula. Jardim pensa em levar

seu passe com
.
ur'�. cqp;pe aqui para o clube que agora dirige, al­

guns jogadores que foram seus

pupÚos aqui no Figueirense. En­
tre eles� está o lateral Balinha que

,

será um' dos primeiros a se trans-
O Juventus de Rio do Sul sel'i� ferir pial'á o Rio do Sul./ Raulú­

o clupe interessado l'n concurso nho,. Beta, Didi e o arqueiro Ja­
do veterano j c;::'''ldor, Q'o desta caré também �stão nos planos de
maneira poderia se tr"msferir pa- Jardim pata a temporada do ano

l'a aquéla cidade .do Alto Vale. De que vem.

� -
._--�_..._ -��-.--_.�---'----�--_ ..
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o ESTAD'0, Florianópolis, domingo 13 de j-ulho de 19(1[) - pflli,'. 11

Resenha de Julgamento

o ; Btribunal de Justiça do
Estado julgou em' sessão plena
de quarta-feira, 9 de julho, os

seguintes processos:
1) Habeas-corpus n. 4.423, de

Joinville. 'Impetrante o dr. Ben­

jamin Ferreira Gomes. Paciente
Heinz Germano Adolfo Sang. -­

Relator - Desembargador Ru­
bem Costa.

Unanimemente, ne-

n. 4.429 de
, Impe­
Manoel

sessão.

,: de
RI7

Da�t�;l Troque logo o seu motor pelo mais/eficiente é mais económico 'quB existo
[J\i},}.(�.!hi.t;.� o novo Diesel Perklns 6,357, com ,142 C.'; a 3000 I' P m Maior

IO�,-i\',;I'll1r durabilidade, baixo consumo de combustível. mais robustez: mais tor que.
it;��� mínima despesa com manutencào. qaranna .de 50000 km ou )2

" rneS0S' são alournas das' caracteristicas.desse motor extraordináno

a 'caI11[1. S(,;�J qual for a marca eI.e seu caminhao . Farei, Chevrolet.
vi

, a�'" lnle: nauonal Harvester Diamond ''T', RL':0, Volvo ou outra • oaranta

,pala ele urna 'Jld;:l' 1:"'1(118 lon:�a e lucrativa com' o� novo Diesel Pel'kll'l's 6357
AUcNc;S dE:' lima 0p(;lacào de conversão Simples c, facll E tem mais Os motores

[}'c',:2,j P'CIi\lnS eC0I10f1117.;JiD ZI16 despesas com retífica, 'seusblocos S�Q encamisados.
é'<c'Sp:tJé;nl todas essas vantaqens E: ü2l-ga·n�os,seu camihhào ou sua.frota AMai,

o que "

eC:�3 a 'iOC(-� e g:innar maiS eflnhetl',o"com seu.servico
,

;
"-' ,

,

'd"nl'é,11SPOI tes E 181ll'rJI e-se e o mal's'v�l,oz de sua classe I

lçj::5�1 "
-

� OIh�"���!i''&�
I

"'"' ..
r. ,��

#
f W����P" '�,�Ila �

Ip�RMilJJ:-J 'EL�TRO DIESEL BAfTISTELLA L;Tc)A,'
L� � ---..-1 R M�te( hal i fonJ\IIJ 870 T l:fs , 421, 247 }J.36 . Lages· Sta C�ta!,ná

Repo esel1l�ni"'$ n as pr lncipais cidades brasileiras

. ".I( its" de conversac também-para ônibus,

, .
.

,

,_.:
,

.
"

'.'

,
� '.

.........._ ----- -

(

�iiva: Gentil foi o pr:m-: Í?'t' ,'c';l'lt:m�plado no Cúnsúrcio Nacional Fnrd WHly,;,
J1ortaüor do órnet nO �, sendo cumprimentado pol�s cG()n:lcm�do�'es da primeira Assembléia

,

O: sorte16 foi coorden'ado pe,os
Srs. Wolney Collaço de Oliveira,
Hidalgo Soares e Oscar Càrdoso
Filho. Após realizado o sorteio,
foi contemplado o consorciado

Haroldo da Silva Gentil, possuidor
'do carnet nO 2, .que retirou o pri­
meiro Ford Corcel, do Consórcio
'Nacional Ford-Willys de Florianó­

polis.
Após o f?orteio foi realizado o

oferecimento dos lances, tendo si­
do o veQcedor o Sr. Victor Olavo

Pacheco, pois realizou o lance
maior, tendo sido contemplado
com o outro Ford Corcel.

O' QUE É O CONSÓRCIO

,

O fum:ionfirio Mário Soares fez, uma explanàção' a eIS cúo�dcnadores e consórcios do desenrolar dos
trab31ho,s da primeira reunião do Consórcio Nacional Furd"Willys

O Corisórcio Nacional Ford·

Wi1lys é o único garantido pela
maior parque, industrial automobi­

lístico da América Latina.
O Consórcio Nacional Ford,

WiIlys está sob o rigoroso contrô·

l� bancário.
.o Consórcio Nacional Ford­

WilIys permite ao consorciado di·

rigir as, Assem�léias de ,seu gru­

,po, que objetivam colocar a par
os consorciados da situação em

que Sé, encontra o grupo a que

pertence e para proceder os sor­

teios e lances durante as reuniões,

O Consórcio Nacional Ford·
Willys está perfeitamente enqua-

la Vara "ex-officio". Recorrido
Maximiliano Gaidzinskiz S,A. In­

dústria de Azulejos Eliane: - R8'

lator '- Desembargador Marcí­
lia Medeiros.

Decisão: Unanimemente,
gar provimento ao recurso.
tas na forma da lei.

"

Acórdão a�sinado na .sessão.
Recurso de mandado de se­

gurança n. 635 de Chapecó. - Re­

corrente o dr. Juiz de Direito,
"ex officie". Recorrida -', Condá

S,A:, Veículos e Mãquinas., - Re­

lator -'-- Desembarbagador Eucly­
des Cintra.

Decisão: P�r um�ni�idade <<)te
VÓ,tO!?, <dar ',pfO'vimento -ao, recm­
;'so;' aps;_nt),s" para. ;e�ciuir' 0,5 hono­
.raníos. Ae' ,ad':';o&,àdO.,: 'Cu�tas '. '�a
forma __da lei, "

"

"
"

<

7) �evisãç) criminal n., &13 df3
Capinzal. "Requerente.,,-; Gerva­
siQ' Antônio Marques.' -' �Ellat'o'r
- Desembargador Waldir 'T,a�l-

.

lois.
,,:

" Decisão: Unanimemente, -de-
f�rir ó pedido, para reduzir a pe­
na a, cinco anos de reclusão, Cus­

tas na forma 'da lei.

, 3), Pedido de _contagem de

tempo 'no 138 de Joaçal;>a,' :eflque·
rente o' "dr. Nelson' l{_�'nrad" -::-,

Jo�o

.o. tempo
para 00

10, da Cons-

. 1�eJa:or- .- Desembargador' Eucly­
':' ',':0 'Cintra,'

,

( Decisão: Unanímementé, de-

'ferIr, em' parte', o pecUdo. '

A Câmara Civil do Tribunal

de Justiça do Estado julgou' em
sessão ordinária de quinta-feirar
10 de julho os seguintes preces­

sos:

ne­

cosx
Agravo de instrumento n. ..,.

376 de Itajaí. Agravante Elza "Ro-

drigues Evangelista. Agravado
Amauri Evangelista. - Relator

- Desemabargador Eduardo Pe­

dro da Luz.

Decisão: Por votação unãní­
me, não conhecer do agravo, Cus

tas pela agravante.
Acórdão assinado na sessão.

2) Apelação cível n. 6,914 de

Rio do Sul. Apelantes Lindolfo

Trierweiller s/rn, Apelados "P.ran­
cisco José da Rosa e "s/rn_.,' r:
Desembargador Alves 'p'edros,�.·.

Decisão: Por votação unâní­
me, negar, provimento' ao: agrR"
vo no auto do proceso e a ape'til­
ção , Custas pelos apelantes, ,

'

3) Apelação cível n.. 6.555 ne

Taíó. Apelante Leopoldo Jacob­

seno Á])eladO Hospital São F�an­
cisco de Assis Ltda. - Re�atot,_
Desembargador Eduardo Pedro da

, 'Luz.
-

,
� .,"

Decisão: Por votacão' unãní­

me, n-egar provimento à apelação.
Custas pelo apelante.'

4) Apelação cível n, 7,052' de
Joinville. Apelantes Lauro Maria­
ia Batista e Maurio Mathilde Ba­
tista, ' Apelado- Hercules .' CrectlW

, Financiamentos e Investimentós.

Relator, - Desembargador
Al'thur Balsini.

Decisão: Por votação unãní­
,

me, negar provimento à apelaç�p.
Custas pelos apelantes.

5) Apelação n, 7.073 de J01n­

vilíe. Apelante Miguel Alves cte

Oliveira, Apelado Basilio ,d�
Maia, - :Relator - Desembarga-
dor Arthur Balsíní,

,

-.

Decisão: Por votação unãní­
me, 'negar provimento à apelação .

Custas pelo apelante
'. ,

..

a�J; reunião do
, '

'

.' ,

drado na Resolução 67 do Banco
Central, 'que régtilaim�nt1i. os, ·'con.
sórcios e, {lindci�' mútuos: \,

.

,

O
.

Consórcio Nación'al Ford­
WiÚYs' é gàraritido.. pelo- maior,
parque . industrfal' autom'Ç>,bilísÜC9
da América 'Latina, senaà, <ltie 'sua- "

ad;;inistração e�tá' a, ê�rgo (i'a ..

Willys Administradora e CQmef:,'
ci!!l Ltda,,' 'subsicii'ál'ia _ da WiÚys-;'
'OveJ,"landl·do' Brasil S.A.' Q.. q'OI;lSÓ�:' .

ció lhe o'ferec!l me'ns';:tlmente.-opo'l::·
tutlid'ades _para' você, ser "contem', .

-pl�dó "'po�" sortéios, ou , po;r ,ia�ce�(:' '

A 'pFime'ir�� {se"rri,pre afr$.véi ,de' '{
,

Sicirte�os, '- o que' pertpit� ':aos ' c,o���
"so-rcÍadós ,concorrerem, ,em' igual­
dade de, condições. As Qe�ais 's'e­
'rão por lances,: devendó ,,'ser con­

templados os' que oferecerem os

maiores lances.

Num consórcio comum, a entrf'­

ga do primeiro carro é realizada

por lance e o sorteio é feito bi­

mensalmente, ou fica na depen­
dência 'do saldo de c�ixa, como

consequência dos lances ofereci­
dos durante a assembléia - que
são retidos. No Consórcio Na­
cional Ford·Willys não ocorre êsse

'proQlema.

PLANOS DE PAGAMENTOS

No, consórcio Nacional Ford­

Willys estão inscritas diversás mo­

dalidades de veículos, através de
suas cinco categorias, com cin.::o
valores diferentes de crédito que
variam do valor aproximado do

.Jeep Wi1lys ao do caminhão F-600
Diesel e do Ford LTD. '0s prazos
ele pagamento oferecidos pelo
Consórcio Naciçmal Ford-Wil"ys,
oferece prazos que vão de 18 a

50 meses, no qual o consorciado
pode inscrever-se no plano que'
meLhor se ajusta às I suas possibi­
lidades. Nenhum outro con.sórcio
lhe po�sibilita a escôlhâ entre tan­
tas opções para aquisição do seu

,

carro "zero quilômetro".
No Consórcio Nacional Ford­

Willys, os lànces vencltdores VQ-

.'
'

'18m corno pagamento de quotas,"
na 'orderr; in-versa dos seus vend-;
mentos. Em outros consórcio," os

..

I Iances vencedores sãio retidos. V6: ':

cê paga normalmente, tõdas' ,a�:
prestações e só no -final recebe, 9
seu ca:oital de volta, depreciado:\,e'
sem j�ros. Já o Consórcio NaclQ-,
nal Ford·Willys devolve imediata-'

mente os lances' perdedores, 'po;',
sibiÚtando mensalmente, a tenta-,'
tiva de retirar seu, carro, sêm,
arriscar desnecessà,riamente suá�
economias. Num consórcio 'co,;, ':
mum" êsse dinheiro seria retido'>

para ser devolvido, sàmen'te a en-'

trega do últi�� carro, depreciado,'
e sem juros.

O Consórcio Nacional Ford­

Willys oferece, mensalmente, opor­
tunidades para você ser contem­

plado, por sorteios e por lances.

A primeira forma é sempre por

sorteios e as demais pôr lances.

Em cada reunião haverá tantas

entregas de carros por ,lances,

quantas o saldo de caixa permitir.
Você concorre sempre em igualo.
dade de condi_ções com os sócios

não contemplados, mesmo não

comparecendo as Assembléias.

Basta estar em dia com os paga­
mentos mensais.
Se você desejar fazer um lance

e não possa comparecer a Assem­

bléia, nomeie um representante.
:Ele fará isso para você, E você

nunca desperdiça o seu lance. Se o

seu lance vencer os demais, você

leva seu carro e o lance será cra­

ditado como pagamento antecipa­
do de prestações. Se o lance não

sair vencedor, você o recebe de

volta imediatamente .

O Consórcio Nacional Ford­

Willys é gara,ntido por cláusulas

conti'atuais, não se cobrandb tar

I lI:8S de inscrições e você pode ofet­

recer o seu oarro usado como

lance, qualquer que seja sua mar­

ca, ano ou estado de conservação,
que será avaliado cuidadosamen­

te pelo Revendedor _Ford ou WiJ­

lys.
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Ftcrlanópolís, Dcmingo, 13 de julho .de 1969

c;.:�,· .. " .

o Diretório Municipal da Arena
do Florianópolis, atendendo dís­

positivos do Ato Complementai: 54,

conseguiu filiar ,,1.125 novos eleí­
tores até quinta-feira, data, em

que . expirou o prazo para a filia­

ção, com vistas à formação dos

novos' Diretórios. A Arena desta

Capital ·.possl,üa até ,então apenas'
251 membros. O Senador' Renato
Ramós' 'da Silva� presidente -da cc

missão, Municipal, cteclaroti que­
a f'ílíação partidária alcançou 'ps.
níveis esporados, tendo a maioria
dos eleitores se ,inscrito nas' Vé:3-
peras de encerrar o prazo'.
Informou que 'à' Ar81�a coiceou"

livros de registro na Câmara ME­

nicipal, grupos 'escolares . de Ca­
nasvíeiras, : Ribeirão da Ilha e ,Sa-';
co dos Limões e.ma Secretarla do'
Estreito, serido. que o m'aior' n\í­
mero de eleitores '(G32) i�screv�q:
se no livro da Câmara de Vereá-

.

. / .
.

dores, (Seguindo-se o dó. Ripeirão
da Ilha, com 21i

ária n
"

rena e',
Aci nte mata' Problema do
senhora e fere frânsito é só
o· motorista ' co o Detran

-,
o automóvel Aero-wíüvs ,placa

2-33-55, .de Blumenau,. dirigido por
seu proprietário Sr. Antôníb Neot-

ti, .capotou duas vêzes ontem à

tarde," após �..tér furado �nl· pr;teu.
\'

na B�-101" 'próximo a Tijuquinhas.
No local do acidente faleceu a

,Sra. Nair Marco Neotti, espósa do
31'.' Antônio Neotti, de 41 anos, re­

sidonte na .Cídade de' Blumenau à

f1,úa são· Bento, 159, que viajava
acompanhando '0 'marido. O de-

�sa:st're ocorreu por' volta das

''l3h30m de 'ontem, quando o ca­

sal- se dirigia de .Blumenau para
Floríanópolís.
O Sr. Ar;tônio Neotti que sofreu

pequenas 'escaríações generaliza­
das foi atendido por agentes da
PoÍícia Hodoviária FederaL A
ocorrência foi l'egistrada' pela D")-

.

iegacia de Segurança ,Pessoal e pe­
la Polícfa Técnica que fê,z a' 'pe­
rícia no local e a necr9psia r}:)

cbrpo da -Sra. Nair ·)Marco Neotti.
VADIAGEM
A menor M.I.N". de côr parda,

.17 anos,. residente- em Lages, foi

detida' por vadiagem, e emprêgo
'de tóxicos,' pelos- agentes da, Ue"
legaCia· de 'Costumes e Menor�s
da Capital. Após registrada a,

ocorrência, a DCM recambiou a

deÚda "'paTa Lages, onde residem,

se'I;; pais. M,I.N. tem diversas
: passagén�' naquela esr:edalizada
pélos mesmos motivos'.

'

L"j,A�';''_T.•••,-.",.,""',""'h. ",�",.,,' '" ,.liVllC ·circulação e à segul'anca, do
��v-' """'L' V,J;\lJ:U .. _I"'� >'! � _'-",. .;";�.o.?..,'_ .,.�:�;. ..

' ...

, veIculo e pedeStre, tanto no .leito
Age:ntes da' Delegacia de ',' Furtos, '

, da via. pública como nas calçadas,
RIcuÍ)os ,e De, fraudacões, continuam '

a entidade que eXEcuta a' obra".
no, onca�çJ ,dos ladrões qlj.8 furta· Erri' cas0 tlE{'>ínbbservâ,ncia dêste
ram; diversos objetos, da 'residê�'1." I",

item"'} cs"g'Sp,on,;;áveis '. é'starão su-
cia do/ Sr.' Osya:Wo Machado., à'; ,jeitos a multas que variam entre
Rua Emir Rosa" 119. A, quei;K'a foi,�' .

um e dez salários mínimos regiÍJ-
registrada; por Elóese Gonçàlves; nais, iridepenciÉmte das cominações,
que ,exerce às funções de empro· civis e penais cabíveis.
gada ,doméstica' nágueb ' residên-
cif'" _tendo' constfl..tadó�" a falta ,,'

de
qiversos objetos de '1.1SO' pessG�1 na

madrugada de ontem.

E1iBRIAGIJf:S
'

chega, a GOl, sornando-se os que
já 'estavam' ,inscritos antes elo

,AC·54, O vereador também consí-

derou bom o resultado a que che­

gou a'Comissão do MDB local.'

i1lll-'" ,

DIRET(>RIO REGIONAL
Com respeito à filiação da Arena

em todo o Estado, o deputado Cel­
so Costa, secretario-geral do Par-,:

tido, ínrórrríou que continua re-

,cebendo os resultados do interior

'e, ele acordo c�m ,os que já che­

garam, 'consíderou-os 'dentro das

estimativas r-revistas. ,Em .alguns
,

. elos, municípios, disse,' o número

chegou a ult;rapassrlr. as espe::ta-,.
,t.i�as" conforme demonstraram, os
-resultados quo',: já chegaram.,

Inforrnou 'ainda' o Sr. "Celso
Costa que em todos os municí­
pios cátarinenses .a Arena' conse­
guiu formar Diretórios. que lá ,es·
tão recebendo orientação

-.
neees­

sária ào, cumprimento elas deter-:

mínaçõcs do ,Govêrnb.
'O MDB, por sua vez, conseguiu
organizar Diretórios cm 98. dos
197 municípios .de Santá Catari­
na e o deputado Genir, Destri in­

formou.que outros 55 estão em fa·

se ele organização,' acredita.n�'lo
que em todos) êles os p;róblemas
de filiação foram resolvidos satis­
fatàriamente.

Declarou o Si. Renato Ramos

da Silva que o -proximo passo a

ser dado pela Arena de Plorianó·"

pOlis será no próximo dia 20, da­
ta ,em que expira o pr,azo para Q

registro de chapas com vistas à

eléição do, Diretório � Municipal,
,

marcada para o dia 10 de agôsto,
das 9 às 17 horas. Na: mJsma Oca·

sião serão escolhidos os' seto de·

legados, do Diretório N.Çunieipal Declarou o Sr. G811ir Dcstri que

que participarão da cleição do Di-.
'

apesar' elas dificuldades cncontra'

retório Regional, no diu 14 de se· das os ,resultados alcançados no

tembro. tocai1to à filiação ,partidária po.
MIm TAMBÉM FAZ NÚMÉRO dom ser cOI).siderados bons e que
<.o vereador Mutilo Vieira, riwró.- espera para o futuro, com melhor

bro da Comissão de Reestàurl1oçf\j orientação aos Diretórios Munici-'

do �vmB desta Capital, itlfôÍmo!.1 . pai�, qUe o MDB' consiga encon-

Qllo o Partido conSeguiu inscrever tI'Ur um caminho maIs' amplo de
563 novos membros, número que atuaçãO;

+- üt.;\.4i�.k'1o ..u,.�,�w �. N' ,.,
� ''';t

.

",,' ,..;' , .'

_I
I

.

UDab iecêfíi,���"-dl j,de
aúmento 'dai:'\passáUêns
A Empl.'êsa Florianópolis que

pIora diversas linhas 'u'rb8lnas d9

transporte coletivo da Capital
. viou memorial ao Delega�o Regia·
n�l da Sunab, Sr. RobertO Lap�l'
Pires, solicitando aumento' de 20°;0.
dos prêços das passagens das 11,
nhas que lhe está afeta, segundo
determinações da Fortúia na -57,
,baixada pela Superintendência Na­
cional de Abastecimento. Fàlando
a O ESTADO, o Presidente, do'Sln· "

dica to das J,i;,mprêsas de Transpo'i'­
te cle Passageiros, Sr. Ivo:'Liberato
;informou que o.utras' e{nprêsas

, es.tão� prep�!:anci.o expadieÍ1ie pa:ta;.
� ,?,' "..

,fazer a mesma, reivindicação c.c',á

Emprêsa Froria�1(Ípõlis, ba�eados
no disposto da Fartaria 57 do M­

gão fed�ral. ,
.

Abordando o problema de, au-
menta .das, pass8.gens das 'linhas

inter�unic1pais,' o 'Sr. Ivo Liber<.'i
to �eell1o;rOll que após os éstudos

pela- ::;>unab, o memorial encontra­
se' no ,setor especializado do, pe·'
partamentG E:;;tadual de Estradas
de Roelagem que eleverá dar a 'pa·
lavra fina.! nas reivindicações.
Acrescentou éiue antes, ela vigên
cia ela PortarIa nO 57 da Snnab, ::0

. \
.!,

;;

ex·
, DER já havia aprovado a tabela

de aumento e pu:illicad�' rio Diá·
r:io OHcial, devendo agora tal ia·

bela aumentar- apeni" 20% dos

prêços atuais. Par ernbriaguês e desordens nas

imediações , da Catedral Metrop-o,
lhana,' foi detido na última ,sexta-­
feira pelos' agen'tes da 'Delegacirt

I de Costu'mes o· Menores, o indi­
víduo Acác,�o Côí:rêa" 40 anos, ca­

sado, pintár, residente' i:l. Rua' Lau­
"',

ra. Can-Íinha 'Meira, '95:; 'Apó� o tê-

gistro da. �cot'rência,
.

aquela es­

'pecializaela; colocou-o em liber­
dade na manhã de ontem.
ESTAGIo'

'

",

6 tituÍat' da. recén1 cria::l,a' Dele-
_.

". '.,'.

gacia de Repressão ao V$cio da

Capital,' SI', Délio. Solon da Silvei­

'ra,
"

encontra-59' em 'Porto Alegre,
fazendo um estágio .,de especiali­
zação na congênere ,gaúcha." O

'

Guiso, de 'Especialização compreen"
de os setor�s ,de, repressãà ao ví­

cio, fi tniJic.o de entol'pecentes.·
Após a cOnclusão do estágio, o D�.

,

legàdo Délio Sc10n da pilveÍ'Ta
a�sumi�á a DRV, quando encetará
uma verdaê:h3ira repressão caos vi­
ciados' e aos tr�ficantes ele Floria-

,

;'1-'
'

que aHmen,tam diàri,amen-
, iíópolis
te�

,

o. Gabinete da Secretaria

ova rodoviária', deve
,

ficar perto de S.losé
apontavam um local no Estreifo,
Acrescentou o, edil', dizendo qUI
.antes de concluídos os estudõ,

.

o assunto deveria ser discutido �

analisado pelas entidades. de- ela.
s� pata que se pudesse el'lcontra:
l'l1élhor solução e não a hipótes�
aventada.
,i 'PQr sua vez, os hote.eíros �1
-Florianópolis, através elo" Pres!
�ent� Odson Cardoso . tem "eu
ponto, de vista rormado sôbre �

problema, acentuando que não ii

ü;ncebe agora, quando se fala e;;
turismo e na -dífusão das bel-ez�,.
naturais da Ilha de Sánta Catali,

,

na, privar a Capital de uma Esta,
ção

.

Rodoviánia ampla e conín,

tãve), pois a Ilha concentra o ée:l.
tÍ'0 político·a�lministrativo do E,
tado, a' Universidade Federal e

Centros Culturai�.
do os prohlemü:s que ser1Í- eri!ren- Em documento elaborado a cn,

tado por todos'. :�isando sua .saIu- tidade hoteleira esclarece. quo é
ção ,imediata, Considera ,o Enge-. importante a construq:ão ela rod�
nheiro FeUpe Gama D'Eça q�e, a viária €111 Florianópolis,· a;egando
se.de da' nova Estação. Rodoviária que 'i'o movimento das reparti·
que de acôr,do' com o' projeto,se- ções. públicas, os est:;1belecilY)ell
rá construída em São JOSé faoi· tos de, ensino, CUlturais e sociais,
liturá o sistema viário da C'apitaI

' acIonam diàriamente mais de 12ij
trs.zendo de"afogo ao ,trânsito' elé ônibus interes.tllduais e intermu-
veículos. ,nicipais, pro}!l, liu,
De outra parte, o Vereador Mu- xo e refluxo'.· pas,

rilo Vieira abordando, O' assunto sageiros dds qua',,' apenas 14 em

da nova Estação 'H.odoviária, cri, ba:rcam e d.esembarc:lln no, COfr
ticou os estudos que· gquêlc órgão tinente, isto 'sem contar as linhoi
está fazendo, rifirr::l'ando aue sua de . 'pequeno per'curs::J da região
'const,ução pertu,,; -tÍb MLÍp�CiPJQ:�e ,)'isjqgr;áfica, p.8' Fli:J.rianópolis, 'qut
São José é absurda, pois os çstlj.- inovjmentam fi)ai� de 'dez
,dos realizados ,no' ano passado � passageiros diários".

Ier 'lúâi!�D�� campeónat�
de 'pássaros no lube 1�

A
'

nova, Estação Rodoviária de,
Plordanópólís, segundo estudos do

Esplan - Escritório Catarínense
de Planejamento Integrado (_ de­
verá ficar localizada nas imedía­
ções do Município de' são' ·José,
sendo que o seu projeto" será" en­
tregue ao Prefeito Acácio Sàntia·
go, até o próximo dia 20 do' cor'
rente mês. O documentei', eontérri
ainda o sistema viário,' problemas
de educação; saneamento', básico;

, 'I· .'

cconômíco-ãncnceíro, além rio
projeto da nova ponte "ligando,. a
JJha ao Continente, ,,{, .,

, Falando a O ESTADO,.o Coar:

danador do Esplan,. Engenheiro
Luiz Felipe Gama, D�Eça, ínror­
mau que a nova rodbvL;'�ra eví­
tará os frros pa�sados, mas ,'SEmi
necessária a participação da 'co­
mUI1idade, discutinclo e. aná';iSàn-

Com um registro aproximado. c1e
cinco mil, visitant.es, encerra-sc üs

- 21h de' hoje o XVI ,CampeoIlartó
Catarinense de Ornitologia, ,instái·
lado nos sàlões do 'Clube Doze, �c
AgGsto. Do certal1:_y,' ;que em sua

primeira fase, congresou' O xvIi
Campeonato Brasileiro de OrnitÓ·
lngia, participaram duas mil q.\�é:3
das Í11ai� variadas da fauna 113cio· ,

nal, ,das quais 150 foram vendidq,s
.

• !..
.

",,\
clurante a exposIçao, com. os

< Pl'Ç"

ços das aves da grande linhagem,
oscHadó entre- 50 e 500 cruzeiros"
novos. As' aves que sc sagraram
campeãs no certame nacional, pa­
trocinaelo pela Federaçãq Ornito­

lógica Brasileira, encontram·se em

Búenos jI,ires, participando da

Campeonato Mundial de 0rnit9Io­
gla que deve terrÍlil;lar hoje: O ,Bl::t­
si! que já conquistou os oito pri-

. meiros ,titúlos ,do.. certame mnn-

dial,' provàvelmente' será o dete):l:
tal' pela n011a VéZ.
EIU., declaraçÕes' a O ESTADO,

o Sl', Walter Í\1Dritz, PresidCnté 'da

Associação Cata\:inense 'd� Omito'

logia, afirmou que "finalme:1te, e

com, grande sucesso, cheg<;l1pos ao

'término de mais uma exposição
CADEP

O Delegaçlo Regional ela Sunab,
Sr, :f!.oberto Lap'a Pires, falando a

O 'ESTADO infóni:;lOu' i:rue os ;:;0

"éoJ;l1erciant;�s 'jns�ritos, 'na Campa:
': , e

nha' de Defesa da� Econo,n'lia' Po-

,pu!ar já� escolheram seus oit,o re­

'prescntantes e suplentes cl<? Con­

,', s,'il1ho da CADEP. Acrescentcu b

8,r. f_,apa Pires afirmando que a'
.

Campanha da Mulher pela 'De�11à­
··C'racia � CAMDE, já indicou 'a:s

senhoras, que far5,o parte do con·

sélho, que são as Sr,as, Maria Ca­
rolina Gp.llotti e Neusa Costa, Re­

velou que a entidade ostá agual'-"'c
dando a confirmação dos nomes

dos l:éprosentantes do' Govêrno do'
Estad.o' e da Pr.efeítura Municipal
que, farão parte' do Conselho da

Cadep, pata quo 'seja márcada a

r�união ele' instalação oficial do

órgão em Florianópolis, ,que. con:

trolarão os prêçes das mercado-'
rias o· do, custo ele 'vida na"Capital.

FI

que. serviu para congrassar 03

. çr'iadores de to�o .o Brasil úuma

m)J.gnifica fest�. Esperamos nO

próximo ano, repetir o' St1Cesso,
quando realizaremos o XVII Cer·

tam�, Regional em Florianópolis,
Os repressritantes .de Joinvillc

1':0 certame ·nacional conseguiram
c1assi'ficar nove cenários, sendo
r-eis< em primei'ro lugar e dois [fr

g\lnclos,. além do campeão brasi'
,leiro da ,linha' escura 'com, fatal'

pertencente ao Si�. 'l'/[arcos Bau'

mero Outros cinco, cánários per
tencem à criação ela Sr,' Marca,
Baumer 'e .o Sr. Zeno Bannacii
conseguiu dois segul"ldos lugareS,
énq1!Í.anto que o Sr. Joseph Muer

'filho; 'conseguiu, classificar Ulll

cariário etn' segundo Luga;e. /IS

::l!V�S pertencentes ao Sr,' MarcOs

,'BaJimer já, .se· el,}çontram em B��
,

.

'

nos Aires,. 'integrando a delegaçJO
I, .� na(Jional que pârti�ipa do IX Cani:
,peoriato Mundial: .de Orni,tÓ�ogia,

�'�I. ". ,(.:,
-

�����-��������-�--��,��='�'�,.��-�����-���������-��I,�rm ._._.____ � @' 1_. +.=���_

Segurança PúbÍi.ca distiibuiu nota
oficiai na qual declara' que "corri­
pete exclusivamente ao Departa­
mento c de Trânsito autorizar, em

vias públicas::'à realízação de pro­
vas desporttvas, inclusive',' seus en­

saios, todo , e qualquer ato, públi­
co que possa- ou venha interferir
na circulação elo tráfego";
Esclarece -a .nota que os .inte­

'l'e'ssaelos deverão entregar à Divi­

são de, Polícia de Segurança, com
.

. ,.

�
,

antecedência mínima de cinco,
dias,

.

qualquer pedido �e aujóri­
zação para realizar provas despor­
tivas em vias públicas. sendo abri·
gatória a presença de' uma pes-'
soa credenciada àquêle órgão'; à
fim de receber as informações
complementar,es necessárias.

A . nota da SSP refere·se amoa

à execução ele obras em vi�s, pú­
blicas, afirmando que essas obras,
"desde que possam perturbar ou

interromper o livro trânsito,' cu ,

e,iJ;1da qua11do envolvam' riscos à

seguranç.a p�blica, sàmente po­

derão ser iniciadas depois de es­

tabelecidos entendimentos 'prévi03
com as autOridades de trânsito";

Acrescenta que "é responsável
pela sinalização, conforme 'deter­

minação do Departamento de

Trâns'itó, �e qualquer obstáculo à

Telefônicos
fazem .. festa·
em JoinviUe
Jninvillc (CQrr�spbt;ldel1te) .

E-ncilntram:se' abertas', à lJOpulação cm geral, as inscrições qc financiamento para- a' aqüi�ição d.e 'bens' "duráveis, t:ÍcIS' 'eôrtJ.::J� JAUTOlHó",mIS, CAl'l1:INHÕES, TitA'rORES;
.

.....

� , .'
•

"

" <.),".,- l''. ".:
'.

.,.r
,q./ "

.. 1'1Á,QUINAS AGRíCOLAS E' INDUSTRIAIS, 'TERRENOS, MATERIAL ;'DE CONSTRUçAO, 'G/..BINET:sS .oDONTOLÓ :XICOS etc'
.
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'�;RA�O D� PAç�lriENTO: 50 meses _:... 'Sem jUi'OS - ,Sem reajuste _: Sem Corn�ção Monciária S:em Sorteio
.:., "'ru�d(D}ieJf:�'o�tnrni�: Conj,ugada do ,CENTRO DE PREVIDENCIA DOS BANCARIOS nÉ ,Si'MTA. CATARINA>

.,-'t,

Realizou'se ontem nos Salões da

SoCiedade Harmónia Lira" em·

Joi�1Ville, a festa de confraterniza·

çãp ,dos empregados de emprêsas
telefônicas d:) Estado de , Santa

Catarina, no ensejo da passagem
dei "Dia dos Telefônicos". A j'esta,
foi coordenada pelo órgão ele

classe, e contoLÍ C0111 a preS3pç.1
ele 30'0 empregados de emprésas
telefônicas do, Estado ,de Santa

Catarina, Dentre as com?morações
do "Dia elos Telefônicos" foram
realizados um aimõço ele confra·

'tcrnização e um ,Çoquetel-elançantl",
levados a efeito nas dependências

.
da Sóciedade' Beneficiente dos

'Sl:lb�teÍ1óntes e, Sarge11t8s; cie Join- -

viÍlê:

Orgão
} criado - e. ,Sup�r�isionado pela llFederação dos Bancários de Sanha: Caiarilla'(

J ,

f ..'

;,
,

Iúf(Jrmaçucs com-- a "CONCESSIONAIUA DE VENDAS "ALVORADA"
..

"
ADlYIINIS'fRA>(:AO E EMPREENDIMENTO Si SOCIAIS VIDA.

... _ ;;;m1"lbP!iiI@!pU; Ai 4:;
'

.. JQi44ii(Gij'61AU iP :.....WC;g tt<&SL5S
---,,-�'--"""'-r" '---��--_.:.- �.

Flo!'ianópoHs
'

_
....

Edifício COMASA Conjunto 289,
,
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i"o!ografar é' uma arie que se vem desenvolvendo desde
1822, aBD" em qiÍa JOS�idl Niepce conseguiu fixar perma­
neníemente a primeira filio.. causando sensação nos meios

arhsííees m�ndiais. Nastida como
- simples diversão, a f6)�

!ografia desempenha hoje um papel de grc-ulde ímpertân- ,

, cía na ciência, indúsiria e c()mért�DJ Isrnande-se impres­
cindível .em díverses ramos especialb:ad@s. No início as

ln:ime:irás', f��os�' p:r,�;uz�as cem mó!"od®s rudimenijares,
não pa'ssavam. de "um ohst1Kr� pape� �mde era. tch:aladlJ ape­
nas paisagens paradSl,s.· Hoje, "aliad'a,"'às modernas ·Iécni�c.
008, a arre de fOlografa; conseg\u� alcançar eleííes \impres�
siomudes, POSSUhldo -uma -gama �nó,:qne .de recursos para,

chegai' à perleiçãõ�_ As foiogra'fiasjl desta páginar tiradas
com lerdes especiais, mostram rmm ãngulo íníeíramente
dilereníe vários p@nios da, Cidadeo

fOlografar I
uma:artej, ..

' 1

�
,

O, C3TllDD, Flurtanópulis,
Domíngo, 13 de julho de 19ô::J

� .

em evoluçãoED:::'l'OH: Luiz Henrique 'Tanc"'cd:}
rOTOS: Orestes Arwjo
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A Man for AlI Seasons - Di­

recão ele Freel Zinemrnann - Ro­
teiro ele Robert Bolt, baseado em.
peça de sua autoria.

Interpretes -: Paul Scofield,
Wendy Iúllt;r, Leo MacKern, Ro-:,
bert Sha,w,. Orson 'IVdles, Susana
York e outros. Columbia 1967
Raros são os Llmes filiados ao

género heS'CÓ:ICO, cuja' preocupa­
ção Principal não seja a pompa
elo espetáculo: filmes cuja narra­

tiva se mantem dentro de corre­
ta linha d., sobrud.ide, sem o as­

pecto carnavalesco.

o HOMEM QUE KA;J VENDEU

.SUA ALl\IIA é um. desses filmes,
onde os aspectos mais marcantes
são exatamente a d.gn.dade e a

sobriedade com que :úo trat:;,dos

os; iatü,s i;;': os p. f30nagEns.

O 1'OL_"1'O ''-'_,)'01' ,dJ pJr RJbert
B01t) L.:...,l:...S:�o Çi.d p� ç; .. � d...:' ::),.L-iI" aLt­

tOrú, �. ·u,...·.��.i (.:� Lll,i conilnó SUl'

gido entre b rei HCl1Lquc V r;;:, d:1.

Inglakú�' G o lh.iIlcder Thomas'

More, (111 VIr "l.d� d,: dlferen;;�ts de

ponto de: vista, rdativamente ao

di,vorcio do rei COíll a' (..linha Ca­

therinE, por'.ser, fsta esteril, e um

novo C[1",[1melLO com Anna Bole-'
na.

Homem de profundas raizes re-

ligiosas, 'Thomas Mort., simples-.:
1.,Lnte deixou de op.nar SO;.JL..; o

caso, mantendo S€l1 ponto de vis­

ta até os ul.Imos n,OII).LntuJ, Pi:­
lo. que foi decapitado.

É um episódio sduR'lcs, porém
p.oiund'.i.lllt:nte re�elador, no que
L"nge ao íuncíonamento c10� ba,,�

.

t.d.rres politicos; ao mesmo teru­
pe,

.

a glor.rícação da coragem, da

h.mestidade t. da obsunaçao do

Indrvlduo r.ontj-a o [!,)1Lrpo.'

Filme realizado corri r.gorosos
x.u lLCU.s d., Pruc� .. ç;j,o e l11d.gnl­
úGct.l,�lik L�üdLlZldo

.
.pd", d.r..>

i;c.ú eLo FLd LLi1dlliU1n, à Mj-�N
. .

j,'�"�. ""LI;. til!lli;SONS t, .s�rü d.ce

\. 0 .• ,' -.;tul :-cl",s,:iÍl;O que, d�"de já'
lÚ1..uC'a7.�::i· Cl)tr.e O.� in.Jnorcs (l-O

U,�""c.a;, Éúi· tüdos O;i Lemp0.:;'
.

O .. 'pdp�l (lo Ch",llcd"r
.

lhomas

j��.�()r.:; ,
e 1\:i'yid07 :p'�l' F �-1. UL S00i'.L­

Ei_;l.../, atJ_' rtl.ati\'arrit:nt..; novo no
.

é. r).�\i'la" já vi;�ô :ia ]'",do de Burt

,,�_,.':t�1c-a0��.':·; 0.or�o o naz18.ta �ê O.

TREM' (Th2 1'1'a1n) C\C John

B�r..J.nkenhdl11ér; ,inegavelmente
um d�semp(nh(') extraordinário,
num ,fÜl}le que também \JItrapas-
51 os .limites ela' qu�lidJ,de con­

\encional.
O �mClHa pode. se antecipar 3;Q)

-----.--------���------��------�----------�--�----.----------- -------
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Destinádó a orienta�' QS 'diver­
sos' Círcules Bíblicos, em todo o

país, ou a or;entar ,uÜ1 cCJl1tato

TERRAS DOS JOVENS

Eis um li'lro 'que constitui-se
numa mensagem aos jovens da
hora atual, apre.sentando-Ihes 1.\m
moni.smo renovado: TERRA, DOS

JOVENS, de' D. Ambrósio Bastos,
O.· S, B. Essa representação, en­

tretanto, não é outra. coisl;t do

que Vl1n volta à Sii11plidQ..a�e. ori­
ginal. hão se L'ata de' transfor­
mar o mOlnquisrno na" fi"J�(' e'ssen­
cia, mas, ao contl'áê:i:o, de rcfonti:

__,�-----�-----------

1
LláA6;"''r,�!s:Ltuindo.lhe
r:H".va S'E'(PL.'�ld.Ld",
t. da p,lo,s 'aLXéSGlInOS

sua p1'i­
compro ... 'é­

acid ntaj.s

pe",soaI e individual com as ri- LL'cz,_do:o pdos sécnlos, e que a2a-

quezas da Bíblia, a Editôra Vozes b�LJ..ü p, sando' ,dõõllL1ÍS s.;bre a

'1>caba de lançar o livro PERSCR'lJ-'
.

�.onna (Çt'rmjlal. Lança.rm,llto dJ.

TANDO AS ESCRITURAS, obra de' > , ,I!:d.tór� Vozes.

4utol"ia 'do FÚ.:i Mút.lJ;lh e.:.,Pe J;;l.i,G!.6., ,�,.""" � J... ...;..._A �:
.'

....
"

� ,
,. .

\_ *;.1 1,. �,,*,};>;l' .,' '.
.�"Io:,":' .......�.;,-.. :iv-. '�' ....

BLU'nler, O. P .. Os temds nele Pro� ,." , A ".riÉFlCmNCIA. MOTOR�I\
postos comportam a apresentacão.'
do texto em si, 'observações :.sôbre

'

o sentido do texto,
- observaçõ�s

históricas e arqueológicas, dou­
trinárias e espirituais:' Esse volu·
me é o qnarto consagrado no En­

vangelr!o S�E; undo São Marcos e

versa sôbre os capítuios 7 e 9.

Um livro básico da, filosofia do'

méto'do de 'tratamento: A D.E­

í<��ClÊ;NCIA MOTORA EM PACI­

ENTES ceM PARALISIA CEHE�
BRAL. O autor, Dr. Ka,rel Bobath,
C01110 lT1édico, e sua csp::sa Bi�rta
Bobath, COnTO fisioterapellta, ap1i-
c 8,1,1 e d;vulgam nos ,cui'':;os que
há rnuit?s a:l1:JS ministram (para
téeni�os de todo o mundo, em seu

C211tro, em Londres, L:mçamento
d0 u,tezoria da Editôra Vozes que
nio só interessa ao' círculo mais,

.

l' strito tLs csp2cialistas, como'

lamb2m' ao leitor comum.

PÍLULAS DE OTIMISMO

. Ot;tro lançamento imr:ortante
que a Edit. Vozes acaba de apres2n
tal' é. o volume II e'-; PÍLULAS

Dentro da situaç.ão crítica (jue
o teatro vive como arte, dentro
da tranSíç:ã 0\ da "alta cultura" pa­
ra a' "cultura de massas". não há
dúvida de. que.' 0, teatro 'eonven­
cional e cligestl�vo vai aos poucos'
cedendo. 'filai;; e ma\� ano tea:tro

moderno;
, ativoI e plrtici'p'lHte.

Quais seriam" às. caràcterÍsticas
at{l::üs do ,te'atr�

.

que' r,omp8. suas
estruturas: conven�ion2.!s? Em pri
meiro Iug'ar � a cónfec;ção de textos
,11ais ade-quados' a nossa époc'a,'
criando tipos ri situações que 'p'er-

.':!. A J � J

mitem aOe públic.o, senti'r, de uma

forma " documentada" as condl.­
ções precárias' da vida humana,
abordando, o � problema existencial
do sêr "humano' sob todos os as­

péctos possíveis: Também, no to­
cante a montaiem e ditecão 'dos

,

') -

...

espetáculos, surgi�am. novas f.or-
mas e ca'racterrstlcas, O espaço
cênico estendeu-s.e por todo o

teatrO', procurando .'cércar o ,ex­

pectador d,o tema, 'fa�eÍldo-o seno '

tir-se del'ltFo d'êle. o. cenário tor-
nou-se de' valor secundár:io, ape­
nas complementando a idéia cen­

tral, como sustentação à monta­

gem e' não como objetivo princi­
pal de aparecer ('l. bonito. Quan­
to as interpretações, os atores

r
têm que d:Jslnvolver ao máximo
sua vl':rsatilidade, 'para poder le­
va:- :10 público a n1ensagem e­

x�ta, dSl1tro do que o diretor criar
e rMorcar /com' -os recursos audio-'

. '1 '.. .' •

vis\'wi,S e a 'movimentação cênica.

,< Conio �E·.xemplo. citaríamos as
, '

peças cl� Plínio, Marcos (NAVALHA
NA ,CAR�;'E, DOIS PERDIDOS .. ,)
·0 texto sb:je�'bo e violento de JO­
SÉ' VICEN'FE;CO ASSALTO) as

ct r·eç5.cs de JOSÉ CEU:�O MAR­

TIN}ZS (O REI DA VELA e GALI�
\

LEU GALIL.EIl, a direção de A,-
DE]\,1AR GUERRA (OH QTiE DE­

LíCIk EE' GUERRA e MARAT-
. \.

SADE), que atuaJimente prepara
a vers�o brasileIra da discütidís­

sima;- peça. 'HAJR"; a direção de
AMIR "HADOAD' (OS FUZIS DE

BRÉ:CHT) e' q)le faz grande su­

cesso: na GB, com a: peca "A ·CONS
-

, I
," TRUÇÁO" con1 um grupo ele tea-

�. .

tro experimeI(tal de vangãrda.
Os teatros' de arena' tl'ouxeram

eXPeriência, mui to interessan te,
pel.o contacto

r

direto, que obriga
aos atores terem CO�1 a platéia
embora , dificulte ao máximo a

montagem do texto, pela inexis­

tência de. maior espaço para tal

Quanto a forma de teatro na "cul­
tura de massa" que é o tele-tea-

,
.

de Stanley Kubrick, ou pode re­

troceder no tempo e no espaço,
assim: como o trabalho da ima­

ginação humana; ambas as for­
mas representam facetas dístín-"
tis, aparentemente, d.; ar re das'
imagens, validas dentro de sua
própria faixa, tendo o homem co­

mo -denormriador comum,
Um elenco afinado, ao lado do

tempo ��resente como em 2001

protagonista: Wendy [.alIler, Leo

McKern, Robert Shaw,. Susana'
York e Orson welles, este ultimo,
.com a proverbial capacidade de

ímpressíon.ür, confere aos per­
sonagr ns as dirnensóes humanas
adequadas e o filme flue serena­

mente, ern alguns momentos, qua­
si rríagicament.e, como excelente
obra de reconstituição historica,
rev.estid::t de indiscUtível carga de'
_beleza e poesia, ao lado dos pro­

"O"S rI � homem dt; ontem; que
sãosão os mesmos do h0]21e111 de

L1J.]C, t'ú1bo,:a transfigurados.
O diretor Zinemmann, de Ma­

t"""'� u .........d.u'/" .1.\.;.) li U.LVl rL\SbO DA

ETERNIDADE é tantos outros fil-­

mes de qualidade, revela, mais

Lll11a vez, talento e versacilidade;
seu filme ê um filme para ql,;é\l­
llÜ<.;l· estação,

DE OTIMISMO, de autoria do

Padre IVlarcel-Marie Desmarais,
0, P., e'de Dom Marcos Barbosa,
O.S,B. O primeiro volume desta

obra alcançop grande sucesso en­

tre os leitores, fato é que, logo
à sua publicação há pouco tem­

po, permanece até hoje na rela­

ção dos livros mais vendidos no

país. O Padre Desmarais, um dos

autores, está no Brasil não ape­

n).s\ como enviado pela . Ordem
.

a

que pertence, mas convidado pe­

Jo Cardeal de São Paulo para u:­
ma série. de palestras, inclusive

em rád:o e televisãb. Palestras em

português e das quais essas pílu-.
laS, tão oportuaamente pUblica:­
tilas, d.arão uma idéia ao leitor.

� �

MOVIMENTO

. Em circulação os iíúmeros de a-'

bril e maio dJ. REVISTA VOZES,
versando sôb:e temas de grande'
atualidade e. de' interêsse geral
pal:a os estudiosos' das qllestões de

nossa época.' O número. de' maio

focaliza, em esp�cial, o c;!esenvol­
vjmento e explos8.o demográfica

./

tro da televisão, originário dos

folhetins a:n01"OS08 e das foto no­

velas das ::evistas em quadrinhos
também processou-se uma evo­

Iucão dos dramalr,ões laerin1ejan­
ted para os temas atuaiizados, CO-.-­

mo é o C",80 dê "BETO R8CKFE­

LER", pioneiro de uma nova for­

mula ,de novela para tel�Vjsão, uti

lizando uma direção mais apri.mo-,
rada, que mistura 11111 POu,co, de

.

cjnema e um pouco de teatro.

Por fim, podemos rverificar,
que se o teatro tem grandes p1'O-.

blemas, sua evolução e moderni­

zação tem evitado em muito, seu

total desaparecimento, o que se­

r�a cruel para a cultura,_, porém
"renovar é viver" e;... assim o tea­

trd prossegue para a frente, em

busca de novas afírmaçees e de

no'\;as ,formulas.
Lembramos que no� dias 18" 19 e

20" de Julho, o TAC e o Departa­
mento de Cultura do Estado, a­

presentarão uma estréia nacio­

nal, com o "TEATRO DA GENTE"

de São. Paulo, encen:ando 'duas pe

ças em um ato - '''OLHO VIVO"

e "LÍNGUA PRÊSA·" de PETER

SCHEIFER. Todos ao treatro, pois
uma prime:i.ra. apreseritação é sem

pre. importan�e.

, .
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I São Paulo dá o 'recado .r

!I
I

Glorinha Tíung-ria . I'I:'.
CdI' b 1

<' li �.,.a a quaí o ava o nome mais excêntrico. A imaginação funcionava e as
"hCiLes: bares e restaurantes .tínharn, há pouco tempo atrás, os nomes mais es· l

tapafúrdios, Primeiro
i
foi o ".JOÃO SEBAST�ÃO BAR", dep�iS' o "ELA, CRAVO

, .I�, I'E
. CANE�A", "ÉAR BOSSINHA", "UM, DOIS, FEIJÃO COM ARROZ", até a I�'-'Pe1c·.çao máxima do "RÃ-XÔ YARIA",

'.

Ir11.

. Agora é·.â . VEZ 'das boutíques. se flue além de nomes extravagantes elas se 1\,
"e:;cLLde,,;" em. lugares quase inacessíveis.

. . .

t ] .

� por.:ss�, a;L\ ';'''1 � uica. .Corn <ugL.,.,a boa vontade e muita curiosidade II..
nao o cuucir ac 1;_C. as, mesmo para quem vem de fora São lojas realmente díre-

'1.J.1.l'érltts e vale a pena visitá-las, \
. .

Ao Shopping Ceriter, pOT exemplo, você sabe ir. E' passeio obrigatório. M2,s,
nem .sempre o tempo chega para uma voltinha no· Mini Shopping. Vá' direto 'i't j!'r,ója' G41,. que tem o nome. de PARIOIA. Em suas vitrínes. os mais lindos cin- 1

� 'l'tos da praça, em metal prateado e dourado, puro estilo Pacco Itabanne. O mais ;1rmoderno é para ser usado com uma echarpe entrelaçada e custa 1-JC1'$ 50,0)" j','De sua própria conrecção um vestido em lã tabaco, CJt11 aplicações de lezard, qpor' NCr� 310,OO.
.

�Na Rua Oscar. Freire n? 703, perti�110 da Hadock -Lo1:o, uma casa 25P8C)<1.· ;1
.Jzada em .novidzdes para presentes. E' 'a BAUZINHO. Lá você encontra : urna
grande v::uk'cü:.dc .do· peças ele ágata, ,pint.adas à mão. Uma banúeja lisa, a(;O:11:
panhaua per. G canequinhas decoradas, custa NCr$ 21',00, :8"0 i::J.Éal 'para servir

quentão ou vinho l(L.cntc, Prático, e também muito decorativo um ·-trÍíjé e ban­

c1ê.iil cm jacaran xá, com ladríjhos, pintados em tons de azul,' por J'Wr$' 56,DO.
Jj Iqi;,e está na.Oscar F:reÚ'C', se lhe interessam as novidades para bebês, ano

clf3 'mais \.')11 PÓt:co até o' nÚl"llerO .8 :09.0 Você vai ficar encant�da com o "O BE
CO DAS FRALIjAS e seus' pr'eços de. f:lbrjca .. 5 fraldinhas" iind?�l1c'nte �sta:!1.11�;··
c[c'.s., custam NCr$ 12,50 e' dev�.m.· 1a,:6er inuito. sucesso, �s,;i:n como m l�rko;s
c('mfeccio.:::ac�oG· em -tect(,:o Nóva ALie.ri'ca. Os joguin&os para ezüna, decorados
com soldadinho:s ele.· ch�Jmb0; • marS<i1ridaS e' dajü;hos custam NCr$ 15,00. ':J::;

clétíros, tambúh 11� l1:Í�sm.o· éstilo estão por liCr$i3.S0. l\iIas voçê vai gOSt.1I'
']eS1110 é das, toalhas 'para ,banhe> em tecida d,e fralda e também Esta:mpada.;,
pEJo preço de, NC1$ 5,80.

/

O nóme é, êste m(:)smo: AH! SE EU PU,JESSE ARFAR NOS BRAÇOS AR.
DENl'H.JOS UÉ ANGELITA, mas é mais eonhecida cômo AB!. Fica n'o nümero
1·'06. da Hado'ck Lobo., onde você pode bomprar a 0.1tirnâ' noviqade em matérlil.
de guaria·chuva: transparentes ,� com grandes bolas e margaridas' nas cô/e:;
r.:lais .diversas. São cÓpias exatas dos estrat1gefros e custam NCr$ :i5,OO. Se VJ"

cê preferir, um moderninho "dem: pieces" com aplicações de verniz preto, ti
�i()U por NCr$ 150;00.

I·..
.

.

,Agora é preci.so· p2nsar nas crianças 'que ficaram em Flori... Desça mais
uma quadra na Hadock' Lobo e quase l1a esquina encontrará a GIOÇl!.'l"TOI.;f,
uma casa importadora onde os 'm:eços, apesar de n&o p�'trecer, são bem mai.o

b::liy,os que em outros' :ugares. VOcê vai se apaixonar pelas bGl�ecas italianas (d

jJ:>.r'i:ir. de NCr$ 380,00) 'carrinhos de piÍha, gaiolas japonesas' (com música) e

un�a inqnidade de brinquedos. Ui11a espaçanavé,- Made in USA, com contrôle

remoto, vira a cabeça de qual('11,er a:iulto se ni'j,o pelo engenho, pelo preço:
NCr$ 767,00. No entanto, você' pode comprar 'brinquedos bem mais acessíveis
"on�o' uma pistola d.e água americana que custa NCr$ 15,00. .

Mais um endereço, nãó tão difícil de achar, na própria Rua' Augusta. No

mbsclo da Ga1eria Ouro Fino a boutique BLOW-UP está sempre um passo à.

frente em matéúa de moela jovem, com meninas ultra chics a provar colêtes
dourados e boleros cigaúos, No estilo criado por Bellini, um conjunto de bolsa
f' echarpe em séda pura ita:iana custa NCr$ 155,00. Também receberam .Jaqu9·
tas L�e E;m napa ou camurça. a coqueluche dêste inverno, por NCr$ 175,00.

S�, de klclo o q1.:e "iu nada 1118 'agradou, se você procura "aque:e algo mais",

.qn'.ll1J;:er coisa no estilo Gal Costa e Caetano Velom, de um pulo até a loja (1.::1,

Regina. na Bela Cin�ra nO 2151. No AO DROiViEDÀRIO é aquela loucura, o pró·
prio fú3tival do tropicalismo, Mas, muito ct;idado: não queira ultrapassar a pró-
1:,: ia ri.1oda. E' seómpl'e bom lem]21'a:r que o rídicul.o é companheiro inseflaráv,,;
(;,1.S muito avr,nçadas e audaciosas.
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Dr. uma . carta
de inverno friorento,. longo' e tão. ausente de pessoas, que
"dos campos de Lages" esta carta transQordando de sau·

É nêste temno
,

�

recebo de longe, lá

dades:

Carmo,
Voltei à minha cidade, à minha meniníce. Quis rever todos os

�'
q
�I.�,.�
"

meus 130·

nhos e' esperanças.
ChEga aqui perto. Quero que vejas,.. Vem comigo .. :

A casa ficava aqui, nesta rua ,que foi minha "'rua, e agora é uma rua de

lf:mbrar passos antigos que os pés descalços marcaram na calçada. Pés côr de

f·erra. Teuq, roxa, Pés de topada. Dedão amarrado.
Vou andando mansamente. Veja! Os pés de

Ni'ie cabem 'nas m'a'rcas antigas',. mas o munelo que

re,igo.. no fundo do coração ..

agora têm. outra medida,

era meu, êste carrego co-
. \

Ali na esquina ficava a 'padaria, Um cheiro de p§o quente me perfuma a­

!pmbrança ... Que saudade!

Estb.. :FUa de lembraI' é mui�o longa. .. Derrwliram a casa. A minha casa.

Há um nôvo sol na nla, .mas o meu coração sel1'.e·se tão vslho! Parece

((ue foi t::mto I tempo·. . As c.rianlFis, correnelo pela casa, sujando tU9-0 de barro,
1 5SCO'11CO . \,\S par-edós,. Agora [iH ))0 c'1ão.. Tijo�os amontoados, células mor·

'.

I.as de, um OOÚio,. tom.bado: \No·.;terr�no cO!}1ptido o mato cresceI'ldo... Fizeram

jsto· pnf mim.: '. . �'E; eu qu'e� âci.1ava'* posta em s;ssêgo nas lembranças, na sau·

nadeI,
.' Ti�'ess� chegado J'm ,'·dia. cihtes decerto à encontraria!"

. .

istes r�;eninos l}r'incàrii:n� (.;alçacta, mas a voz dêles é uma voz sem ca,n·

ções. ,. A casa. está por 'terd'.': :., Só ',me testa Seguir. Não h�verá n'1ais encon·

tros dentro dela, nem abraço,s ···e 'beijos de mãe. A figura de papm, forte, mo·

ço, alegre, também não está aiqúi. Mudaram·se. Tivessem êles fícado e era um

ponto de retôrno. •.

Minha rua de morar é uma rua de lembrar, é uma rua de saudade: lon·

g:;J., triste, sem a minha casa ... ' RMR

I
1

II

II

\. Is nCfif:as· do· dia
SOPA CHEME DE CENOURA
4 ccnouras cortadas
1 cebola rnédia. cortada
1 raminho ele salsão 'com 'as fôlhas (cortado).

'/e chícara de caldo de. galinha
1 éolh2r (elo chá), com sal

pimenta a gõsto
1/, xicara de arroz cozido

"/, de xícara de .creme de l.cite ou leite

C!)�oqt:e as ceno\ll'as, a cehola, o salsão e a mefade do :caldo de galinha
n;;n'a panEla. Deixe levantar fervura: Tampe e· cozinhe em .fogo médio duran ..

te' 15 mim,tos.· Deixe esfriar um pouco e coloque no. liquidificador e adicione

c sal, a piment� e o arroz. Tampe e bata. Retire a tampa e com o motor liga·
do adicione o caldo de galinha r3Stante e o leite ou creme. Aqueça e sirva. Di
seis porções.
PFDIl\![ DE 'BANANAS

12 bananas

água
'13 xícara de vinho branco doce

3 colheres (de sopa) de msnteiga I

xícara de açúcar
G ovos batidos

\

corra e p.asse por peneira. Junte o vinho (ó) a manteiga, batendo tudo muito

r;Cirra e· passe por meneira. Junte o vinho e a l11ant,�iga" batendo tuelo muita­

bem;, aerescente o açúcar e os ovos batídQs. Quando a mistura estiver bem H·

sa, elG-Speje numa fôrma de souffh) com capacidade de 2 litros e asse em forno

'ento dur:a�te 45 minutos a 1 hora. Dá 8 porções.
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" I Dentro de poucos dias o ser

humano estar8,� 'pela prímeíra
vez em, tôda a história, pisando
o solo da Lua; realizando aquilo.
que Júlio Verne já previra, com

,'extraordinária
.

perfeição" :pelos
idos

_

do século passado. Para a

realização .
dêsse extraordinário

feito, o mais sensacional da era

moderna, muito se vem fazenda

através dos tempos, desde as

descobertas de Copérnico e' Ga.i­
leu até os dias presentes, quando

, -- �

co "ésj:laciàl "Jrte"americano e

estabetecer . liITl� meta definitiva.

NaqueÍfl ocasi:ão,. os Estaqos
Unidos perdiam para a União So­

viética a' corrida espacial, e a

imagem da nação; com. razão ou

sem ela,· era vista através -de seus

feitos no espaço sideral.

Os objetivos da "Grande So­

ciedade" não Unham sido defini­

dos. Não havia nos Estados Unr
dos uma. idéia clara ,e geral sCI­

hre a magnitude das regiões po­
bres, Deixou-se ao govêrno . !ohn­
son à tarefa de prociamar que;
28 .rnílhões de norteamerioano::",
ou seja, 15 por cento da popula­
ção, eram "pobres", isto é, ti­

tínham uma renda anual inferior

a 3.300 dólares.
,

,Quando o país compreendeu
isto, já era demasiado tarde, ,',

seria Iínanceíramente desastroso

cancelar o Programa Lunar "Apo-
-.- .-'<...:> h

lo";

O Projeto "Apolo", como qual
q118r

.

outro' grande programa de

desenvolvimento, exigia longo tem­

po para dar frutos. O vôo da "Apo­
lo" em tôrno da Lua iniciou-se real.

mente em 19(H, mediante o tr\];,­
b2J.l1.0 de investigação e desenvol­

vimento que começou a realizar­
se então.

Quando· o programa contra fi,

pobreza e a guerra no Vietname
se tornaram os dois problemas
de mais alta" prioridade nacional,
viram-se' os Estados Unidos dian­
te do dj,ema. de perder grande,
parte dos investimentos feitos

em assuntos espaciais ou conti­

nuar o projeto, O Congresso de­

cidiu-se pela
-

segunda alternatí­

va,

Carece de veracidade a af'ir­

mação de que o dinheiro investi­

tido, no Programa "Apolo", es[u-,
nau-se J10 espaço. Este dinheiro

serviu;
.

pelo contrário, para. pa­
gar os salários de 350.000 cientis­

tas, eng,nheiros, t�cni�os e traba­

lhadores, contribuindo, assim,
para a prosperidade nacional. Os

impostos sôbre êsses
.

salários

ajudaram a custear programas de

caráter social.
O Presidente Richard Nixon,

citou como urna das metas. .prío­
ritárias de seu govêrno, o progra­
ma espacial, dentro do' conjunto
dos programas prioritários, entre

êstes os de natureza social e ou-
\

tros.

Os Estados Unidos não estão

incUnados a pôr em pr.ática pla­
nos para viagens ainda mais dis­

pendiosa� à Lua � .aos planêtas,
depois do Projeto "Apolo".

Em vez disso, o critério '.la

Academia Naciona1 de Ciências e

dos (dentistas que assessoram :)

govêrno é explorar os planêtas
,com veículos espaciais não-tripu·
lados; ,que são pouco dtspendio­
sos, substituindo os olhos e ou­

vir.tJS do homem 'por aparelhos
eletrônicos

APo.LO -11',
N'a sucessão de vôos espacIaIs

tripulados', o da Apollo-11 apa­

recerá, discretamente, como o

21.0 dos Estados Unidos e o 33.0
do mundo.
Dentre todos os enge�1hos lan­

çados pelo homem à Lua e suas

vizinhanças, nos últimos 10 anos,
a Apollo-'l1 figurará como um

i,
i

inúmeras e arriscadas experíên-
cías são realizadas. pelo homem,
na tentativa de chegar' a novos
mundos.

A Lua será o primeiro paso de

muitos que' serão' dados daqui por
diante no espaço 'cósmico. 0., que
nos será proporcionado no futuro

no campo dà ciência, é ainda uma'

incógnita. Uma certeza, entretan­
to, poderemos ter desde já�,' cada
vez mais o homem chegará à per­
feicão. empregando tôda a sua'

inteligência a servíço da huma­

nidade.

ron QUE IR À LUA

l-?ual o objetivo, de fazer des­

cer homens =na superfície lunar?
Para essa pergunta não l1i

resposta completamente satísfa­

tória. i Não obstante, numerosas

respostas parciais podem eICP.1i­
cal' o motivo da exploração lu­

nar.

Estas incluem as razões of'í

ciais expostas na lei que criou o

Programa Espacial Civil de Segu­
rança Nacional, a fim de manter

([)S Estados Unidos' na lideran ..�a
dos avanços "da tecnologia e da

exploração espacial. e, a' decisão

de utilizar "as atividades espaciais
com finalidades pacíficas e cien­

tíficas, em benefício de tôda a

humanidade".

Também há razões de prestí­
gio nacional. E razões filosóficas

enraizadas, na natureza do ho­

mem.

Quanto ao aspecto �filosófic(),
ir à Lua representa uma ambi­

ção do, espírito humano. E' como

escalar o Monte Everest, que foi
\ ..

feito para ser conquistado.
A .Lua acenou para os poe­

tas, filóso.fos, amantes e astrôno­
mos da antiguidade. E' o corpo
celeste mais próximo e o. primei­
ro passo necessário para a explo­
racão do sistema solar e,' talvez,
mais tarde, de todo. o Universo.

Ir à Lua é uma fuga da Terra

ancestral,
.

o planêta-mãe da hu-
. (

l'manidade. E', pOIS, ,uma am'p la-

ção da liberdade do homem, um

passo' em favor de sua' cultura
evolutiva. De modo amplO, a

Lua é uma estação de passagem,
um ponto de partida para uma

penetração . maior do Universo.
Para os. de espírito comercial, po·
derá ela conter valiosos tesouros

mineirais, que poderão ser ex-,
traídos e trazidos' à Te'rra.

Mais difícil de responder é

por que gastar bilhões de dóla­

res para chegar à Lua, quand.J
.
há na Terra tant.os problemas à

espera de urg:enLe solução.
Em 1961, propôs o Presid"n·

te Kennedy' que os Estados Ul)i-!
dos tentassem um pouso na Lua,
pára focalizar o incipiente esfôr·

( .

11/ a magníl,í
o homem à,tua

/,

/'
- - -- -- - -- -- --

�",::: ��n��..ll&����_·

entre cêrca de 50.
Mas ai Apolo-ll destacá-se den­

tre todos os outros vôos espaciais,
tripulados ou não, e de tôdas as

viagens jamais empreendidas pe­
lo homem.

Sera a primeira descida do ho­

mem na Lua ou em qualquer ou-,
tro lugar, fora do nosso planeta.
Será o jmmeiro 'contato ,físico
di-eto com um corpo celeste. Se­

ra a prímeira viagem de um ho­
no espaço.

•

.
SOD o ponto de vista da tecno­

'logla, a descida de um homem na

superricíe da Lua e seu regresso
à Terra constitui evento sem pe­
rareio. l\t.nllum pr Jj,do tecnoló- -

gico _

ou da e.ngeriharia, em toda a

mstor.a, poce 111e ser comparado
ern rnlt6rü_�dt;, complexidade ou

sorísucaçao. Lrurun ce oito anos,
mais de 400.000 pessoas traba­
lharam,' ao mesrrro tempo, no pla­
rl�'Jall1âHO, esquematizaçâo f' I

construção de equipamento e treí
n.irm.nto de jJ2S;;OJ.1 para a 1'ea11-

zaçào de urna 'viagem cujo obje-
ti vo encontra-se a 400.000 quílô-,
metros da Térra.

Do ponto de vista dos cientistas,
unia descida tnpulada na Lua

/

ra o homem, isto dependerá gran­
demente do que os pioneiros des­
cobrirem lá.
Como base em potencial para a

exploj-ação cien trríca, os cien tis­
tas não podenam desejar algo
melhor. Distando apenas três dias {

de viagens da Terra e sendo cor­

respondente a aproximadamente
um cinquenta avos do tamanho
da Terra, a Lua está relatívamerí-.
te perto e 'é grande e estável -o
sufíciente, para ser trp,nsforma­
da sob quase todos' os aspectçs
concebíveis, numa estação cien­
tífica viável. Por outro lado, \ a

'L .a encontra-se ao mesmo tem­

po/ suficientemente afastada da

Terra para eliminar a maior par­
te da interferência 'terrestre, co­

mo o rádio, que alcança tôdas as

partes do globo terrestre, mas não

consegue chegar à face oculta da

Lua.

"Corno um -pós to avançado, para
a,:; e"�.,jliOraçúes as.tfona_lLlcas, a

Lua c<:-lPJtamente. dtert.ce urna vi­
são maior do universo do que a

'I'erj-a, bstando isenta da ín.erre­

rencía do ar e do rádio, as radia­

coes dos corpos celestes podem
ali ser recebidas com vantagens.
Na possibilrdade remota de se es­

tabeíecer comunicação com algu­
ma civilização, em uma outra

constelação, a Lua 'certamente
seria uma estação de "relay"
ideal.
Para os cientistas, a. procura

de pistas sôbre sua origem,' as

escavações no solo lunar talvez

sejam relativamente fáceis por­

que o equipamento pesa um/sex-
to a menos do que na Terra. A

primeira missão científica a ser /

desempenhada pelos astronautas

de Apollo - 11 quando pisarem o
'

solo lunar, será o recolhimento
de amostras de rocha e do solo,
para análise na Terd.
Há oito anos atrás, o homem pe

la primeira vez lonçou-se ao es­

paço, embora apenas um pouco
acima da grossa camada atmos­

férica que envolve nosso' planêta.
Somente em dezembro de 1968 o

homem, pela primeira vez, liber­
tou-se da gravitação terrestre,
quando os três astronautas da

\Apollo-8 orbitaram ao redor da

Lua, circundado-a 10 vêzes, nu­

ma altitude de cêrca de 112 qui­
lômetros, antes -de regressarem à
Terra.

Em seguida, como, um prelí­
dio final para a descida na iLua,
os três astronautas da nave A­

palio-lO entraram em órbita da
Lua e, enquanto um deles perma­
necia na nave principal, os ou­

tros dois chegaram até 15 quilô­
metros da superfície do satélite,
no Módulo Lunar.
Muitos cientistas de renome ti­

veram dúvidas quanto à realiza­

ção dêste projeto quapdo, em ..

1961, os Estados Unidos adota­
ram a política nacional de ten­
tar colocar um homem na Lua
ainda nesta década.

Hoje, ante a iminência de tal

acontecimento, o homem reen­

contra súa esperança de que ou­

tros problema.s aparentemente in­

solúveis, 'como a pobreza, as do­
enças e as guerras, também ve­

nham a ser, através de esfôrços
sçmelhantes, finalmente resolvi­
dos.

/

representa uma realização de

proporçoes inedi tas. Ela abre

asas possihilrdades para investiga­
ções científlcas de dímensôes ain­
da maiores do que a invenção elo

microscópio pu do telescópio ou

do conhecimento da energia e

'matéria, do átomo. As amostras do
solo e rocha lunar que os astro­
nautas trarão em seu retôrno à
Terra se constituirão _num tesou­
ro de valor inestimável para os

.cíentístas, que poderão eritâo e­

xaminar os recursos naturais do

um outro mundo.
E a Lua, Livre 'da erosão atmos­

férica, e das alterações causadas
pela vida, pode encerrar o s�­
gredo da evolução da Terra e dê
todo o sistema solar.
No entanto, o vôo da Apollo-i1,

embora arrojado e terrnário é, no

máximo, a primeira pequena ex­

periência na: imensidão do espa­
ço, que começa a abrir-se diante
do homem.

o. Dr.' Thomas 0.. Paine, 'diretor
da' (NASA) Administj-ação Na­

cional de Aeroná.rsíca e Espaço
dos Estados Unidos; explicou,
im�diatamcnte após o regresso da

Apollo-f'O, que levou 'dois dos as­

trcnautas de uma tripulação de

três, a 15 quilômetros do satélite
natural da Terra, em maio últi­
mo:

"Embora a Lua seja, no momen­

to, o objetivo de nossos esforços
a meta verdadeira é muito mais

ambiciosa. " É desenvolver e de­

mom�trar a viabilidaqe das, via­

gens interplanetárias.
Embol:a ainda não existam vôos

tripulados autorizados ou plane­
jados para out�os' planêtas, esta
nova possibilidade de se alcan­
qar .a 'Lua pode ser explorada pe­
lo menos, diver3as vezes nos pró­
ximos anos. Desde já prepara-se
a Apollo-12 para ser lançada à
Lua em fins de 1969 e diversos
outros vôos da série ApolIo já se

encontram em planejamento pa­
ra missões tripuladas à Lua e

orbitais, na década de 1970.

Ninguém sabe ainela, exatamen

te, que, utilidade terá a Lua pa-
\
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Jair Francisco Hamms

a

viagem
Já nem sabia sob que pretex­

to viajara. Recordava-se, quando
, J muito, que dissera �l mulher que'

iria .a -negócio, Coisa importante
que poderia render um bocado.

Traria um presente, lógico. Ê no

no bar pra pedir cafezinho, O

garçom lhe perguntara "branco

eu tinto?". Não tivera coragem

de acusar o engano .. Bebera i.ô

da a garrafa.
Agora, nem o rea, motivo eh

frenesi da mentira, entrara em mi- viagem o animava. Esperara me­

núcias que, agora, por mais que ses pra decidir-se. As revistas vi­

se esforçasse, nada lembrava. E, nharn cheias de .lindas mulheres,
isto o deixava ainda mais abor­

recido.

Nas primeiras horas, ímpres­
íonara-se com o mundão de' gen-

e pelas ruas, as imensas filas da

arros, .a quantidade de pré Iics
,I tos, o pisca-pisca dos luminosos

alaridos, o caos de luzeiros. E:

agara pela imensa cidade, sem

-ada .nam niguém conhecer.

Os pés encharcados das po-

as, a bôca amarga de tanto ci­

garro. Mas o mais irritante era

8, grande mancha de vinho _ no

i punho da camisa. E êle entra"a

pernas' grossas, altas, louras, qua­
se nuas, E a sua cidade era aque­
la coisinha, pinguinho de gente
se preocupando uns com os ou­

tros, tomando fé da vida aiheia..

Diabo de gentinha linguaruda.
,A velhinha vendedora de lo­

teria meteu o bilhete no seu bôl-

soo Ele devolveu, irritado. Ela

tornou a botar, Ele gritou alto,
aflito

-

e irado. A velhinha. saíu

rindo. O mendigo esfarrapajo
insistia e insistia por um dinhei­

ro. E o macaco trepado no om­

bro de � um japonês roubou o seu

chapéu. A cidade inteira garga­
ihou, Enfiou os pés 'noutra poça.

O vinho subia-lhe até a gar­
. gant.t, queimante e azêdo. Não

se sentia bem. Manchas de cinza

no paletó, 'o .punao borrado de

vermelho, os sapados alagados, o

gôsto horrível de fumo. Se pos­

sível, correria pra casa, abraça­
ria a mulher, beijaria os filhos,
sopraria o alpiste da gaiola, da-'

ria milho às galinhas, fecharia

a lojinha às sete em ponto; Mas

como estava longe de tudo, mau

Deus.

Tremeu quando a senhora

lhe indagou:
- Flores, cavalheiro?

Estava cercado de rosas, de

cravos, de uma quantidade absur-

f

senhora passou o trôco, sorrfden­
te, agradecida. E ne\n se lembra­

va de haver pago. De haver como.
prado a rosa.

Limpou os respingos di vô­

mito na calça. Diana
-

de garçom
que nem escuta o que a gente
pede. Mas já- se sentia melhor.

E a mocinha era loura e perfu­
mada. Parecida com a filha elo

doutor, seu vizinho. E êle -2S- l'
tendeu-lhe a rosa. Ela sorriu.j]
linda. 'I'ropeçou duas vêzes .

mi

gasta escadaria de madeira. O

quarto era, pequepinho e o .len­

çol �:asgaào. Não era homem de

mentir. Disse à moça que era

casado. ,Ela riu muito. ;

O sol de meio-dia queimava­
lhe o rosto, O quarto estava tã')

oa de flores, um COlorido vibran- nu
_

quanto êle.

te, um perfume forte. Eram. tara. Sàmente

imensos borrões encarnados, am"-- da e murcha,
relos, braLcos, azuis., Súbito" n lascada.

Nem a gravata res

a rosa, despe tala­
jazia na: �adeira

-

J��__mnftm_.wT�.���vvn������������������rw=�������"��Y��I__.-�;R�OA_�i�MI�Wnmw�_�?�������������������u.�--��.�'�_erz��lFYRT����� ��
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t Hve.�ra ,lte IvI{il1CZeS

cessária compreensão da sua lí.r:­

ca mensagem fraterna. Sam'Ja c

jazz possuem as mesmas origens
afi'e-americanas, e estão impreg­
nados do mesmo cheiro' de fu·

mo, suor" alcóol e mUlher, não 'é

assim?

Agora, quanto ao amor, il'mào,
temos qU.e ir às úitimas conse

:(uências. Não basta apenas' dese­

Jar que a' garôta, aquela tlo: ama­

rela que Wordsw::>rth viu à mar­

gem do rio sonolento, espere por

você à margem elo c.aminI10. É um

pouco difícil que ela �H perma­

neça. Ela poderá estac, e é o mais

provável, no fim da' estrada, só­

bre colinas, e vo�ê terá que per­

correr os quilômetros caminha­

do, ir ao encontro dela e com ela

desaparecer no infinito.

Não se esqueça de que toda I1.1U­

lhe1' ,'está �uardada por lanças,
l::mças de todas as _formas e ta­

manho, por lanças e guardas, evi­

dentemente. 'Mas a experiência
nos e,nsina que nem os guardas
nem [1S lanças são 'tão verdadei­

ros C01110 a mulher faz crer que

��eja!11. Devemos enfrenLar as 'lr­

mas e os guerreiros, do contrário

poderemos repetir a confissão de

Kafka: v"Talvez eu' jamàis tenha

forçadJ ate aos gúardas da jo-

vem, e" se em alguma ocasião o' 'movendo um enconi'ro entre vo(,ê

consegui, foi ensanguentado pelas r outros jovens, gente do seu qui­
minhas próprias lanças e se'.:1, late, aqui no meu gabinete de 'mú­
consciência." sica e leitura. Isso também faz

Uma cousa não é verdadeira, ir- bem e é necessário. É assim que

mão. O cronista não tem palavras eu consigo engorçlar as minhas

par.a purificar "um jovem vampi­
ro que vive metido com prostitn,
tas) poeta frustados, cachaça e

b01inhas, nas noites de lua". Isso

êle hão l'lüde' faZ'er-. a'tmvés �s
suas palavras. Mas êle pode fa­

lar de um passado semelhante, há

muitos anos acontecido, e que

apenas lhe deixou leves cicatrizes,
mas também um mund'o de vivên­

cias e recordações am-enas. Isso é

o de menos, sabe?

Por outro lado, você não tem

o direito de se surpreender com

a. reação do pí:büco diante do que
vecê escreve, uma vez que, em

vanas ocasiões, você tem· sido
terrivelmente contundente, o que
não é muito comum em pessoas
ela sua idade. Mas o importante
é sangrar· o \ abcesso: deixar os

miasmas fluirem para o balde e:3-

maltedJ. Isso faz bem, pois não?
'Mas não fiquemos por aqui,
que é um contacto ligeiro. Apare,
ça quando quiser. É só tocar o

telefone - 2235 ,- e eu estarei

pront'o para· recebê-lo, ainda pro·

quarenta e duas neuroses.

'Poderemos, se é do seu agrado,
apenas ouvir samba, embora um

pouco de jazz seja fundamental.'
A História não contOlÍ, como Sem­

pre, a verdade dos fatos: foi can­

tando "Such Sweet Thunder" qU3
Otelo conqui_?tou Desdemona.

Aliás, Duke Ellington referindo-se

a Lady Macbeth, que êle, irreve­

rentemente, chama de Lady Mac,
afIrma: "Apesár de bem-nascida ..

decenfio que havia qualquer coi­

sa de "ragtime" em sua alma." En­

tão, irmão, a gente tema ciência

de que até as rr:ell1ores famÍlias

concorreram para o prestígió do

jazz.
Mas, por favor, não traga o TEia

e nem dê o meu telefGne para êl'3.

Venha só. Ail1da màis, me lem­

bro agora,· que o Tião gosta cIo

ofender môça virgem. Apare:;:,8"
que todos nós precisamos de mu­

letas. E a minha é aquela que Pé!,

pa
t

Drumond anuncia _ no poema

"Edifício Esplendor": "O Copo ele

uísque e o "blue" / Destilara ópios
de emerg-ência".

"

Meu i�'mão, companbeiro- de

carninhacla, há muito, que eu ele­

se,iava lhe agradecer' o "Samba",
e todas aquêlas palavras angus­

tiadas que- você me Ofereceu.

Não pense que foi por pou:jo
caso, mas é que tudo na vida tem

n sua hora e vez, como pode con­

firmar o finado Augusto Matra-

i ga. Nem foi por considerá-lo 0'3.­

paz de assol'Jiar boleros de caba­

ré no adrO da igreja provinciana.
Longe de mim tal pensamento,
meu irmão!

Mas não se aporrinhe, mano -­

bor,n que eu tivesse um irmão tão

meço ainda! Qué .importa que os

'Çabelos sejam levados pelos ven­

tos, aos montes, anunciando a cal­

vice precoce, e que a estu,pidez
de muita gente possa provocar em

você a angústia infinita? O que

importa até mesmo a angústia,
irmão, o que importa? Ela é ne­

c!Ossária, e você sabe disso. Você

precisa elela, que é seu alimento

cotidiàno. Já pensou se ela fosse;

embora?

Mas o que eu queria lhe dizer,
des5e o início, é que aceito o sam­

ba de Vinicius, e m�smo que não

(lssc dêle, que fôsse de Noel ou

do Chic:>, peis não é só ne jazz;
([\le eu gosto, com a ([e\'ÍeIa e ne-

"

"ill�;;;;",,:;;'''''''- •__",:"R"q,�b

lhg: rhl \f' i!Z Sepe:iba

Era ,uma vez, numa lugar que
não se encontra nos mapas, um

, pássaro menino que maravilha-

va' o espaço e fazia felizes todéts

a!) . coisas cem a beleza e a sua­

vielade de seu canto.

As pedras da terra ouviam­

no extasiadmi e diziam às etre­

I" las do céu:
- Que será de nós semi a

sua' música?
- Nem é bom pensar - res­

p0ndi2n1 as estrêlas - pois f.ie

assim sucedesse nada teria sen-

"

2l0, até, as flores deixariam de

a terrível fome de P8,Z e csperan·
, ça que �;el1ti[\J�1 nos momentCls de

crise existencial.

O mêdo, porém, era p8..s--

sageiro: logo se faziam ouvir ,y;

blandiciosos' trin::J.dos do pássalo
e cessavam tedos os temô:')s

crEscer: sàmentl:. elas compreen­
ciiam a linguagem dos animai:;

pois possuíam o dom da humil­

dade e jamais pratiçavam' o mal.

Ent5.o, aos domingos era nqueli
festa: reuniam·se os amigos na

primeira estl'êla da noite para
ouvir o pássaro encantado e dano

çar ao som de músicas aladas. E

fromi:lvam-se ràpidamente os pa­
res: Maclame C<1bl'a e Doutor Bo­

��e; Senhorita Chita e Lord Chi­

pamzé; Menino Eros e Menina

Vênus etc.

As damas ouviam dos ca'la­

lheiros os mais estranhos convi­

tes:

.
- Vamos voar, meu bem?
- A linda jovem poderia con­

ceder-me a honra de conduzi-la

ao céu e ao inferno?

A" festa acubava quando' mor­
ria a noite e nascia o dia mas

nascer e -os poetas perderiam "l,

inspiração e

poesia. I

Também

não haveria mais

sêres viventesos

amavam as lírieas melodias e te­

miam pela sorte ele seu peque­
no c<J,ntor cllja voz era' o s<1gr'l­

do ali�nen.to com que saciavam

diante da mágica sonorIdade' das

canções.
Passaram-se os tempos e 8,

fc"icicla,de continuou a g'overnar
b:te Eeino sem rei onde a lei q1.:e
é'xistia era

.

a do amor, Doutor

gato vivia pacificamente com

d.outor rato a trocar idéias:

Que tal reunirmos o pe�·
soaI êste fim' de semana�

- Eu tamt,ém já tinha pen-

sado nisso diz doutor
\

rato a
\

.

,sarnI'.

O pessoal erarÍ1' tedos o, bi­

chos ela selva e algumas crianças
da cidade que se recusaram a

não deixava tristeza e saudade I
como no f:im de todos os bai'es '.eonde as' pessoas se encontram D
para fugirEm de si meS111as. ·Pois, 'I�,Ic9mo não ser alegre e otimis:a

no país dos sonhos' e da poe'3-ia?
Assim, feüzes -

e ade:ante<;, 'Ui
viviam os discípulos do pássa,o I

encantado, até que num dia ciu- '

_I
zento sucedeu o que todos temiam: I
as previsões do profeta. do R,ei-

no confirm�ram-se: poderm:a e

invejosa ave do mal viria ma' a�'

o Mestre e nada iria impeclíla
de comer ter o odiento crirlie.

E quando sÍlencjou o pássaro
menino que marvilh:wa o espa­

ço e fazia felizes tôdas as ooims

com a beleza e a suavidade de

seu canto, fêz-se em tudCl inOni­
ta dor. Mas, antes que a poc��i;).
tamhém morrese. Ele r:;S':;U3·�J­

tau na vetçlade única do amor.

-.......:.......-----_.�-�--������'"

O ESTADO, Florlanóy;olls, dcmingo 18 de julho de �geO - rá;. '1

exame
Ccles ano Bachct.

"

Nas minhas andariç '.3 C�3 cz.íxclro-v.njante do Plano J:;3tadual de Edu­
cação - daquém e datem mar -, venho d.zcndo, e rcdrzcndo, que um LlJJ

grandes prouiernas U0 11.),,::)0 srste.na cU Ln ..s.n ; L"Lá na ciJ.5t::::mát,,ea e1:1 (12-

, Loraçao tios exames.

�lle horrorosa exam.nação S2 faz. Daquilo C{LIC se pensa ter ensinado!
Como se examina mal! l.)OIYl n3.O se u,"uanl.:l. L018.< alguma. Pensando

que se está na Apollo-ll da examinagem. ,

A maio-ia do" 'queridos coregas UcSl;e s:tc:l'Í::'iC2.do e íncomprccndído
magisterio Jura que' '<exam.nar é coorar J.CiUilO que o proressor d.sse".

E como ninguém gosta ue SEI' COOI'drUJ t1J L:O_SJ. üig<..;.lL.1., ao lúçemo,
tempo que reauza 00; oc uS llÜPC1.0S EoX"l'l.li1;;' •• ":0"" >J p10.",;;,,01' se transror­
ma' em agente 00'1 de sua" elv<.-ubraçotós . .l:'; "e LUCUCd uum L",nw eJ.luL';3'co
da. sala . i-ensando que 00m 1,,[;0, está a Lllr�Ld_r â U·dc.dc.

a ,"',J;_au.ue", no L...\80, e, d c01..l.. "'-'Olá", ... J ",,,,"J, G 0 .. iüno copiar a res­

posta. Qt.l.e esta no caucrno. L)-(;;bJ.ixo d,) oanco. V<.I. no V,Z ..nno .ÓccU lado (10

;,tU I:lan ....o.

E quando o pobre filho de Dius vai se dstcnd.r da a jrsssão - per­
gunvar o que es[,,,, no LaU�lnú ue apontamc.nos, lu ilJ uvro e transrorina-
10 em gravador --, vem �,q"'t.le, S21'i"''''0 v'c,C1'u.)!..I. 1.('h,S�ii:i.cl de um l�ll-JnaJ
t..Ll'U • ..t.!J 111u..lLa.s V81.cS Ue u. ... J..I.cl. .d ...ÚLJ" cxcíus.,» u.� cial�.I,-<� .... -u.ula.

}!;u acho que cola!', lh-;õ)u ...\J.:) Cll"�u.n3u.,jJHi._, ... :l,..) c '-L: .I.....L l..::!;;l"U.Li.ú;). dc.,:esa.
lvJ..d,S, .deixcmos 18 .. 0 de lacto e V�·lIH.J� ...... ''u.lil d;l. urre l.i.n. .creto.

Imagmc-se o Ieu.or qw:; c um. !:;<':'l'ou.o - ou LLl",u. gd.fULOa -- de uns
• 14.-1;> anos, \'l'een-agu' cirrarn .os 11..;;;"0,, .rmao, sJ.t.c"'llu-apo110-!unaLico.>}.

l�e:SLa Idade, e craro, vo .... c es.a .lJTlO'Cu.1J�UJ LU.l culta POrt;:ao U2 pJ:O-
blemas-: ,

Menos com "0;3 postulados básicos d.1 teor.a eccnômíca do sistema cor­

poranvo med.eval", como ine perguntou 'em recente exame um de seus

1->1'OH:SSUH.S.
lJ-..; qualquer torrna, você conseguiu responder certo.
\..rtrLu! �'dO l"..rW" VaLe rt.ceiJ·" ..... O VLLlv{ ,0,,,,1 0.1 questão.
Lando OS SegUintes cruoqucs a L1LCÜ�"'_iL;:'La p .. i'gLdlG:i:
"UILJ, d..is lHldLU",dt.::; u,Li ,;"lSkll1::L LV,YJ."''':,u �l-, '0l[lQver,Si1b3�stê:n-

cia a ra:ll111a, dar"as,us('8ncld ao,; pOD!'l:.:';, d"�m de q:'c: ••J.d..i íaltasse a Vh

da".
-

..

Confesso que não sou v,idrado por fillgr.llHS d.3 gomátiCa portugue­
sa. AJ..lnal, Pft;Il.rO lalal' à. LnJua U.L d,�.:.L_,.:..I.. _� •........... a..::i, .1.11<.. u. \"'C\.i'J ,a.:; bd,.LG....t v Lt­

(;é engOliU ",lgllrnas L1',"3I:.S; '::>Ll'.:.veu u.l,U ]JJ.l .. d J. l:.rfeld".
E depois, rep8tiu tl'es vezes a m';;;_'l_.U _U"ü;l,. É"tv.úyvél' s:.<bsistência à

f:;U11Ílla e tambem dar- U3::ÜS LénOla ao" pOJfeJ. \Ú cl S�l'U q t.l.e o;:; pObrcs mw

tem família?) Tudo isto para que nad..i lalt2 à vid_L. E' ev:d"nte.
Ou[,1'O po::;tmado ba',"e-..J da, ;,�O:'la t(;oáu.-illLu dJ sJJterua (;ol'}:oL"ativo

m.editval é 'llcnh",lTI hUlúl::rn lÜHld. (L1'tacO d. LL.lla It;LOlnpdua hndnt.:l::lra"
a na.U ser qu ..ndLi núnl -ccc,D.l.lhJ "oolai ti�il.•i LC0fdH\iJ. Uo:! J u.l'O" por Ufi­

préstimo que nao rrpres.:;l1cava l'ú;LU v",rd",cLLo LOll.>Llt,u8, p"c"do d"

u3ura".
-

A Primeira parte da resposta é cabalística. E não resiste a uma anú­
lise em ma:or plomnd.dade. OI q.te slgnlln:a, "Ilé.ul1clm hom.fEl tinhJ. d.rd­

to a uma ré;co.npt;.n.:;;l, Lnanceira, a nao su' Cj_uanc1..0 num 'Ll'abaH1U
SOCIal ut!!"?

bXls.e algum traballw que nlio seja "';Jcial" é "út:l"? E quand,o se

emprestava dmheiro, COla algum risco, nao 113.via o p"cad:J. de t..tiura?

isto você nao o dis;3e. E nem lhe foi corrigldÇl.
Lã pelas tantas, cheiO de resp-ondcr SJbrc \ os "p::>stulados básicos da

teoria econbmica elo sistema corporatlvo med"eval", 'você sapéca "nenhum

homem tein' d,reito a mn pedaçGto de terl'J. mawr do qUe plleclsa sênao

correria o risco de perdê-las".. '

"'Perd�-las"? Se reli.. H) a QUEm? A terras?
E um pedacinho de t(rra menor, o nOlÜem tcr�a o d:reito de p03suir?

. Em resumo, as sua� três resposta,s n""o d"ram a mínima ideia do que
fêsse esse tal "sistema corporativo ,medieval".

Em todo ,o caso, '-ocê tirou a neta máxima.
O professor pensa que Ensmou. Ú c.xammadJ.r pensa Qu.e exambou.

O poliCial do exame pensa que policiou.
O aluno pensa .. '. NáO o aluno e o ún�co qu.e nz.ó pensa nada .. n:le sa­

be que CUmpriU um doloroso devei" para. com o ,sistema cor:,:lCratlvo medie,,:
\>al. Para com 1..;m sistema educativo ongmal. Para com o ::;�stemJ. p:oles­
sOl'aüvo' atual.

SEnhores educadores! Sejamos honsstos .. Êsta jovem pCl'd:::u o seu tem­

po dc:corando escas .ch_neslces corporativas mEdicvalesoas.

E não só isto! Êste jovem, esta sendo d:"cicducado, .l:'orque êle niio sa­

be expressar-se. Êle não sabe comuni:car suas idáias de uma forma clara.

úbjetlVa e sucinta. Êle se repete. Êle se contradiz.'-
.

E o p;:ofessor nada lhe d,./: destas con.l'adlÇJCS. O p;:-ofessO-f' está mui­

to mais interessado no "sistema úOl'pOratlí'O ucd"eval-' do que com um

m"Lrlliflenw de comunicação perfeito.
E dizer que uma das 1l1l"'J..daa.:.>:i d). €;:;:;ola é c2,p3.citar o aluno a S3

comunicar adequadamente! ,

Êste nrofes::;or de hlsLoria é ·ul1'l....,mau cob�ador d:) "sister.:!S\. cerpc::ati-
vo mEdieval". . .

_ Por ;seu lado, os profess5res de por�u:;uê.'3 t::tmbém ViVC1�1 mais p::eo­

cupados com o sistenia lmg',l.ístico ..m:.:dlev 1 do que COi11 a lmgua atual.

e se preocupam mais com ai análise sintát!ca - aiüda teu gente que de­

fendJ aquêle troço -, com as Ep,scoplsas e os rnonegascos, de qUe com a

lmgua que t'odos falamos.
E daí?
E dai a Esccla é o que é. Necessitando, urr;eate, de reform ...llação.

I"

[ntrevista coral, ao som üe vin��
M;:::,uro J, Arr,or�n

Para saber como -vai a f.ssociaçõ.o Cori'll d2 Flo�·i2.nópJlis, a gsn�c CC:'1-

versa COlIl Carlos Farias, seu entusia:;'mado Lo sccr2ti-.'·10, entre g��('s Lê

vJ.nho, Lnquanto o .frio aperta e a cl1Tra cai 1:5. f,ora.
> Um- pouco mais descontraido e já pcm t"il:o rnêdo d;), nOSS:l Ln:sua fe­

rina de' críticas anteriores, o secretário eló Cors.l d�1. C:d"\dê vai, alez:cerne=-.­

te, desfilando as novidades:
_ Depois ,de um período de dificuld:ld:s, oca:;iol1�C:::1s por v;Ü'�as d:'­

cunstancias - principalmEnte no que se relc::e à a:::lu�':;Lção de no,-aB elc­

multcs cantores, a Associação Coral c::,;w:nha, agora, a hli'i}03 PJ.SSO,'l, pt;:;­

parando-se apimadamente para a: auctção olicial do 8.0 anivefsá:io, cm

l..:.elel1'lbro próximo.
- E as viagens?
_ Ben1, nesse canlp8 estamos cem VE::!.1ta a fa"C/or.•\ ./i.S30cÍ3;çlc C-o:�_J,

alérrl de t:rn esquema cSl]cclDJ de au.d_.çc'e..s} C1\..�e c..;:;,:tllgSl'�l. 03 l'Tlun.i.eÍp-ics �"l­

z;nh03 - patrocinado pelo Departal:lcu.e de C�ltul'a elo EsladJ -_ pl'Sp_L­

ra-se para ir a São Paulo, onde fará apr(s�ntJ.,çõ(s 11:) Teatro Mlm:c;pal e

na televisão. Tudo �larte c.o intETcâmb_v l..Iitr8 os D(:,JdI'�J_ülcn�os el2 'l'un'::­

mo de Santa Catarina e d2 São Paulo.

E o seminário Brasileiro-Israel ,Para L--:'ell�C::; d:; Via--:'cm?
- Êsse foi outro lnoti�lo de grande alegr:a, 6ElbLl\.1. a cl�uv.a,· d�ficul��1s­

se o nos;;o propJsito de melhor alegrar as reuniões. l1o�l'le dlficuldJ.cJ.e }:a:'J,

reunir os cantores mas, no Hrh de LIdo, s.cab,�m03 1''':0(0. ndo um cOl1'.'itJ

p::ll'a ir a Porto Alegre, en1 prlnCÍlJic3 de ]'�o"IE:Il:bro.

� Por falar em congressos, senhnáLo:; e eampLonJ.�o3, n3.:) sJ;:-:.a COl']­

venlente o Coral reviver e manter certas c:ll:ç:::es, E:2pecinlmu:t;c p:,ra é:::;:3J

fim? Lembro-rue de que havia no répc?Lór�o, 1:.m:1. s0rio (1(,1:1s, al';5E ntlna:.;,

parag'uaias, chllcnas e at:'! \..,ma ,folclórica d3.s F.I;p 11::\3. Hm�,a 0;;2",:[\0 des­

sas - e agora q:l,e Florlanó}Jolis Está s::'l;;ç2a E.s:::olhidê'1. p.D. tsscs (11C011:'1':)5

seriá formidáVel que os visit.antes pLd:ssel11 ser r��(;b;dos CO:':c1 c:lnr;0E.s
de seus países, em seus prGpl'ios idiomas, nil.o?

- O Co:'al já pc6sa nisso. Infcliz:11Ent;:, ::,or faHo, 8,:jcoluh ('e li.1�".or

tempo, essas c(j,nç§es -+ CO�Y,l cxcu;5.o de Lma, Em, l:eb;:úi.r:o - não pudicr;;t:ll
ser ensa' adas com es irovos eleme11tos, p:.ra o S2l1l:!1.8.r:e Bl':1sileiro-Is:·acli.

1\o1as, dentro em breve,\-iSSO será possível.
- E os cantores?
- Estão cntusiasn:ados ço:n as perspect',vJ.-s c13 v;_:1i);cns e �8 no-:as "'-1-

d:r;õcs, COnl:9arecJm l-:Dl massa ::\0.5 en"a'03. P_cr:::dLo QUo n�w tCI'8UlCS mais

probltmas, relaci.onados corn aussncias.

-·E nem !]oderia ser de outra n1antÜ'·J... A arte ll.ào ad:-.nite n1c.io3 têr­

n�os. É cIto ou oitenta. Ou o \cantor Encara o Co;'ul C0:11 a s2riccl.:ldc que

tle ri1erece ou se retlm, p3.ra \não atra�'alh:ll;_

A eI:trevista acabeu.

Prele-se mais uma garafa de vinho e so fi:a l':cordandJ, C08 m�).a p;J:1-

tinha de saudade, tôdas essas coisas que a ch:.lY:1 ifn:Pl'O t:as: Ul11:J. E.nch::n­

te em Tijucas, "O Barbeiro de Servilln", lD ]\llallc�]J:ll d2 Silo Pa-"üo; "La

Dorp cl'Adele", com a Dercy e l.iP.1:1 p;;rd,d_l. c",;"a�n d2 aV�:::G, até Dc'3:2iTO.

COIsas.
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EllI!!H!il

G:ml OHv=il'a

não é P0SSÍVG! qt:e se ature certos estudos de cousas, s!!n�

le�me-Ata r.O""'''� [,h'uns ho;ncms não &a�ba_n discer':lir o 'corto e justo do e:'-
p -�J..!. �.11,/""" J.' .....11......... - <:=>

--

HlC:O e injusto, principal:neni,e aqueles, o càso aqui é c:e esporte, que dirigem

parti:::ipam nas nossas atividades nos campos de futebel.

ESCUln(js nos ['prczLTr�l!do úo h':'stól'ico vôo de:t!l12.do o. po�sitEitar C:U8

hCIJ'lcJ.n c.:.cs�'u na Lua. i.:z�18ce UlTI sonho tC1.Lla:-:1os cheJado a esse ponto dJ

2,\-é.:,r:çu CiLl.L�.LI.,"co c�a. lT·J.mar:..i ..... _.c.. \e. ESpC'l.:!..:,.1h.... :3 �L·(ü...n:clnGnte sr.l

rlG:::sos C20C c COf.:'Le:..nE3 de . i ....._,2!2.S o t,::; l�O '·:..lLl:.:issage:n'''': E
- "l: ."

•

t..._D L:l�, nB,IJ C:l,,-l��'.)J.ú0.s VCi,:j r':_�lJ....,Lca c: ...�"innr:.. ::'.),. 1�U.í...1 de nÜ'SJ03

- "Senhores p�s;:,agélrQ.3 para n L"C�a, q���cin:n11 tornar seus luga-

D�� Lt:c, r:r�::.sarncs a Ci:.::-:J..3 C::;.!.-:'�2C:;�17::""', r::�:s tr��=--�-�-tC ... ":'�2 c con.,ssnL1n:a:; ...

eG:n"ti, :.CS'-='J. c.Jn::1ição de t(;l'I8.QUCOS pouco v::.tjs.(.t.os. :L� o (..u.e a c,JI_tr.lu t:�:ans111:-

�) hl�':1('l' _��:(:L1, c.1(:nt3 de tanta �:;U3 so,:re as n'::�::a3 i:-:d('�J3�3 c3beç3�,'

p:::Lróc�_a, hj \.Eac, el�1 tO DO DO "slagc..n" c:e II'lc::-IJ,::ó1Jo!is, q"'o..18

"Chuva e Iv1ar".

pi3ch:a d)

.:,.i�tr[,�la C111:8 t:::ber um [t:c:) d8 ton:Q,�8 c SCi3 nl0cinhas, '1.

con1 Ó[;CU�03

- COl'l':'.::n a0S dL:lOll":ric_'s -,

Tf:'1111nO:1. 2, n:;-\lelà 1(':f:��io-J:":11Ll.�.:1ir.Le!lse, cejo ú�ii�:IG Calj.í�ulJ fei desIavorj­

[",0 (..J] o "L.l'L!!J":'�C3.110n �J., torc)c:...l =-:::i�111s:, _ ...áviJ iic2U, �L.:...:..:rnQ, no Plu, clu-

Ü Lleu ca:_.o alnlgo, d8putado FcrÍ12nd'J Da:Jto3, r.!:,c.a i':�.�:r3 a cs::c::-an�[1,
e' q I �1

... , r> J]c""-ci'a rl� rv,"'/C'l o FluYr.l''''''''1i-r� >;�r.\, '"11a " p('rdf�""'_UI u�LJ..LJ. lit,c 11 .. 01're, .l:.JX ..... l.. ..... -, \....t.o.J I,.l"'�� ... � ... _ ............. -.......... � ..,......
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Televisão
Adolfo Zil;Clli

. Pediram ClU� Ci..1 C:C:::CVC�:C alguma coisa sôbrc a televisão, D.3 repetido­

rus, a péssima recepção, 2.S' interrupções.

Prefiro contar urna historinha.

Um camarada, meu amigo, queria comprar em carro de qualquer jeito.

Achava que 1110 dava pé êsse negócio ele andar morrendo �<1e frio. passeando

com a namoradlnha. Aa:is a men'na, volúvel como tôdas as namdr;::di�1has, já

andava oII'2.!1do pum um visinho de corcel cór de mel e para outro <lU;) n:10

� tnha U!11 mustanguo c0r-c�e sangue, mas estava esperando o DCU cpala � corn u-
l'

gre e tudo.

Vuí daí que o Cervásio - Gervásio é o camarada - resolveu �ornprar
UHi borrachudo do qualquer jeito. Se o Gervásio esperasse um pouco mais po-

;
.

deria até entrar num Vclks zerír.ho, br'ilhante. Estava com algumas eeonomras
_ l

. -.

o o Gé);'vácio seria inquilino da COI"Cl1c\ do :lí:ury, nae, no maxirno ern; l!l1 an ,

acompanhado. I
••

" �
Pra que, S2nta Go::o"'lé�,'r�!

O bonde O�-Ç\ o Gerváaío comp: cu era U::'111 dessas barcas pré hístórícas,

anteriores a Noé e seu dilúvio. 'Cm verdadeiro caminhão de mais do seis me­

tros, quase três de largura, mctorsão do tamanho de; um Volks. O trambolho l�­

I1h1 um apetito de dinoasauro: gasolina era na base da tambor.

I'Ja prímeíra vez, a namoradinha do Gervásio até que gostou. Entrou na­

quêle verdadeiro trem encolhido e deu uma voltinha. Na segurida voltinha p'­

[ou o motor. Na terceira, a bateria foi pr,ll cucuia. Na terceira, ainda, uma ro··

da soltou-se bem em cima c'a pente. Na quarta fci a vêz do motor Ce arran­

que. Na quinta, a VC.C2, foi pro brejo e o Gervácio foi junto. A namoradinha deu­

lhe um ponta-pé 110 bum-bum.

O Cervásío. agora, anda o�erc::cr:_(:o a barca, mas 113m o Jondiroba, q,_,é)

o especialista nessas coisas, quer nada com ela.

Fior é quo o Fritz, 21:li::;0 b.umenauense do Gervásio, seguiu os seus pas­

c r-ic com urna dl!'ercnca: comprou: um zero, quilômetro, mas não tem condi-
.. �..J, .:. I

ções pam pagá-lo e �nuito �loncs pura manL!,\-lo.

Resultado: O Gervásio tom um elefan�e rr,otorizac1:J quo só lhe d_í tra­

b«1110 e despes�� ;0 Fritz tom UH1 Volks zerinho na garage, mas não tom clinhe(­

ro nem para a gas.olina; a n:::Loradinl1a fala mrJ dos dois.

O caminhanzão elo Gervásio an:::a por aí, pifando às vêzcs, inccmcdando

todo h1Ul1do.
Fim da hlstori'nha.

üo visto

GENERAL

Recentem�nte, a impro:::sa pa-. .1-

lista d1vulgou uma relaç5.o c:o dez

n0111eS, da::do 03 CO:1'!O prováve�s

candidatos ao G0vêr:1o do Est�­

do de S::mta Ca�arim.\. Dêsses no­

lC.10S, o primeiro a aclmitu a sua

candidatura, foi o gcneral Slb!_\)

Finto da Lez. 1::::1 el1trevis�a 2-0

Co:::rei::> elol Povo, &s::;inalou: "A0110

que é muit.o cêdo para pmsar em

candidat:.1rG, mas so o povo ela,

:Ti�rl.r.�- L�7�'3" l:e��!' �,s -n-:e'l1S'" Ser.f&"=i�

ços, D5.J poderei lecu�ar".
l11iás o GOlleral Pi:c:{.o

fei alvo de D_j::a:':20s 1:0 ce:=t2,

(.l'lo-�c.ndü ali��::'110U 0 reaIil :i.11'JU CrLh..

�

U_O cesto nãD pc(�e ::::cr t::·�ta::lo c

vi:,:t'o C01:10 subú::bo c:o Cui'itiba

ou a:orab8.1de de Pôrt:J Alc6r�".
TELE�OI\fES

II CO:T!}:U:1hí3. Cu,t:t:i:-:.ense �},

Tcle·Ccmunicaç;õe::; não e:Clxa por

n:onos e o sou objeti7o é fe.zer

cispc:1[vêis Eil r:;,il telo':one::; e_,l

1972, com mvest:mentos q_eo u�­

t!'ar::as52.:'ão a ca3J. d03 50 mllh5c'3

c.e c: u3eL,�Gs noves. Se a CdTES'J

atingir suas lTIctas, o Estud8 ccn·

�ará com 33 l:111 novos tolefo::-,c3

até. 1970.

o l:lano é aud:.;.cio�o c nós V�I­

J�1ÕS tmc8r polo se:'1 sucesso t:J·
I

t�l.

CODEC

Não CCI:�i:so cntc1d3r a admi-

p.i��ra-;;ão públlc:l C011'::'0 uma :e H­

cc:::::;ã:J ela CO!11;:;c:.rümcntc5 c;,tan­

C�UC3, cnda m:'1 pa�a ECU 1a:1o c

:c"ue :;)cus aJ�l:J_e. fI,'J3ellte_h:C:1te, a

Prcreitma distribuiu lL:-:3 not:1.

DAES pelos burJ.co::; (as reG::;

L::;:Jr.a a CODEC, Comiss::s.o ele Da·

f.;cnv2�vin1cnt� da. CapEaI) que �Ó

)Jd3 52!' cn�cncUdJ, co:no ér2,ãJ (,:0

� c..âo conjq;ac:a CO:-:1 a FF';:oitUf8,
(iz qua o ::1�f:lltamor:!to 2.�é ü

CODES dc.':cnde o a'1l'alto cr.l

e a Prefeitura quer ns':a!tar

htl�Ul. Por causo, d:1 di'lsrgG:181u,
O T:i.ADAL:m 1::87.'.: I'AEA1...:!:2L·

no,

SU::-ÇA

Garante o J.:J qeo n r:;�:i:;;a ch,>

gO�l a um 1 e�l;_:i:-le c�o per�Gicã:\:
cs ccndomfnio3 e,o cdi!':cios

[>part2.mCn�03 proí1::;J::1 o l.�sO d �

descarga dos banheiros depois das

Z2 hOTas, ql!8.ndo c�eçsri ha';er si-

lCrlcio tetal.

Na Suiça, tudo to:n :tora r:�:[ll'­

cada, sin1 ssnhcr.

3ARBA
\

Um mont3 de recJa:l".a�éc::; coa·

(1.1osL:::do

com UY'O_."

G

de

fi-

zero quilômetro, muítc be.n

,e1'",:11 em cima d.l praia da La"

gôa, a avenida, C01110 fi, chaml1m.

E ela Darra da Lagô:1 querem uma

l�ontc. Acb.am que a balsa nã() dá

ré' c qu::re.11 u:n:J ponte. �e eu.

morasse l� ficava be� quietinho,

porque Pqd3 apa:'ecer u:n entcn·

dido com a ld0ia de [>,sfalbr aba:·

�n.

EODOVIARIA

O Vereador :r.,furilol Vieira
atuais �t1J.dos 1Y,>,l-r::Iilte quo os

- ....ntci"'Pai'S - concluirEro '�pe�a CO!l3t!"U-.......

c:üo da Estação Rodoviária em

Sã:J Jo"é. O argumento dos ostu­

('�lGses: A Gl'aade Florian6poLs
tem ql;O ter tôclas as s:Jas coisas

c:tLidadas nGS m:mmos, detalhe�,

com U:ll p�ancjr,mc;1to in�egral e

lntegl�io ..

Pe: que não 81';'1. Itajaí? A E:;·

+Ü1;;':q Rodpviári� de F:::Jrianópo-'

115 d2vcrla ser construída em lta­

jaí. Assim, o cidadão quo estj·

\"€sse em !tajai, pretonç1eado via­

jar até Florianópolis, fluia uma

bruta economia. PeGava a mal1-

nh3, botava deb3.�xo elo braço, en­

tmva r..a Rodovi�ria, sentava 10

banquinho o já os�ava em Ploria­

nópc:�s.
APELIDO

Dep:3is qUe o Govor:ládor Crh

Dias LOp8S, do EspírltCl

[:Ci.nto, concedeu uma entrePJistà.

c01eLiva di:ondo que, na, sua ['1-

cc�s50, "dc.nç'aria conforr.'l8 a mú-

1'am o apelIdo: Pé de-Va:sa.

f'ILA

Ql�C fila e:-n. aq"L:ela / na h�ro.. da

jantZl? A fe;:11o era tanta I e a fj·

la c:JmpTida, I soi'nda, ,sem pro:;­

:::a. I QUG fila mais tnste '1 J.;,C\ ho·

ra da janta. E o guarda? I Que

Guarda? I O 'guarda qEC gu::nda I

a !lIa ela pente? I O guarda r::.ãb

cstavé1. I Tr;mbém, não po::J.h I do·

mingo r.ão ó dia / de rcs:;aria?
E a flla? I Quem cuica da fila / dn,

filJ, comprida, / :::ofrida, [cm pro]­

f.a? / :é buzIna tocando I criança
chorando I é gcntc ra::-13cncb / a

fOere aperta:1do, / r:a ho::,'a da jan­
ta. / E a fila não anc1<l I é carro

cheg8.ndo / e fl'ci::J ca::tando I o

�ente borranoo / e cl-:.d:a cuinei:) I

farei a�'Jaganclo / E a fila não an­

da. I E o guania? Que g:.mrd::,? I o

gu::.'.rca que guurda / a i'ila da pon­

t:? O gua:da não €stav� / não era

domin;;c? Fois era C:o!r..ing::J / o
j

[u2:da 112.0 tin:18. / c�t�va na bar-

ra / mata:1do tainha. I � a fila? /

Que:n cui!ia da fila? / Ba fila som

b'I':lça / c:;ue chata não l1nda I não

wbe nom dcsoc / não aIxla nem

p�ssu?

I
II

li

farra�os de

/ Nas eo1,('')C3 ('O v8lh2s, [ornais, veícs
"

-

de presíosidadcs para os que gostam de

lx�squl:::c.l' 1l:,blta3 c ambientes da soe.c­

dade de outros tempos, vão êles garimpar
o pitcj-esco, ou o sisudo, quando não o

documento histói íco de íncgáve; valia. ,..r1

antiga cidade do D':;;"lélO, capltal da l P:1-
citica Província dê L::�l�U Catal:�:::J.::l, foi

no meado do século XIX, cênár:.e de :1-

contecímentos � costumes, de que um

da evolução socíal odestro

polrtíca e cíntilante escrítcr,
meu 110;):'C e ert.d.to amigo

.corno õsse

Oswaldo n,

Cabral, extraí :1 :';1'2,�U e Q píntu-csco, 13.:1-

ra tfa�0-1:J..3) sempre armado c� � sadio hu­

mor, UO dEleite contempo '�,aeo.

.No seu esplêncédo VOl,-,�:11e ::.jb1'� "Mel...

dicina, 1\1édlCOS o Charlabôes do Pas­

sado" Osvaldo R. C[1b��al l"CCO:hêU Jl1lÜLo

do notícíàrro de jorna.s, - de "O Con­

servador", ue 18 75, (�C ".L'1.. Begcne:·3.�ão"_,
dê 1879, dê "0 I\:ercuntT', de 1365, de "O

Argos", de ISCa, de "0 Correio da Tardo",
de 1384, de " O Despsr tador", de 1873, de

"O Mensagelro", do 1885 etc. É evidente

que
-

não Iímítou suas buscas apenas a in-
-

dê
.

-d- -, t J
rormaçóes esses �s!.

..

io lC03 uesrc-rcn-

se. Compulsou I;:1P81S coçados, r;.OJ arquí- \

vos da Secl'et.ll'.a do Govêrno, ela Pôcfe-i­

tuJ!a Mmlicipal, C.03 cart6rios o E1Cl�S fO_1-

tE.s dc d1cumentação - e o resl,lk.do de

todo êSS8 labor de seleção e d:; cdi.Ecaç5.o
cultural foi aquêl3 �agnifico livro que
editou em 1942.

Vejamos algur:,9,s amostras d3," n�a-,_.
téria recolhida e animada pelo espírito­
do Já consagrado histC1'iógl'aro catarinen-

.

,-

,

I

I Ee.
/

Por aquela é.!Jo�a, eram freqüentos os

surtos cp:dên:ico;3 no Dêst$r.co: a varío­

la, a L:::::re amarela, o cólera, o S3.1'ampo

fazia�11 per aqui as suas inc�lTsões trági­
cas" cuusandJ n:'t.lnBl'03:1S 11i.Ort2s. E::1

1884, foi a vez da febre amars!a, que o

Presidente da prc':íncia 8cu vão tentava

difSimul3.l' CO� a �alsa 1,'e1's3.o de. t�'3tar­
se Cl� "s2zoes" . . . l\fuda resls"',j:a a

virulência da epldcr::lh, quando o jor-
nal oficiosa veio

esclarece:..- o públ��o de quo cem a en-:;1'a­

dJ. do L.1'Ierno, "u, s:tua�5�o sU?:litá:ia CSf­

tz.tn:�rttc L:�Ú1C!�j=.:.�/j. 1\ �r:"S'3�] o "UG:�-eio

da Tarcl8", dz: 9 de 111:1:0 C�8.q;_lElc ano, ::;e

irritou: "'::;al:e a pcpulaçiio qual é a gran­

de p:'ovi�15nc:_a que l:OS lJ:'omete a ad�Tlmis­

tração, co:n r:õ.p3ito à saúche pública?
Pois �12i.:;. a "RE_lE.gner::.::ão·' de dO!i1in­

go e po:' ela V01':-, que é a ch-:::;<,.t1::'.. c�o ir:.­

verno! ! A o!.�cl2nl dú d!:1, a t� Li, é \1110rrer!
l'

l\Jaqu31es clia.3, - �..l18�a OS-�ia�do It..

CalJ:al - par2ce c�1J.e sO:l:sntc C8 de�:_ln­

tos ricos se conf_a van1 ao lu;:o d8 c�::-:êcs

p.róp:�ics. Os poeres y:::tlirrn1'�sc

xões, de empr��t:_':..10 ou d8 2vlr..g:.:c!. f:..S3i:11, ... ,

aparcciar:.'1 n03 jo;_"nais �\i:!1ún'3ios CO::lID ês­

te: "A Irmand? ��e dê S. Lli:Sl:el 8 Almas

t3rl1 para' alugar c::1Íx5cs �"'u.:�_'a. os cnbêrros

Eão só dé\ c::'iar._�a,::, co"no de adulto::," .

Ontro, publ:cac..o er:1 ao l:..rgcü", à�zi:t:

Vende-se ou alugCirn-se cai:�ões c�c toc�os

os tama�1hos para defu!lt03 ,e co:nfo�'me

as clrcunstância.3 �c::::uYliúlas ela qucm

dêlcs precisar".

P�ind3.. êste: "O D.�z\.:xo D.,ss�naclo, r�­

si.ct::nte n3.. rua d) GOvcr::2..dQ:�, p:rÓ::�T.10
ao canto d:l. rua elo Pass;:;lo, te:11 para 0.-

leIgar caixões de tôdas as dimensõ25, ".

própl'ics nara ::mjo3 c ::;.d�lltos, e por pre--

.
\

ços d�ferentcs p:ll'.7, pob:'c c rIcos".

A Câ:1�a::a I.I'_::ili(.:'�):'..l !r�rn:cia; por

onp1'6strmo, mn ca!�::.o: eral p·o�· assim

dizer, o C::LtL�ftO o�:�:al dn. Cà111Ura, de::ti­

nada a s2yvir UJ.3 1ncliger�.t8s. I�o d�� 2,

d') nmio c�:; leal, c:m �;�el1o su:cto do t.ifo,
o "'Correio da Tà;rd�" pt.l�!i�:-"vJ., O se::':;:1:'1-
t�· "Na 581:'13.1;.3. p:J.ss�da fO��10J testen1U­

nhas dêstc f:lto, C:rl n:n:l C8.S:1 d:1 rua. elo

Prín:!iD3: faleceu em :o.e:1GS· (1') (ltlal'Cn­

ta o ol.to l�orG.S, d::: ti�o, uI:l I".ienI�1Cl dé: 10

anos m::ús ou 111:::11.03. A fJ.mílt::t, sendo

[-obre, recor,r:::u à CJ.r:':2.:-ft, CJ,l:S l::::c f:cr­

nec�u por ,empr.5stimo u:n c:::.iç:'i.o ma:;

êste S3 acb.:wu m:n1 estado l1:Jjen to _ .. O

yàr:J.ito neg:..'o ali ir::�rl:-l1il'a S:!l:::S Cll;'C 5Ú

a terra pJd:a fazEr de:Jap:1l'êccr!"
E d�zcr que era, cr:t:'o, P:�:'C�:d2.�1t'3 ela

PrGy:ncia o dr Fl.'anci3�o L:.:i:3 cl:J� G:;..��-:.a

Rosa, médico ...
x x x

É assim qu.e Oswal(�o [�. C2br�1 r�2.i3

tl'�, no seu livro, G,[; CO!S::.8 que Cúl1:!::::l r..83

jO':I�:J.is c:iJ pass:::l,,) C8C:l:O c Q::�� no.::; p-,�"-

1:1itE111 r2ccl'�sL:t:li:r, p:::l8.. h:1}:;:i::�:-�;:��io} a

sociedade d:;E:ter:'s:,�12, CCl:1 � '3 ['U:::'.3 c=.. c::.� "'"

dtCES e p:"econc�Hos, t;.o' d�s�aI:tc G:l:3

cor..::ruj3Las d.1 citn�ia e dJ. t58:::22 C�UC! 1:;'­

'::ClTI 110j2 a t:\J.!.�i.,;.!LdJ,(�8 d:!. y:'d3. flor:J,­

nópo:i�al1a.
"Medlc�n:1, I1IÜ1";::03 e Ch�l'lat;cs do

Pn.,s5J.do" é, !l:t Ya��J., bi�l!o6raf:::, à:J nQS-

so

o l1:.e!hoT a�rcço tiJ pÚ:"12(,Q - c não u-

pL'nc.s elos ir.: L.:Jt: c'Lua:s,
quantos aprecLl:-.1 2,';;

ção amcniz:1chs );€10
cantos d::'.:J ns.:T:l;;CCS.

Creio r...li.t"s, q��e ts��l. (:;,3:rL:?d:1 r., 1-' L-

mcira edição. Por· nuo n:"o se Cl::'_:.:t d0

rcccliU. lo?

::C1"23.0 c1.:: todos

l:..ituza.::; c.L.) crud�­

est:!::l c p:_�..; C1-

..
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BALANÇO

O ministro da Fazenda, prof.
Delfim Neto, apresentou, um

balanço geral da economia nos

seis primeiros meses do corrente

ano, salientando, em primeiro

lugar, que ° nível de emprego, no

período, apresentou um cresci­

mento da ordem de 8,3%, com

expansão verificada em quase to­

dos os setores, uma vez que ape­

nas os. de calçados e vestuarlo

,�}:"�':.sr:,:�, t
�

am 1 g
:

1"0 d-clínío fa­

ce a problemas ocasionais que já ,�
foram superados em virtude da �
ação elo Govêrno. �i

f�

Ci���'����;lt�r%�é�� ���me�r:e:!= I�I�'mestre do ano comportou-se de '

acordo com as estimativas, sítuan

do-se em NCr$ 319 mílhôes e que

deverá encerrar o corrente exer­

cício, de acôrdo ainda com a pre­

visão, em torno de NCr$ 600 mi­

lhões, o que vem revelar' que o ,.sistema. da economia 'está traba­

lhando de ,forma razoavel, respon- . 1

I. !lIdendo à politica que vem senfo 11
executada pelo governo. 1

1'1

DESENVOLVIlVIENTO

Referindo-se ao valor real da

produção, o ministro salientou

que 8. produção industrial, de ja­

neiro a' maio deste ano, apresen­

tau um crescimento real de 13,2%

em relação a igual período do ano

passado, sendo que o setor de

màterial de transporte foi o que

'acusou 111:0:,01' crescimento, com

uma taxa de 26,9°/0.

m
��
�
'fi

�
I,

ll.D.c ��_. "

l��
- ., G d.:o33nvol- i.

vlmento elo p�:<; �(,�l1 um lugar tj'reservado P"" a as f:mmceil'as,
,

r

"que S3 ilnpi'i(-iTI COl;,10 entidades �llinsubstitü"eis do quadro econo-
.

mico-linanceiro do País". A[:on- tí
s:;lhou os empresarios financeiros IM
a aperfcicoar suas atividades, em., (';1
p8n�1ande;-s') para reduz:r seu

�11custo operacional - "objetivo que

deve 8'01' (h�:-: c;tl1prcsas, de um mo-

do geral, como fator necessaÍ'io à 1
conquista da estabilidade mone­

tarh". Reiterou seu apelo -em prol

de uma ação cQnjunta do empre­

sariado para a educaçã'O" suple­

mentando a ação oficial, pois con­

sÍdera tal iniciativa um investi­

mento indireto capaz de reverter­

às empresas sob a forma de de.­

senvolvimento,

,

,

O sr, Ruí Gomes de Almeida,

presidente ela r n::'" c._r"náo das

Assocíacõ-s Cv - , -','} do Brasil,

disse ao S�r h" _l'a�;;ado na

o ministro, da Fazenda, sr. Del­

fim Neto, declarou ontem, em en­

trevista coletiva, que o Brasil de­

verá ter em 1969 um crescimento

do Produto Interno Bruto da or­

dem de 7%, graças ao prossegui­

mento da expansáo industrial e

aos excelentes r,ssultados da agri­

cultura na safra 68169, que per- il]'mitirão ao produto do setor pri-

maria Crescer 8%.

II
Auresentando \\ma serie de in- �

'dic;dorts
1
demonstrativos do de- WI

senvolvi.mento da economia bra-'

sileir.a, o ministro Delfim Neto I
I'

destacou os aumentos verificados 'I
nos cinco primeiros meses no nh
vel de emprego (8,3%)', no valor

da produção (13,2%), na folha

de salarios reais da' industrIa

(16,0%), e no cons,umo industrial

de energia elétrica (14,7%) em

relação ao mesmo puíodo no

ano passado. Ádiantou que os

primeiros, resultados de junho

assinalam a Imest'1a tendencia

ascendente,

APREENSÃO

.-

Ao descontarem títulos; alguns

banêos soménte estão aceitando.

os de vai')! i:;11f")1 n') s'1pl:lrior a �
mil cruzeiros :1 1';;, aTbitrarie-I!,

'

dade que vem ClWS ao cs maio-
.

res dificuldade, 'lOS setores em- I�:presáriais paull.,tas.' A denuncia I
é feit,a, pela Ti'ed"l"'l,çiío ,e

o cen'-Itro (ln (n" '-"h ,'') :' tr'do ele S.

P'l1'lo. o, ").i" � 'Laram sua,

japrecl1)áo a r" 1:' '.(), em ofício

enviado ao S"'. Ernane Galveas,

nresidcntc do Banco Central.
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O chanceler chileno Gabriel

Valdés entregou ao govêrno ame­

ricano, em meados do mês pas­

sado, o documento que cor;sul?s­
t.ancia as decisões da última reu­

nião da Comissão B'special ele

Coordenação Latino-Americana ._:.

CECLA, realizada em maio em

Vifía del Mar, no Chile. Ao de­

sincumbir-se . de sua missão. Vil.!-
-

dés fêz 'declarações incisivas­

mas não provocou um pronuncia­

mento .de Nixon sôbre sl1a polí­

tica para a América. Latina, O

presidente americano limitou-se

a responder, cautelosamente, que

ainda aguardava as informações

da missão chefiada por Nelson

Rockefeller.

Mas quaisquer que sejam as

recomendações do relatório Ro­

ckefeller ou o efeito que sôbre

elas possam _

exercer: as gestões

de Valdés, não podem mais ser

ignoradas nas relações continen­

tais as principais reivindicações

constantes da Declaração de Vifia

del Mar. U'IJ.a delas é a "de que

todo processo de ajuda não liga­
do ao aumento das exportações

encontrará ràpidamente um limi­

te intransponível. E não menos

importante é a convicção de que

as inversões privadas estrangei­

ras não podem' ser consideradas

como ajuda nem computadas co­

mo parte. da cooperação financei­

ra internacional para o desenvol­

vimento.

Segundo Raúl Prebisch, estas

são idéias que há alguns anos

não eram aceitas nos países de-.

senvolvídos, mas que hoje ganha­

ram inclusive os seus centros

universitários, Prebisch, que dei­

xou a chefia da Conferência das

Nações Unidas para o Comércio

e Desenvolvimento (UNCTAD) e

agora está de volta ao Instituto

Latino-Americano de Desenvolvi­

mento Econômico e Saciai, assis­

tiu às sessões da CECLA e numa

delas fêz um importante pronun­

ciamento de apoio às teses ali

aprovadas, -

Autoridade mundialmente re­

conhecida· em' questões econômi­

cas .
e sociais do continente, cog­

nominado "Pai da CEPAL" e

"Patriarca da América Latina", o

economista -argentino considero:l

_

o encontro de Vifía deI Mar um

passo dos mais importantes pOl'­

que "os problemas da região vêm­

se a.gravando e tornando mais

co.mplexos".
"Esse paso - acentuou -

signifioa o' comêço de- -uma ação

contínua e persistente dentro dos
,

I

mecanismos do Conselho Intera­

mericano Econômico e' Social -

ClES, não para reiterar quebres

cu formular proposiões que já
tenham sido formuladas, mas pa-
ra negociar. E isto tem uma im­

_" portá icia , não - só lati!�-america­

na, porém uma significação mui-

. to mais ampla".

UJm mundo só .;_ Para que, as

idéias defendidas pelos países do

continente tenham aceitação na

prática, Prebísch julga essencial

8. 'entrasagem com' outras regiões
subdesenvolvidas do .mundo. "Há

urna- série de pontos nos quais a

ação contínua' e unida da Amé-

'rica Latina - que agora vai ser

.

muito eficaz, se posteriormente

fôr conjugada com os esforços

feitos no mesmo sentido por ou­

tros países em desenvolvimento.

Cita como exemplo a. transferên­

cia de 1% do Produto Nacionar

Bruto - PNB dos países desen­

volvidos' para os subdesenvolvi­

dos, aprovada na reumao da

UNCTAD em Nova Delhi, no ano

passado. "A América' Látina pre­

cisa acelerar essa transferência,
se deseja que seu ritmo de cres­

cimento seja adequado". O famo­

so economista fixou uma taxa mí­

nima de 7% ao ano como o índio

ce necess-ário para que os países
, Iatmo-amerícanos possam incor­

porar-se às economias modernas

e proporcionar emprêgo. a tôda

a sua imensa fôrça de trabalho.

A ação conjugada pode ainda

evitar que os planos de desenvol­

vímsnto econômico sejam oomi­

prometidos por flutuações do co­

mércio exterior. Se bem que ês-,

se tema pertença a uma esfera

retas, para entorpecê-las.

Dados do Fundo Monetário

Internacional - FMI confirmam

ás palavras' de Prebisch. As ex­

portações de produtos latino­

americanos,' nos últimos anos,

.têm crescido num ritmo sensivel­

mente mais lento que suas imo

portaçôes dos países industriali­

zados: E' o que acontece com

.
relação aos EUA. Enquanto que

as exportações da América Lati­

na dirigidas ao mercado amarica-

, no . aumentaram 11% de 1963 a

1967 (ele US$ 3.495,2 milhões. :J�­

ra US$ 3.882,4 milhões), as im­

portações pelos países do re�to
do hemisfério de bens produzi­

elos nos EUA subiram ,20% ' ; no

mesmo período de (de US$

3,260,'5 miihões para US$ 4.126,3

milhões). E' importante notar

que em 1963 -as exportações lati­

no-americanas para os, EUA su­

peraram as importações originá;

rias daquele país, Em 1967 ocor­

reu o contrário,

Não obstante, Prebisch acha

que nem tudo é sombrio nesse

campo e há esperanças de que

agora frutifique a' idéia que a

'América Latina levou a Genebra

em �964 de que os grandes paí­
ses industrializados ,co�cedessem

preferências aos países em desen­

volvímento para exportações de

manufaturas e semimanufaturas.

A iniciativa Boi combatida na

época, mas foi aceita em princí­

pio na reunião da UNCTAD em

Nova Delhi 4 anos depois,

O ex-diretor da CEPAL mos­

trou-se
-

profundamente c satísfeíto

por verificar que o documento

aprovado na reunião da CECLA

reafirma a vontade da América

Latina de que êssa sistema de

preí'erêncías seja geral e não dis­

criminat'ório. Assim, os países

do continente, não cedendo à se­

dutora tentação de buscar prefe­
rências hemisféricas, evitaram

desastrosas consequências, de

ordem política e éconômica. Em

seu entender, seria lamentável

que 'se estabelecessem zonas de

influência no mundo em deseu­

volviulento. "Esse fato talvez te­

nha dado importância ainda mai-

-

ar à decisão adotada em VEla

deI Mar, pois colocou, de uma

vez por tôdas, um obstáculo for­

midávei a uma idéia fundamental­

mente nociva".

Esfriamento interno � Quando

se fala em preferências não se

pode deixar de mencionar o inter

câmbio latino-americano, comen-

teu Prebisch, "Por mais que a

América Latina se esforce para

promover as exportações de ma­

nufaturas e sernínanutaturas, por

mais que obtenha preferências

que abram mercados, isto por si

não vai -resolver o problema do

estrangulamento externo de' nos­

sas economías. Sem um desen­

volvimento vigoroso do intercâm­

bio de manufaturas entre os pai­

ses da região, não se conseguirá

solucionar a questão, por mais

favorável que seja a política dos

grandes centros econômicos com

relação aos países perifér'icos".

Disse que êste é um dos fa­

tos que mais o preocupam desde

que regressou à América Latina,

depois de 6 anos de atividade

num âmbito internacional mais

- dilatado. Com pesar, notou um

certo esfriamento com, relação à

\ idéia de um mercado comum la-.

tino-americano.

"Por que êsse
. esfriamento?

Não é fácil explicá-lo, Nas con-

versações .que tenho mantido

com destacadas psrsopalídades

da América Latina verifiquei que

estamos perturbados por uma sé­

Tie de conceitos que na realidade

não têm 'maior importância".

Um dêles é o de uma econo­

mia supranacional, "Esse conceí­

to, segundo meu _
critério prag­

matíco, diz 'respeito a uma even­

tualrdade que só poderá verificar­

se dentro de 20 anos, se a marcha

para o mercado' comum fôr mais

vigorosa, Por que então preocu­

parmo-nos agora com isso, quan­

do se trata de algo que terá rle

ser considerado bem mais tarde
I

� se é que terá de ser considera­

do?"

"Creio que é preciso limpar

o campo dêsses escolhos 8 não

se deixar impressionar tampouco

por certas diferenças às quais

não atribuo importância. Uma

delas é a dificuldade de os paí­

ses latino-americanos entrarem

em acôrdo quando à Lista Comum

da Assocíacão Latino-Americana·

de Livre Comércio - ALALC,

Crise elo Tratado de Montevi­

déu? Não, Não há, tal crise. A

Comum - posso dizê-lo

porque tomei parte nas negocia­

ções no início - represent-l?p um�

simples chave praa- abrir as por­

tas do GATT (General Agreement

on Tariffs and Trade). O am,bien­

te era então diferente, como não

havia muitos países em desenvol­

vimento, era difícil obter aces­

so",

Mais adiante, PrebiSCh
sínalou sua preocupação. Co

regime das chamadas Pref€
cias de rato, que alguns Pais
Uno-americanos estã autor
aos EUA, Em seu entende;
é de suma gravidade e ,poú;
judícar- a idéia de um l1le

C::JlTIum na região. Tais))rel
cias são as que os países}
americanos se vêem obriga0'
conceder em virtude do (

atual de exportações

EUA, frequen�emente

2. créditos concedidos

le . país. "Não resta duvida"
lientou - ele que preferi
dêsse tipo prejudicam as qU

governos Iatíno-amerlcanrj
cederam entre si".

Desenvnlviniento
Prebísch analisou em segUi!
campo que os acôrdos Jnw

cionais de complementação à
para' o

desenvolvimento I.

americano, declarando qUe

convênios podem ser muito

veitosos aos interêsses

e aos da área como

Contudo, acrescentou,

personalidades
temem' que tais

vertam num meio para que i

ciativa privada estrangeira

ra papel preponderante na

devido à sua reconhecida su

dada tecnolózíca e finance{�
"De fato" isto seria

'

cial ao futuro mercado co

latino-americano, já que êst€

verá ser sobretudo um ínsü

to destinado a afirmar a pe

lidade de nossos países e

fortalecer o papel dos

ríos nacionais",

Disse considerar o13;in
mentes privados estrangeíroi
to úteis, desde que não se

vertam "em' elemento de s

tuição ele capital local". Os

tidores devem buscar novas

mas de investimento e caÇa
la tino-americano deve déte

o campo e as modalidades en

o capital privado externoé

proveitoso para seu' desen

menta econômico. \
Acentuou que sua posição

é antagônica
.

com relação

países desenvolvidos, mas

tem em nüra principalmenl

reafirmação da personalidhd
tino-americana. "O dden
mento - concluiu - tem d

autêntico e não tomado de

préstimo".
(in Mundo

julho de 69)

Econôli1ico,

internacional, rriaís, ampla, obser­
vou Prebisch, não se deve perder

ele vista a possibilidade de uma

ínícíatlva do Conselho Interrni- '

nisterial ela Aliança para o, Pro­

gresso - CIAP nesse particular.

Há, esperanças - Mencionou em

seguida o fato de que, da mesma'

forma que, no plano financeiro,

não se cumpriram os objetivos da

Carta de Punta deI Este, tampou­

co se cumpriram as metas fixa­

das no piano comercial. "De fa­

to, I'2.(} f"e poc1.e:'13 citar umá só

medida nos (:lUmos 10 anos

ni'io apenas nas relações comer­

CIaIS com os EUA mas com ou­

tros países def:envolvidos do mun

do � que haja facilitado as ex­

portações ele produtos latino�ame­
ricanos. Ao contrário, cada ve«:

que as exportações adquiriram

certo i.rr..pulso foram tomadas me­

didas restritivas, _ diretas ou indi-

�
»
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Henrique Berenhauser

A par dos grandes portos,

existem ao longo do litoral norte·

americano numer4osos outros de

mediana capacidade de movimen­

tação, utilizados em geral para

manipular cargas especiais. Mo­

vimentando anualmente cerca de

um milhão de toneladas, Gulfport

está incluído na segunda ca�ego­
ria Mas quanto à movimentação

de bananas, eom a médÍa mensal

de 1.400.000 caixas, somente é l11-'

trapassado pela porto de Nova

York, Por sua posição estratégi­

ca, Gulfport, Mississipi serve não

somente a região sul, mas tam­

bém o geste do país.

Percebendo a rapidez de qo-

ruo os navios bananeiras eram

desen1barcados de suas carga:;,

fomos visitar o dirAtor do porto

para 'obter autori.zação de p('der
visitar o navio, bem corpo obser­

var e fotografar as operações de

descarga. 'aom just�ficado orgu,

lho foi-nos relatado o que esta­

va sendo feito para tornar o por­

to mais eficiente e dotá-lo com

maior capacidade de operação.

Em seguida mandou lei·ar-nos pa­

ra' visitar. todo o porto, cuja am­

pliação está em vias de conclusão,

com nova área de atracação e

respectivo armazem, construção

,

modernissima
_
de mais de 9 mil

'metros quadrados de ,área e vão

livre sem nenhum' .pilar para in­

terferir no armazel1amento e mo­

vimentaçã'O .dá carga. Ao lado do

nôvo armazem deixara111 uma

ampla área aberta, destinada à
(.

t
- ,

movm1en açao dos 'containel's",

que será o tipo de carga que no

futuro permitirá acelerar os tra.­
balhos portuários. O porto sofre

uma restrição quanto 'à ton,elaj·

eem dos navios que podem utili­

zá.-Io, poque o cana. ele acesso

==

somente têm 9 metroS. Contudo

está previsto que o Corpo de En­

genheiros Militares que é a ins­

tituIção que neste país cuida dRS

vias navegáveis, bem, corpo exe­

cuta todas as obras rl:.·blicas de

grande vulto, dentro em breve

mandará aprofundar o canal pa­

ra 12 metros.

Em outros pátios vimos cen-

tenas de caminhões militares

aguardando embarque pa.ra o

Vietnam, Contudo as principais

cargas do -porto são os adubos,

bananas e madeira. Vários arma­

zens estavam cheios de adubos,

para serem transferidos para 2

navios ali atracados. Noutro ar­

mazem estavam ensacando sali­

tre. do Chile, ali recebido a

néL

Finalmente f.omos ao porto

das banana's, objetivo principal

da vi,sita. O cáls ali não ter,á mais

de 300 metros de extensão, n�0

c::dstindo armazem, porque a car­

ga é encaminhada- pela correia

Ü'aJ'is-po:-tadora dj,retamente para

a fila ele caminhões frigoríficos e

vagões d&. estrada de 'ferro, colo­

cados parale�amente a regular .dis­

talicia do cáis. :Na ocasião es-ta·

-va sendo' descarregado o barco

alemão "Angelburg", um cj_os mui­

to da mesl11<!: companhia que ser.,.

ve' a Standard Fruit Company.
Como estranha:;;semos dessa pO-'

d'erosa companhia nãO' ter seus

.

próprios navios, o diretor do por­

to explicou que isto acontece por

cnusa ',do excelente, e eficiente tra­

balho 'executado pelo armador

ale'n fio, que pôs no serviço ·velo­

ses barcos de 23 milhas mariti­

mas e que são substituídos, por

mais modernos caÇl.a 5 anos. De­

viela �t velocidade de 23 milhas,

conseguem os navios fazer a via­

gem ele ida e volta entre Hondu­

ras o Niearac;ua e o porto ele Gulf-

port em apenas, uma semaz-a.

Quando vão buscar bananas no

Equador, 6 que envolve a pas­

sagem pelo Canal do Par;l.amá, a

viag<em redonda dura duas sema­

nas. No porto esses navios demo­

ram-se �PFnas 10 l{oras, que é o

tempo necessário para descar­

regar as 130 mil caixas de banas

que carregam. Nenhuma carga

devam quando voltam. Assim mes­

mo, o consumidor norte-america­

no pode saborear um bom produ­

to, muito bem cuidado e ao pr8-­

ço razoável, 1,40 cruzeiros novos

pelo quilo. Trata-se entretanto de

bananas com aspecto apetitoso,

porque as casças não têm ne·

'nhuma mancha, uma vêz que

desde à origem são acondiciomt·

das em caixas' de papelão cor­

rugado � 'mqnipuladas com extre-

mo cuidado.

- O navio bananeiro antes se

assemelha a um barco de' recreio'

do que a um cargueiro frigorifi­

co. Todo ele pintado _

de branco,

e apenas algumas áreas. de verde,

tudo mantido irrepreensivelmeRte

limpo e bem conservado. A tripu­

lação consiste de rapazes jove!'!s.,
que mais se parecem a estudan­

tes universitários do que mari­

nheiros. Estão alojados em con­

fortáveis camarotes em área di­

matisada. Nos modernos navio"

não existe mais trabalho bru+o,

porque os equipamentos são co­

mandados eletronicamente, exi­

gindo porisso mão çle ,obra int6-

lectual.

Pela observação ,das opera-

ções de descarga, pudemos com·

,preender por que aqui as bana­

nFts têm um aspecto tão apetito­

so .. Nem mesmo nos porões as

caixas são carregadas, mas sim

conduzidas suavemente sôbre me­

sas de alUminiQ,,,,. providas de 1'01-

í---
-

danas. Os porões são divididos

em �ndares baixos, para evitar ,n

compressão das .caixas. As mesas

com as roldanas vão s,cndo m'J­

dadas de posição à mediela que

vai sendo esvaziado o porão.

I
A correia transpnrtadora dI')

equipamento portuário apanha as

caixas no fundo -dos porões e da­

li. em diante são elas conduzidas

até' chegarem ao local, onde são

. transferidas para os caminhões

frigorificos ou vagões ferrovi,á­

rios. Uma vêz que são em núme­

ro ·.de 4 as correias transportado­

ras do porto, ao mesmo tempo

podem ser esvaziadas 4 pO'rões e

carregadas as duas filas de cami·

nhões e vagões ferroviários. Des·

ta forma fica explicado porque

em apenas 10 horas é possível'

retirar 130 mil caixas de um na­

vio, e de uma.' maneira suave, pa-

'ra não prejudicar o delicado pro­

'ciuto, Por outro lado qu'ando' ter- _

mina a descarga' todas as bana­

nas já se' encontràm a caminh0

das diferéntes áreas de consumo,

muitas del�s provavelmente já­

tendo chegado, graças as estra­

d".s
.
de comunicações rápida, on­

de 'aos caminhões é permitido

velocidade ele 104 km
-

horários ,e­

aos carros de 112 km/hora.

Durante as operações de des­

carga é de impressionar a calma

e silêncio do trabalho intenso em

andamento. Somente se escuta o

ruido caracteristico das correias

transportadoras. Tal fato faz-nos

lembrar, a balburqia que geral­

mente reina. nas operações fJe

carga e descarga em nossos por- I

tos, e em particular no porto de

Santos, que se tornou o mais íne-,

ficiente e c�ro do Mundo.

Isto porque nos portos bra­

sileiros entenderam de colocar, 4

,�, 91.!" ",.r;t:I��::_���ais
ferroviários

_

en-

tre os armazens e

dos navios. Tais ramais em

estão lotados .com· vagões

mente atrapalha as operaÇ'
carga e descarga dos navios.

mais parece irracional até,n
carga e descarga desses \

nos mesri.l/os portões dos

zens, por anele deve entr

mercadoria proveniente d

vias, ,quando o bom

ria a indicar que as

roviárias deveriam�.

lado externo dos armazens.

tos de carga comum, não

de ,10 metros o espaço.
:-1,

entre os costados dos nav'

os an�azens. Por esta raiá

das as opemcões de carga
I

carga p�dem- ser cumprid
los próprios guindastes do!

vias. No Brasil, devido a ,la

incomum
.

elos pátios, é in

sável o emprego de 2 guin

para executar o serviço que

res é feito por um só, Cor\1

sequencia, nós necessitamOS

50 porcento adicionais de

1'0 de estivadores, afora o Ia

em igualdade de extens?o

CalS, nós conseguirmos rr,ol

tal' menos da metade dO /
de mercadoria que se njO
em portos modernos na

Um'a boa parte das

que exportamos para o
,

e Argentina, agora é' remeti
caminhões comuns, onde,
C1105 são empilhados coil

não fôra mc!rcadmia d�1

Chicalhando em estradas
e

--'cactas no tra,jéto de perto di

km, não é ele admirar que o

tino chega um produto nl'
do e de aparencia nada jO'
sa, Tratando nossos P

dessa forma, não é a ma��
conquistar e manter me)'

l:"_!: _, '�''''.!?'..l:l.11 ��'_-l1:\- �lo. _ �i'::.__ \.._
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Nestes tempos, quando o homem rasga o espaço -u­

mo à conquista da lua, quando se perscruta as fôrça-s

mágicas do universo, as fontes ainda ocultas da mente

� e ainda' inconquistadas terrenos do conhecimento huma­

:J no, êles, os heróis, ressurgem, triunfais, no pequeno es­

, paço infinito do seu encantado- quadriculado mundo,

Pois êles, descendentes diretos do reino da fantasia, dos

visionários, videntes sonhadores, poetas é loucos de to­

dos os tempos, já há muito aventuravam-se por regiões

interestrelares, até as fronteiras do .desconhecído.

E quando tudo não passava ainda de um sonho,

Flash Gordon já voejava pelos cosmos, até os limites do

longínquo Planeta Mango (ainda não registrado nos ma­

pas .celestíais) , sempre acompanhado de sua bela e ex­

Citante companheira, Dale Arden, que já desfilava por

aquelas esferas com esvoaçantes e provocantes minis.

E também Buck Rogers, outro mocinho cósmico, lan­

çava-se aos céus, em nome do bem e da justiça, enfren­

tando vilões. dos mais diferentes planetas e galáxias -

(terrificantes figuras, providos de antenas, mil mãos e

olhos satânicos).

·E Brick Bradfórd, que varava os mundos e as épocas,

na sua preciosa cápsula do tempo, aquela mesmo em

forma de pião, que zunindo, e zumbindo (vuuuuupt) ro­

dopiava fumegantemente, até encontrar a 4a dimensão

dq, tempo, refugiada na própria atmosfera. E êste herói

émbrenhou-se em mil perigos·? aventuras, combatendo

malfeitores de tempos passados e futuros (111:18 o que se­

ria dos mocinhos sem os bandidos?)

E de uma oiitra galáxia, atravessando espaços e cons­

telaçôes num minúsculo toquete, chega até a Terra o

único sobrevivente do destruido Planeta Krypton - onde

consegue estar" num mesmo lugar ao mesmo tempo, vi­

giado pela tela (uma '::'.V. dos tempos) da onipresente

máquina.

K num gesto hipnótico Mandrake, o mágico, cria no­

vas graduações ao nosso tão atapetado mundo. ' Os sc­

grcdos da mente são a sua matéria a vidência, o hipnotis­

mo, a telepatia - e através de ensinamentos transmiti­

dos Dor um místico indu, adquiriu conhecimentos ainda

inimaginados. Mas êle também já se viu às voltas com

Problemas cosmícos (numa 'àventura invasores de outro

planeta, querem sf\ apoderar de tôda a água da terra,

numa outra êle viaja a um planeta onde os seres são ve-

existia uma civilização àdtantadlssírna - flue já cumpri­
ra o seu destino no espaço. E aqui, claro, êles se trans­

forma no Super, o mais em tudo, comprovando a nossa

pequenez.

Mas a descoberta de uma palavra pode também oca-

,

s.onar efeitos surpreendentes ENa oriente existem seitas

que há séculos andam em busca da palavra, aquela que,
,

'

sem dúvida, mudará tudo). Os quadrinhos também se

a�tecipa:�m. a essa descoberta, pois numl'!- feliz conju­

gação do nome dos deuses surgiu a palavra mágica

Shazan! - conferindo poderes especiais a um. inexpres­

sivo jovem,' que pode se transmutar n i mais poderoso do

mortais (excetuando-se, naturalmente o Super, mas que

de qualquer forma pertence a outra 'sindicato) .

E o ínvulnerável toapítâo Marvel .e só não o é quan­

do o terrível e satânico Silvana conse=ue amordaçá-lo

em sua investidura humana trivial) rompe o espaço e,

atinge o pico da eternidade, onde também o tempo per-

'de a sua dimensão linear e se transforma num só tem­

po. E êle se sua família, a hoje extinguida Família Mar­

vel, meteram-se muitas. vêzes em aventuras espaciais e

nós defenderam também 'da' ferrugem de Marte, que en­

garrafada pelo professor André Jansen veio a cair das

mãos de bandidos inconscientes e daí disseminada pelá

Terra.

E captado pela máquina do tempo do professor Pa­

panatas,
.

outra antecipação dos quadrinhos,) eis que lá

da troglodítica Mu, vem para o nosso convívio o indefec­

tível Brucutu. E projetado pela ávida máquina o pré-his­

tórico herói presencia históricas badalações, - transror­

maydo-se num andarilho das épocas. E passando de um

lugar a outros lugares, de um tempo a outros "tempos,

getaís) .

"

; I �

E seguindo a tradição e a trilha dos primitivos hs­

róis espaciais (hoje clássicos) surgiu uma infinidade de

outros personagens. Barbarellas em profusão reunindo o

mágico, o especial e o erótico jmas Dale Ardeu, daquele

tempo, é ínsupej-ável) e suner-suuel's., desvsjl':d'U!N\ e "e...
-

trutívos, Mas raros os que se igualam em ímagtnaçâo e

inventiva, aos precursores.

� agora a realidade imita, a ficçào, quando o pro­

gresso da, técnica, aliado à expansão da .mente humana

criaram condições para o homen� lançar-se na sua mais

ousada aventura. E sob proteção dai Apolo lá vão êles,

seguindo a trilha ab�rta pela imaginlção.
'salve êles, os herói's, as mentes lunáticas que os

criaram - o lunático h0111em!

.-li

..
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Prrdáo pela minha burrice
Citado por Rubem Braga, lí há

chileno,
versos

muitos anos um poema

anônimo, cujos pí-meiros
eram êstcs:

Trabajar -era bueno en el SUl'

Cortar 10s< arboles, hacer canoas

[de los troncos

Nada mais simples, mais díre­

to, menos empolado; Rubem Bra­

ga sugere que talvêz a fôrça dos

versos e a sua beleza rcsidara
11+ .dígnidade com que é encara­

do o trabalho ,- que 5, de si,
uma coisa !leCiuena e mesquinha..

Mas' talvêz não seja nern ISSO.

Quem sabe o despojamento ' dos

\'8r80S, ou a Idéia de um h0me111
usando iJuas :113,OS para C0l1stl'uir
o seu instl'l1mel1to d,: sobrevivên-

ria, sejuln igl.l.ulu1ente responsá-
vc" '3 pe�a b:l01 tallàade dêsS8 anô­
nimo chllsI1o. A \'crdade é que os

YCfZOS sG�o b210s -- e são s.ilTIpleJ.

1 -- �ln ccntrapo0i�J.o, l:St sc-

tou 03 c::r:eiUU'S c:a cidade aSSInan­

do �lln dos epi::;ódios de ' Eis(;ó­

rias ExtriWl'c-:inárias", - b�wcado
(?) em E.A. Pae. Em n:.enos de

lzeqhcn ....

despeja
na t21a as Yl�_l forlnas dê S11a lm­

PC:lstl's,vel cruc!l"ção, d::\l1do 80 e,:;­

pectado!.' d�1fts ou três SUilllssünas

oportunlrlades de n,:atar a c11:1,-

rada - para, no instante seguin­
te, to:n2,r Ele1 rumo absalutame�1-

te opôs�o. Há um a�ropo,:to falso,

a côr. é agressiva e artificial, há

padres-produtores, 'I'erence Stamp
parece interpretar sob os efeitos
da erva, o diabo é uma menini­
nha loura que joga uma bolinha,
há uma' cerrmõnía de entrega de

prêmios cínemztog ráficos, um

monólogo \ de Shakespeare, uma

entrevista de TV, e a morte nu­

ma Ferrari conversível, por de­

capitação. A cena final é o "'clo-

í;rico vcríssímo, daquela ocasião
cm que lancei o meu livro e vo­

cê qui" me conhecer ... etc". Ain­
da agora, respondendo a uma

pergunta sôbre 3S pessõas, em

entrevista concedida a "f.le e

Ela", disse: "O mundo não 1:.1e

agrada. A maioria das pcssõas
estão me-tas e não sabem. Quem
gosta de nós quer que sejamos
alguma coisa do que õles precí­
sam. N2Tl1 ao menos cu posso' ra­
zer o que uU1:J, menina p:1ral:ti0a
féz por vingança: ciuebral', um
jarro. Não sou semípar.iütíea. Vi­
ve-se S-::111 a menor explicação\
rI'oG.O UIl1 mundo de semiparaliti­
coso EspEra-se Inutilmente o mi-

1:3'41'e. E quem não espera o 111i­

lagre está ainda plor, ainda tem

maís jarros para quebrar. E as

UF8J",S estão cheias dos que te­

mem a cólera de Deus, E dos que

pedem fi graça - que serra o C'JD­

trárío dZL cólera". Ponto rínal. L'

'o tipo eh declaração "Vejam-co­
l Do-sOll-jnteUgente-c-vacêc;- uma­
camb�da-d'/-imbecís". A p::tIJ"ira
escnta, cltrelanto, -é ,ell::t �rma

ten.lVel. N�da C01:10 uua bua fô-
1h3, de papEl e Ul;:l lcí,�)is pc,l'::t se

clcsc�hrlr coisas. E elo que CLlr:­
co disse, J.16ssalta.:l1 dOlS � lugares
COmü.:13 r!-:al-disfáJ'ç.ldGs e iurn�\'

infel:z e iI:i.viávcl il11age:n sõbl'e

cr!anças p:tralític"s 'e Ja::ro:;. Po­

d2 <1.contecer até (1)]e a cscrit."ra
tEnha uma filh:1 paralíttca, o

que t!..'8.nsforrna!"iJ., a sua nnager�
nunlU anlá'iga real:dad2 - más
Eem .!,J()l' isso cábivsl e inLsl13êll­
t�.

3 - ::.;: tel� o GláuJer. Outro

C:;IS" 1ma61nando o "tour-d8-,for­
ce" a que Nelwl1 Rodrigues se

submete, para dar conta de três
ínestaneáveis colunas díárías de

"O Globo", julguei ter descobcr­
to o motivo pelo qual o ,feroz cro­

nista vive malhando o Don Hél­
der: Dcn Hélder é a ralta de 8,::;­

sunto: de Nelson. Pois se eu tives­
se o mesmo encargo a 'n12 pesar
sôbre os ombros, elegeria para
meu "f'alta-de-assunto" {prcdJeto
o Gláuber Rocha.
f1'enho) uma estranha rascína-.

tfto. per êsse baiano d3 trinta

UEOS, dê corpo balôfo e cara mal

barbeada, que rílma as coisas

mais esdrúxulas da rnaneíra mais

prímítíva, e as Impõe como as

mais notáveis obras-primas do
mais cerebral cinema da atuali­
dide: o cíncma-nõvo brasilelro.
Gláuocr acha que no Brasil não
se deve filmar nada que não se­

ja de inspiração puramente na-'
csonal, que não t::-:1:::a, o cheiro da
terra. Mas ísso êle acha nas EJ1-

'Atr2v:st2vs'; nQS fl�11(S, o que êle
mostra ni,o tem nada a 'vel� com

o Brasil C�l, ccm qualquer pa,te
cl') mEnjo. No últlqo, o "])ra[';ão
etc". c;lJe :::tÍl:{lJ.. llão vr, :11:;'S 1=1.."(;­
c'so ver :;aru não bostar l!.1a�3 cl:J

ql)C não gosbcJ 2,gcra, b:.Í, UJ21a S,�­

quência em _que Odete :LUl'U e

Jl/Glton do Vale fazem o amor s6-
bre (e,1 d_bse i.,,)lJre) o cacá'Jcl' dz
l.::: dé�eg2.d{) d..] :p'JHcia! ()ra,
C·Háuber
119 )1os:ç5es pa:'a fazcr o amor,
1::a3 janla:B terÍ8.. rJas3ado 1)213-
cE,be::;a d= ,algué::.:., naquela épo­
cc" e c1_� lá fÚé o:> nossos dias, p_a­
tlcá-!o er.L: tãfJ i:'lcôlncd;) e desa­

jeitado leito. Só, Llesmo na sua

genial cabeça.
Para nós, o assassinato �8

11m professor por um polícia r-ão
é nada mais do que isso: um aS-

professorsâss.nato de um

um policia. PJ,ra (IS

CJ auber, / entretanto,

por
elecríticos

atrás dêsse

fato so esconde uma poderosa
simbología, talvêz a da eterna lu­

ta da cultura COD tra a fôrça, ou

da rarda contra a beca, ou elos

GOrdos contra os magros, sei lá.

Os ülmes, em geral, acabam com

a palavra "Fim". Ma:3 não os de

Glauber, Os de Glauber, justa­
mente aí é que come cam, através

das colunas dos jornais. São, ��­
tarnente, os únicos ,LImes elo mun

do que não são Ievadcs no cme­

ma, e sim nos jo-naís.
v

Bom, Felhnní, olar.ce, Glaubu,
o que tem em comum? Têm essa

coisa rara; que e a consagração
unãníme por parte de todos

aquêles que possuem oficio de
dar públícarnente a sua oplniâo:
os CIltlCOS. Glanb:�r var fazer um

cocumcnt'á:cio "matzrl::t-paga:' sõ­

bre O governo de Amazonas? Ge­

nial! lildl:l:ni nz um tllme que
DE.m ele entendeu? Gen.al l Ola­

rice publicou ma cento mac:aba�

0.::0 quercu a tüTm/ apen::.s pal':t
L=�r2nti�

\ ):111a Eobrevlvê;1cia lT1l3C­

l'jvel, NE.J têm, I:'.-2rt1 queram ter

re..&rqüin.ü.s) não conlleCG�l1 nsnhu-

d:>, r;'ue prfG21HÜl,
(X21Ü.;l! :B'(.-'lli�l1i

JOl:;...l.l' '-110 1 XO.)

pr:_.d1�z.s!'a urn

core.,,?
'

G:.nial! Clarice

ao ccllt5r tl"8zcntJ.s pá:;�nas' t)Jbre
a ccnt2mpta,?::!a do prbr;rio um­

bi��o�) Gên:8.1! Glai..lber pret2nC!2
fil::1ar dê DJVO o Ant'::l1lo 'das

Mortes, des�,:), vez dêfcnd'_ndo
IU:l penalti no l\la?'::.c::mã, chu­

tado :!leIo cadáver c�e' Armandl­
l:hJ I\tIarqu€s? Gnlial!
li, n:1m rest3, o cansôlo d2 qcle

o tempo 'r2ccloc:1rá :'udo nos d2-

,:idos- luzares. Fois, como dlz:a o

bardo inglê8,
A th�n:?, of bC:luty is a joy fo­

reVEr.

Perdão pela m:nha burrice.

erw,ção,
!�"f..� �c:r:Cil�-:::a7:1l� ern lJ.';..ºtOcJ.03 ngvo1, I.

118ill eH} &€::"'1':305] 1..::O:"i1 e111 f(;rtl!i�

3antes, 1�cn1 eln lnsetlCi(�as. Cree::n
U), inf�i1êneia ela Lua .Q� qu:::re:::,l
CLlrar as 81J:!.zo:Jtias COIU benzJTI1Cn­

tos ... n C�E]S contradItar, mas o

'�Y'l' i1.r";'le�ui"J' I' é l"Íl l1O'�'n"l.I. � ....... _ ,-_l_,;.. .... " i,}�";;:. > .... .I. .. .I.lI";'�.
ç.cnviceü e �cc:w::.nc,Jntc'. "O sC11nor

1 t ,

{)0::�e fIcar ceno c:;e que, epando a

teTTa for d.2da 8,0 pos�eiro, a pro­

c.uç[.,o CLl:;_'l� \ertlc?J:csnte". }"":ngu-
1n1 o ca:3 c��:€ntc r;a LTIa:-:hã ;;e!3,c}.éL
e ccnc!.ur:: "Del ê;' �erra que l:r�1
eles lLeus p030elros ocupou. E G:J-

eol1"' i o C_:7jC lTlC paroc8u n1ais (>a­

paz. Um m'Íü G.3):)oi3 0 homem vo:-

l�CjO cios :;ri12111{)�(.:.üe) orisntadol.-i'­

po:' l1d�rps rU:',U3 lntel'C3sado3 PL1

vetos, 10.:2.;,'8.1:..1 os b:-::.truzos contra

os donos da terra. Não tra';)a�ham
tIa,

De C:J.3cu7cl à Foz do IE.l�açU s�,o

J":ü (!lJ1l6n1eLr�x; clu2 [� Gente vcn�

ce e:.:n pOL:CO mais de ho:;;-a c n:eiJ..

A cheg�c1[L à YC3 c.e�-;e::;ç_io:1a U!11

pOL:C8 o v�ajari.],e c:ue ve,,1 com :\

U!ll8. j OV21n clcLsde c�� 50 2'�1ü�, COL1

ruas 1a:'[;;:s e ó.sfa.\tadas. onde não

r:e C::1n�erb� uma gota ctig1..1J.., gú
C:SpC�3, lccnvcrsando na bo:no3. t13

GtZCLI�a, fIca se �abendo' que ns

famOSU3 Cataratas Eeam a ::2 qui­
l.�meL'os ela CiC:ade. Ttôo asfal­
to.

o "�'íotel Ca:imã",
-

no C[J,!TIi�1ho

C�1i,:-C a cklEc.o e as Cataratas (3
14 quHJ::nctro3 d:stD.s) é de b2J.

cc.,tegorüi., co!:"! SI" refrigcf8.c)O,
n'partarn��ltos de prim('i:�a, restaü-'
1[t;'1tC c�C; CO[llldJ. i:J.ternacional. C,j

bra NCr:'; t13.0iJ per apa::-tuTtlené:)
(�e casal, com cke.s c::nr:.as Cl

--

I�rCrf 65,00 para três pessoas, CO:'1

café cla r.:",nr,ã. O Hotel das C,1'
taratàs

Grandes
E,rosi1.

fIca c12 fI ente para ns

quec1u� dágua aJ lAdo do
Cob7's N(;rS l]�jOú 1::01'

:?pa��t8.:\.'!(n�o (1.0 ll::(o, com aCOTI1'J·

dações �)arn rté 3 pecso3s e .'. .

NCr$ G ;,0') por uiXlnamel1tos co'

n11.�nS de frent:..2 E1or-a da áre:L L..l'­

l�aDa C:;a Fo� �iEtO 11.J. outros rc'S­

t:lL:rU:i1tes nlérn dos r{l2.�ltlc::)S pe-
1,')8 próprios boteIS. No HOLei Ca·

ta:-::::ta3 n refei:;ão custa NCr:;, 10,00
pGr pessoa. Ncs:-c h0181 é comum

�2.0 !'J,1olo"'��� C!''1Ul�ÚJ \�el1S e �� 1'):.,;:';'"

se" de UlTID.. cabeça ensanguenta-
da. "Fellinni brinca com [\ gente"
L1e disse depois uma moça ínte­

zígente. E' verdade. Nenhum dos

compartérnentos do ênredo se une

,<.:n�re si. Não S8 trata apenas de

exigir uma história com p-Incí­
pio, meio e fim;' trata-se, ISSO

sim, de reívíndícar o direito, que
me �laree8 natural, c;e 'entender
o que se yê. Eu, Ilor exemplo, 'não
cntelldí. E se FelErmi. nêS3€ ,mo-

r�l':nto, suspeitaS;3'3 q:..:e
estiv€sse fazendo essa

daria gordas risada3

cria: "E�'a só o que

mo, entender o meu

de

a]g1.:,jn1}
cOI1�issão,
pura ale-

faltava mes­

filme!"

2 - Mudanc!o de ramo e de

continente, mas p21'manecenelo
no assunto, enccntro r,qui no

Dl'.1s�l a escritor:l Clarice Lispcc­
toro Nur:ca consegm ler mais do

que duaB páginas elos livros d2

Clarice; davam-me ,tédlO e so­

no. Seu trabaltIo jornalístico, Xl],

lV�aEche;;e, é fraco e mal feito.
Ela sempre se entrevista mais elo

que ao entrevistado: "Lembra-se

,

,

pJl�C':)
de::;;). 'é s�mp!cs e Dura. Vem do

.
�

povo, de anel", êle recebeu 03 sons,
rearticulou- os no seu E:;pírito l\1d­

sleal, devolvendo de graça ao po­
vo, com humildade e bondade,
s.mo:"O::i3;-111E"l1te, uma obra que é
o ptr:il1:ênllo mai�r d2 um, pab.
Será ly:eciso di::;er que sua gral1-
c!:;za foi ccnsêgUlr so:, dUl'nnte
cinoüenta c SelS s,nos (con�e�ou a

,'Ida PrOflsslOnal aos catorze
runo,,) a mesma· '1,1(?,ura modesta,
sere.n::., pobre, despoJáda - ele ca·�

coetes tão p,rópI'los" élo dlvismo
lusté:ico que canrpeou S8I:'1pre e

qt:e hc{; g::.�jssa l(�oriJo erva

rL�nh2 (;:11 c�1ão 30:'.11 1'1€nl1E�11
lTIUS() Pois éSt3.. é-' tuna f2.C0ta

Ilu­
de

PiXli1gliirr!1a, a ql:em peço a bên­

ç[.io e beijo a 1'118.0 c o r0cto, com
.

oj:6ul�lO, e carmho) onde o cn-

coni,�'o, no Bar' G9,UVClU oe na
.

r�-;.a. !\1e�l' santo de d2YOção, COi�10

t� ad:ritito, te un-:.o, te- v Ellêr.O! 11.11,
Pizmdin - mS!'lll1o' LO"1 - que
r::cn.!.IlO cQntlnuas a Sê!', tO:11i1nd:J
teu uisque n:::, cadeira cativJ, do

GOl:veia, jtínto COl� ':-10 Joào eh
Baiana, e- lUn, mont5.0 de gent� a

en�:i.'CS,3ar um do� grandes papos
do R�o.

'SANTO AIl'TU ii.

'h" ..,.� yl

azco a �arlcla v..>J cordJ.:) cs dedos

ágeis' do artista 't�ram os S0113

exaltados, e de repente parar;:}, �
o arco eststca né ar. Gelmim €3-,

queccré). 8, ::;eg,unda parte. Então
acontece o fato: Plxmguinha, que

acompanh�va a melodia com a

cabeça, psde papel pauts.do e

U111a caneta, e, ato-cQntím"o, 0::;­

creve <1 parte esql:ecld:t, com 111-

criveI velocIdade: O violmisb 1.0-
ma Q y.;ap:J"e contl�1u�], a tocar,
como se' n::tdJ. tivesse a:::ontecido.
A v;ibnç:lo mágica' da mclocha

p.::rsls1,iu, a interrupção n&o foi

notada:, nmguém 'sahl do tr:m3c.
, ,

Ao contrario, a iman�ação e:::a

p�Ena, ab30luta, c0111pl::ta. A úl­

tima arcaeLa, as palmas c111ocio­
nacl9.s eC02ffi com caiar no amb:­

ente, destinadas ao 'compositor e

ao intótprde. Plx:ngu_nl1a - eu

estava sentado bem próximo a êle
- p�i:'"!13Jl2CeU c:e �alJesJ.. b::t!xa,
pensativo, olhando para dentrD

de si. m2smo, a mÜ::J" s2gur:tndo o

copo ma3 s:::m lnb�,r. FeridéL u

cord::t no úWm8 aCOl'dê, ele 2,ba­
nau a cabeça '\ árias vezts, em

I cnm;Jl'il:ltn;,o, olhou no vlOlin�st],
e lhe s8r::l�u. As músicás S2 S1..1CC­

dem, a[;era i],companlnd3.s com

rcccnheço

uie-

Z;uzuca no flautim, e o bar enche­
S3 de S0113', ,e nos t:::�nsfor111��os

1.1 er�1 l'N<clc c11asr• Istõ, �sinto-r!1l:j � o

sil1to os dGr-u::1is silnll!eSl'11€nte I.se

violões, cavaqt:inhos.

�

II

"11:n'16:1'
SAJ�TO

Pixm:;u:nha 'faz�a set::ata aEOS.

I-;la de São Jorge, ano 1�as8ado.
1:"01 auas:; l!lDD. sen1una de COl118-

ly,ôr:.,ções, nun:a halação da co-

111;'SS5.0 d() COl.se1l1,o 'de Música

I�lopwlar do l\lt:s2u da Irnag::l1 e'
do Sem) composta por Jacó celo

E2ndoli111, V1l1icius elo I\/[oraio,
He:'mirílo Bello de Carvall1D e,Lú-
c.lo Ro.n:;el. Bem, houve a recep­

,ção nJ, Ass:,:mJ�12i'a, Lc'gi:,l::Llva,
'lL.F.l Endo 3.iln6ço de 4DJ talhc­

r;_;;0 11.0. CrurL'D.s�a::la T.iJucano.:
onde, depo;s de r:' G-o:'l(.Tl1ador

Negrão de Lml8J convo;:::"l' os pi'C­
sen:eS,2 conjUf<:trem {) v8r1)0 "p5.­
xingar", escutaram-s-e: at§ à noi­

i:; os mais famosos cho::ões, ao

Som mara'lllhosD ds 's:.1'<',s fla�tas!
�1:1util1.3, violõeE, G:lv2-quln1108, p�H;_
deiros. Era d:! arrelJ!s.l" os cab ...

)­

,l�s. Não ,cou falar d� conc61'to" 118-
, Teatro Mm:;�Cj;al,' que foi Úr>lSL'
covatdw,: Jacó cob, seu conjun­
to, J a.có solrsta cm:) a Ol'q :IS3 tra

si::l:Gnlca, 'os Boêmios, RJ,damés

Gn3.t,>,lIJ, pres:::nte todo o Rio da

lIMUlica, das artes, da, literatura,
da polítlC:l, do cin8ma, rácEo, te­

lc>:isáo a CIdade tôda parece que
rnmoo

.

tão bc;m representada cc-,

IHa na "t?,:;:de (laq�ele sábado- ev-

t�"3.or(hl'lário. Fota"'" do reper.t,Ql�lO,.
�

de" Pix�fig\IÜ1pa, só _"a_ página\ ��-'
trs.tos, de RadaIÍ1és, 1"

que evc:rH. a
J

,

"figurtl. do autor de C�rinhoscf, e
..

'1"08 êle executo�l ao pia:ao, aC0111-'

PaJJllUdP d.8. drquestra. Diante' da­
ousIa \,ilJra cão CG{"lGn.gradü�"3" n;1-

clu.cle d2sfil;r: ,de 'péças qu�' c'n-,
ti1al'rro sernp:'e porql!.e 80JO charpas J.

de' um gÊln',ü, 'nãó p::l'CO de 'vista.

Pb�ihgulnhn, no eamarot:J .p�óxi-,
'111Q ao "alco, lacl.e�do por �ma l:nU-,

.

111,:1' c

-

maf� DOIlga é Joã'Q , (�a

/- ,
_- ,� SH';rcir;t Júnior

De Cur'l�il;1t( ii Foz do Iguaçu "fi.']
C80 c�ullôn1etros é'e cxccieme3 'C::;­

trael:..t3. Asfalto nÔiio e poaco ir:?'-'l'

:sitO. P... té cu - que não Ii1C pr�zJ
de ser g,:'8íJd.p", volC::Jte - ��nd:J b"G:1- q" _

ra.�]d;J à :nédia l�ü:; 1;)0 c
...
uIIGrr:3'

tl'SS hOlários.

I'

No t:'aJeto Curi�iba-:;:'o.::, pouc�,
rovldac1e. V�la "'ilelh:t.J 1'13.3 ÍU'.8día-

� I' 1"

'ç�]e3 d3' t Ponta GrOSSê.1 �:ale urh�
":QOl'3. de ln'terrupç§,0". -n.3 �.vlagehi.-

� ,_
-'1

SãJ forn�ações de r:;edrê�:' talh']r .

c�as por u'lilênic:3 da cht:xa e da

Ycr..to. Pedras que
I

parecem (2,5aS,

pOl1te�do3, cálice, Dtlin:ais. Dá p�:­
r:1 8e perder naq:'leles mealldr03,
Cl'�8 devem ter corDeçado mLh52;:;

de ::nJS antes da aparecnne�to da

Iioj_-:'1er:'! sôoro a face da �srrD..{

Ca5�a�\lel é lll11U jC"'v-e:l1 elo !.'r:.�­

I:orldr,de. Ar:.da burando os vin�8
[l�OS de fundação. Pe�o menos foi

c que me dü:se o hONlIJJ.11 do, .[0,.1'­

lnáclo.. Rt:as larguissirl'J;:'l<s, cnd8 ()

a"falto w mIstura à terra verm8-

111a da região. UiU Il1UI:i.C'.O [<inda

CTn. fOl111ação. Para nos, que fiz,'J�

mos uma viagem como c�rroça '.1'3

rc:dci::-o (paramlo de porta em por­
ta) uma b,oa pedida é per:-lOltar
em Cascavel. Hotel b();'l1 e muito

fádl de idcn:Ljca:;::, Chama-se

"Lord", 11'""'2..S te::.n du�'s c33CavciJ

enormes, da altura do préôi0, uni.1

e:e �ada 12.do do ,ls�:,eiro., 30 en::::ci­

ros r::ovos o per:10ite para casal.

Cheg2.111o,:) á Cftf.cD.vel q-:"lanJO a

oiCadezinha vD:navá sob a vio1"\11
..

ta cl:'loção .de 11n.1�t part:03. de f-l-

tebol sEpl1p. pelo tiro3 lo';;�ü. Fi-'.

c;uci �::-;1 a i:npre�süo de que tç- ,

dos os' do .ligar torcqrn pelo l�CS­

mo clube c de que tod�s 0S a:'l�()­
mev,eiS que o Br::lsil Pl0cltlGiu nes,

te$ liltimos an05 est::\:vaw em Oa3-

ccxol eelebram"lo a vÍtór,ia. Nãn,

cstnmIln;rei se, doutra de 10 !m8'3.

C2,SCLrVC 1 for I UD'"':; .. ,nO�\,�3;
� I:�ndri7Kt,

Lraçcs ao l�"?tlç�re d:1 "'tcJ.�r3, rô::a.c

1!}i:l1" 'latifundIárIo (:0- C:::SC3Vl'l

n:l0n:le�L1 �iIT:lJá:1CO que e-T!. 11['(13,
]c ...11bTa os �ltcQronéls" dos :!.�O�flo.n­

ces de lJO:"Ze A:n::.c�o) m� c�izia:
"1stJ uqui é uma re�ião :;.n�83tad:1

� de [,rilciros-, onde �i!lgl]'�:l é do-
1':0 ele nada". E quanto 1:10 ins.i­

nt:ci que a :soluçãD sc:·J:). a Refcr­

rL1U A:_sráriB., a en�:e-;3 dn tc:-::-o. no

pcs'õ2iro, êle co retrtwol.:: "É um;],

solução ,teórica, mas
I que nu prü�

tica nfKJ darú certo". E ante �

minha pSI plexidade ()"'OlS pou \,Fl1

il1cClrrigivel c�efc'Isor de toma :110ÍS

justa clivis8,Q êa terr8) o home.:l
contim:ou: - "Os gri.euos n[;.o têrü
nenhuma possil)llidade elo produ­
ZIr alem do mínimo rple C011,SO­

.;,::Slúi S,.V 1Jb��QJ.S sen"l umbi�5.Q

catas, catadupas.
I::h.aria se \-isse un1

Y:;Cl:'C2:J.do de e:na da::;,uelas
52!') C'c:c118cu-as, porque qqUl!O

própna na:J di pé". ·'f.ceitei o 0['3-
"J j_Jl'ime!rG dia da Cnacãó.

'rc':,r:1cnto e fi-lo meu fH.Inll.J.1tstL::l- -* r
lo.

-'>

c:01', 111aS O hOl1lE'n: h�-:e "n10rre do

c'".<0

(.llenu, que dén tro das cori1l;;ffiora-
ç5e!� d:; Pi.iÚ,guinh:::.-'iO, ô�ere;:eu tf.li1sIb::_'na.re;:.:1 em rr:€iodla. � 7io
ao seu D1�)S' fiel e faelO:;9 'clie;1t�, João ih ,Ea:allJ" _,..tio,n:;a, J3,�Ó

\"'1 f (_ J>:
�

q-:'18 U;!'S;stl rem ia,Lo ({ue defme o H''':c',Tünio', B;;llo,,'de earvalh�,
, '\.-: ii r

compos'lsi' CC .instrurm:.nLisL::t. O tod03 OS on�,1't)'s, apesa�' do u'sqUG
0;),1' à) cunha. boênuó,s, frcqu",út:J.-, gBneroso €I'" liam, pal'e�e (jl:e se

dorJs, co.1:nidl?,(los,' pe:'sQnali'ctàdq, tran",fig-r(l'o,m ::;!aqu�t0' mo:rrento
"

. uma .)Jc,i!:;úrdi}( irifctn:11: Ls'ba,n;j;;:,,- c�o�'tey�po','mtl;ic[)J àfadJ por Pi ..
'

se ,Gelmü1i, clc-spallo. cl", orqúe�trJ,.'· Y-h'.�Hinh3,. As P2C'a,g cm:rwêlstas
, � Ç"".( ,...:.

-'i
�J _..

-

do r:{�1'12l{'1!)'3,1 e .'�mJtdr ü'!tegi.·�flte ,,.< no leito t::ao ,taD b� quanto :;,s

d,� 0s Boêmios. ,;::2q:!dn' /p,J�t:ã;;til:-', q:'le compôs ea,j.:Y?jo�Y.em e com
r � j '" ."r-

I
úl;Y.a,; pSQ ,p" v1�Ü)lne J1l1:._�:PÇJBiç2.o.é saúde. ESS8->'·€

... · ..l"á marcá elo gênIo;
, "at3:c3: <uma .::éêie... di?, 'l}yÇ�fl dp pr.ó..:; e!2'l, s��. 'r.'erenidade. r.;?S _

smtl"ll03,
: l ..iJr'io, �11üluindQ. Rosa, ,em inter- ��úi, o 'to'que da"ete�'f1�dad8. Quiz,

preü;cãéí lindi-sslln8* e�'in'3uirad-a. j...
como sempTi� faço 'lÍÍ.3SS'2G mo-

�
...

,
; ti • '. \, ).. \ �

-

..:r' ,

Ar\Úcn.ci� P; valsa 'Soljtl�o, ",S!l�p ° m",rr;;06". que, oitent'a �miH1ões de'
, me,stfe' c?mpusc:ra "l,'l�, li!uarto �ta. patríc:q� parassem :nás ruas, nos

'.
C)l9.sa" de saúdBi quando !.Ie 'resta- escritór,!.os; em casa: 'nas fábricas,

- ,J;tíl�cla" de ,mal ' cardiáco. . Cómo 'OI:de' 'Clite;- que est1vessem e' par-
" ';$.01' '�el1carito, nüti há I�ais bpcr'Lh-, -, '�'ti'cipas;'em dessa' yerl'1ade eterna:
,·lho. yl'n -violino ataca' � prl:(1lei- 'a música de P;�lr1din, o menino

ra fraso, em tons graves', dese-
•

bonl criolflo, alma, gêmêa, arga-
nhando_'se uma melodig 'de uma massa sen.�í'vcl, brp.silclr::t além

e nZio ç,1.:erem qU8 TImgue.u
ba.ü�e·'.

.... 'r:

::cas qL:C v.5,J

re�cr\,2.S na agêr:cia da

'Curlt:ba.

Preço d ']I (��U8.S

uma C8ca-Oolcl no Eotsl

NCr$ 0,50!

Ccn�c!J.��18:1do o

lumtrs:nte das cataratas, a

'fica do ta::18.11ho de uma
,Aqtalo é o próprio Gônt:sls'
leito. Por um enga!1(} d'],' na:

o leIto CIO rio Igm:çu' f§z un

grtlUS ln10n'Sos, c�e até 30 n-:2tr
altur9" por cnie a á;ua 59
rito, 0;,1 dezel:as ele quedas,

As an1cr.icanas que
C011O:>CO nas Cat?1:rata3
CGl�l 8,3 pernas COlno 83

tido 08:-,1:-;a. Uma c'elas vo;to
rH::U;:Jente para o' hospi'val. E

, ,)
1'.3.m :l�avcraaas com o a

ruaci"o dos borrachudos. AS
"

sileiras, rl\8.1S
€slaque

\
Qc12I:1 qdxr i':' a

cGq��e�a 43 tTnz3;_� 'ês�es dO�l

te':> ('lUD me', t;:;rmm cl':ixado
l:ccio oamjnho; n[\o fora a

c:011C'i?1 orlep,�3,Ç.\ão do' Dr. !lI

r.o ]\.�arinl1o Pereira): C:1rteJ
U.onWi( L1-J (qU8 I poderá ser

tl�v�.:-:;;" � CClm pequenos El:�

pelo J:'ltulo de Elêitor, Atesta
, Boa Condt;ta, A·testado In

cio:::.rJ ôe Vacina e Certidão �

t�va d:l Imposto ele Renda
clocerl:.ent·cs elo uutQ:DóveJ:
cemba::-aço dêsses pa;;Jeis leva
co l11!1IS Ide uma hora e custa
:JCr$ GO,on. --Para gU�TI1 não \

ccnG.ll',ão próprh os papOs

lJ.CS 0,''' ti:) autoE1óveJ, natlu
t2. ]\!a;s csc"'..1Íc, 1111nha gente:
esque<{nr:1 de leva: êsses dac

tos; PQ:·q;.�e o negóciD la na

tcjra �:l�I'OSSOU mCSil10.
• I :;:

E�quccül-me de djzer:
Ca:-im 8, Ol�de ficl1:r.os, nüO ví

sentí os, infocnUls borracl1ud"
zen'1 que' ê�cs �e r..�Llltift':'lcan1 �

cEda e;::n' �U8 nos aprogJn;
dEs Catal'8ltas. Ainda bem.

TC�1:10, C�lV�C!J que
J:O clg t:1ristr�.; nesta regiãO o;

em ju:l1o, jam}::,o e feverelrO,
2

1,nJ.anhü, P.l-;:st!n�iio,
3ilO qullôn:etros da

que
Foz.
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